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R E O A L - O » P A R A N A V I D A O 
F M M E R Q D E A l O Y B E Y E S W f Q f l ñ f f f A f l ñ O 

M e r í a . P l a t e r í a y R B l o j e r í a y U I w U U U t t U U i l 

B A M B L . A D E L . A 8 F L O R E S , n t fktn . 3 7 Y C A R i V I B I V . n ú m . 1 

C O N S U L T A 
O* enlermedkdea da ta piel y <U K» 
drgaoos arenitales. T a l l e n , » . dntlo. 
Da 11 a 1 y da 0 a 7. 

T 7 t f i « x T T * * 4 r i a f i « a IEaTRlz' próstata, ibpo-
v i & s u n a a n a s , , , , teucia, sífilis, « á m i rápido y aoonómloo . 

NIA. 
Kuevo m é t o d o aa iraiamiaato «lentífloo. ELEOTRIOIDAD, HAYOS X, DIATERW 

toUcIInlca del DOCTOR F A R R E PUDAJS, Ronda de la nnhrersldad. K, a r a l . {PKTBAS DEL PATI BLAU)—De i l « 18 y da * a 8. 
CIÍQÍCB fiilOiSÓ A*edl?,e8Pea^,ISt*^• Y1;0"?0.' v 
Hospital y San Pablo) 

tria, Impotencia—Rambla, Llano da la Boquerla, 6 (entre caHet 
Consulta diana d a « a l 2 r d e 3 a 8 Festivos de 0 a 12 

O r . M o r a V i n a U r t x t a r l a s . M a t r i z , S I H U a a , R a 
y o s X . - Plaza Universidad, i; de 10 a 12 y de 4 a 8 

D o c t o r B O A D A V í a s u r i n a r i a s , f i e l , R a y o s X , D a l -
t e r m l a . -Rambla de Caia'nñH, 31. D e 3 a 5 y 7 a 8 

P E C T O R A L d U 

m 
O A R C E L O I V A 

L a s oficinas i e l a D e l e g a s i é n de este B a n c o u 

B A Ñ O L A S 
h a n p a d a d o I n s t a l a d a s ib a l id l f le io da s a p r o p i e d a d 

P / a j r a de la GonsiHución, 2 7 

D r . L U C E L A :: TIAS BRISARIAS, MATRIZ 
d e l o s h o s p . P a r í s - S e r i l r u R o n d a U n i v e r s i d a d . 1 4 , p r a l 
Dedoce a doa y de trae a doco. - Econimlca para obreros v empleados de aceta a aorre. 

D r . L r A M A R C A earae, 78. ttrst. - Peü. SUUit. ui ica-
(16814. H a r e s c o n s o i t t á i S O y i t l 

U - p I i n D I Q I C del HospiUl de la SU. Cru/, Eolannedades pttí • georto-nrt 
l i r . g . l H U I i a u f l d parlas Medicina Paertaterrisa, |8. e n f ; de 4 a 8 y « a 1 

C o l e g i o A c a d e m i a V i e r a ^ ^ 1 ' ^ . ^ ^ 

T ^ * » C\ f** A " O T T T T A " a s ur inanaa y «e<-n>as. — L)e 11 a 1 
i J * W X l » C \ W i l l Hljgl z da 4 a 8 y media. —10, U n i ó n , i a 

PASTILLAS DE LA 

féeal de ios pargasíes 
Purgante económico, agradable y eficaz. 

Caja con doa pastillas, 0*25 
Pídanse ea Farmacias v Droguerías 

c a m i s e r i a n 

F . Y e M I s V i d a l 
2 * P U E R T A D E L A N G E L - 2 

MUIR HHV1DHD OpRHCSJBOS on 
gván sctvttdo «n 

auBlaaa, Pijamas, 
Oal««*lnaa, Tlvantea 

Iilgas, pañuelos 

• p»»olos loavciblas Selesto SUP-
*ldo «n «ovbatas 

S o i f i e i s l i i e o c i a i o s 
LA BRAM SASTRERIA 

LLANO DE LA BOQUERIA, 5 
(frente al Liceo) 

M ofrece el 16 por 100 de descuenta 
en lodos loa ar t í cu los de sas trer ía y. 
c a m i s e r í a , marcados ya a precios s i n 

competencia 
S E R V I C I O E S M E R A D O 

C A L I D A D E S INIHbJORABLES 
GRANDIOSO S U R T I D O 

V e n é r e o - Stfíiés 
d f n l c a D e r a n o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7, e n t r e s n e l o , i . . 
Gonsalta espeaiai para obraros, UNA PESETA 

Visita da ateta a mms de ia nccüs 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

£í Mejor Remedio 
El Más Cómodo 
El Menos Chró. 

VERDADEROS 

O R A N O S ^ 

^ / O T R A N C K 
ce mi» «w TOOAssABMAcaa 

A.TS0NON u HUM0íin,9S,llu» atmíurOomttSiS J 
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M A R T E S 

P R I 

L I Q U I D A C I O N 

P R E C E D E N T E S 

zana por la fle la casa sucesor lie 

V i l l 

L a s 
e n 

S e n a s : : L a n a s : : 
a l a 

G I I T I P f l Ü T E D E S D 

F 0 N 1 H N E L L f l . 4 x B a r c e l o n a 



F A B . 1 jommgo. n se BicTenttnre <]« 1824 
AL D I L U V I O 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L S . A . 
CENTRAL Y 
OFICINAS : RAMBLA CATALüfiA, 15 ^Y^0 ^ i 

S E R V I C I O P E R M A N E N T E 

A . C A L L I Z O 

UNIFORMES MI ITHRE5 
PftrAidqalrir un Daeopijulpo v oie(fan:o, no •§ ta 
dlupqiuiiitiia pastar muoho. Draciea eno&nrarla a 
Mta eau. única qoe pnivls nattsfscer «1 pnrtu máa 
exquUlto, oô no puedan damuatrarlo cantonara ae 
ellenus* qne ne n»n servido <ls Is baeM íocledanl 

PEDIR pTA'.GGOS 

R o n d a U n i v e r s i d a d , 29 , p r i n c i p a l 

B A R C E L O N A 

Si Vd. piere puede corarse 
81 Uaná To« 
81 aitá delicado de los Bronquios 
SI te halla acatarrado 
M pader.ee de Asma 
81 quiere preaerrarte da la Grippe 
SI respira difícilmente 
SI aulere rencer la Bronquitis 
81 Uene renquera 
81 sufre un resfriado descuidado 
81 padece de la Oarganta 

JeiBg el PECIU MMi y se coiara 
porque con iu uso 

Combate la toa más violenta 
Calma la opresión 
"blenda el pecho 
Suprime los eocesos o quintas 
Facilita la especio pación 
nesepweee la Irritación 
Activa la reeplraclón 
Mata los microbios 
Haoe los pulmones robustos 
Venta: SEGAL!. Ramb a Fiorss, 14- BiHaELOHi 

C u r a c i ó n d e l c á n c e r 
Fístulas, Quistes, Lupus sin 
operación. Sábados de 10 a 1 y 
de 3 a 4 Notariada, 8, l.» 2* 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras t forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

tai 30 peseíi» tiene id íraje k 156 
Pruébelo usted y suba ai piso principé 
de la calle de Tralalgar, número 3 flnnto 

a la plaza de Urqulnaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de nifie 

T O S 
t i t irrc - Bnoviitis - k n 
se curan rápidamente coa el 

JARABE FISRAN 

i P A R A C O m E f ? B I E N I 
No hay como el nuevo 

H O T E U del C A ^ n i E f í 
con sus espléndido» cubiertos de 4 
Ptas. P e n s i ó n desde 9 P í a s . Hay abo
nos. Habltaolonea a 3 Ptas. oon agua 
corriente, eto. J e r u s a l é n , 11 (cerca 
Ramblas) . T a l . 4.401 A. Barcelona. 

¿Quiere Y. aberrar dinero? 
I S I Considerado Htpildat 

Abrieres a 1»'»0; trajea, t S ' M , y 
s i s f faaros j esiasdo tirado. Oras 

_ t i d o en ropas da militar. 97, San 
P«6«o, 97 (Jnnto Iglesia) . 

B i c i c l e t a s 

A R M O R 
T o m : d e F r a r t o © 

A p l a z o s d e 5 p t a s . 

s e m a n a l e s 

B O Q U E R I A , 1 8 

m a B O N T S M P S i 
QUINTANA 7 TUÍFONO } 

S54I A. | 

ESPECIAL PARA COMEA 
OSTRAS FRESCAS 
PESCADOS y MARISCOS 

V e n t a s m a y o r y d e t a l l 

L k roifles He i csnveoio 
o s v s r r r s e n ksta adihiiustrac o 

C l í n i c a d e l D o c t o r D O L , CT E ^ T 
d e l o s o | o s . - Ronda Saa Antonio. 74. — Consultas aconómicas de 8 y li? a 10 y de ñ a 8 

D r . C A S T B L L A R N A Ü - ™ V Í % * ^ 

http://pader.ee
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TRAJES A PLAZOS 
S A S T R E R I A L O N D I N E N S E 

D E S D E S PESETAS SEMANALES 
O 1 3 PESETAS MENSUALES 

T r a t e l t f a r , S , 2 . ° 

T U . - © y E 3 1 i x : l r 

o 
ara al tifus y pulmonía. ES mejor purgante 
desinfectante Ea farmacias, centro espacie 

eos y drogaerias. — Calle de Poniente, 38, 

R A P I D O ' 

M i U B M 0 1 
L a m á s p r á c t i c a 

D r . P A t T I a X N O A L C A N T A B A 

Especialista en V E N É R E O Y S I P I L I S — U I V I O S V , « 9 , s > r a l . De once a una De cinco a nueve (econámic «I 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 
-i i ^ * * »•> 't 'I' * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

1 GRAN T E A T R O D E L U C E O f&^t^o7^ 
* representaolóa d« U grandiosa ópera ds espectáculo en cuatro actos 
* H e n o 31AOB por lus célebres artistas señora Lnart r sefior Traa 
* toul. y lo? aplaudidos seflorita Oorlnskaya «eflores Vlgnoan j Deiral 
2 m .estro Eerosse. — Martes: estrenoae las óoeras rosas ei^ R R U J O 
T JfV ^ O H T ' ^ L . (un acto do Rlinsky-Koroaíoff) y l,A P B R I A DB 
T S O R O r c H I N S T Z T (dos actos de Mouasorgaky), tomando parte 

toda la célebre CompaJUa rusa. Cuerno de baile raso. Maestro Coates. ,j 
I )lrecclún escénica sania*. Cuatro deenrGCionas naerai de Salvador 1 
Alarma. Vestuario, atrezo y ffaardarropia nuevo. — .Jueves; C A R - .j 
Misni, por el célebre tenor TBANTUUL. j ios aplaudidos artistas i 
señoras üavydoff, Qorlnskaya. sefiorea Vlaneao y Delval. Maestro 4 
l»efos»e. — Sitiado, ai .1 U O O N O X n . primera del divo tenor •} 
SDLLI7AM debut de! célebre balo MasInl-PlorallL y tomando parta -i 
la1» célebres sopranos Poli Kar.dacclo y Lnart, y los aplaudidos ar- •* 
listas üamlanl y Dlatzoia. ^ 

g•K"i-̂ "M<*<•* «• •>'M- *•****<• i' * * -I' •I.»&»K'»Í'»-í">-:'4'»t'l '*9*i>*iii'¡-i>t9*m T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléton 3 500 A. — Aval, diameage, a dos quarta de qnatre: 

U N A V E G A D A E R A U N P A S T O R 
Preu popular. - A dos qnaru da alai El grandlds especticls d en 

Tolcli I Torres. 

E i s p a s t o r e t s o r a d v e n i m e n t de l in fant J e s ú s 
ciño actes i dfuou quadros. — Nlt. dos ĉ ans éxlta: M A R I A R O S A 

obra mestr* <a flnlraera I 
D O N P A U D E L S C O N C E L L S 

dan Vallmiljana. des actas de gran broma. — Dam4, ult; E l . 
B A R R E T D E C A S C A V E L L » i L , E S 1VOIE» BNA-

M O R A O E S 

* 
m<-<̂~>î -'>*î"tt*{̂ -**i>*'i********̂^ •tt'*&i'****i*tê"Ẑ~***********'i*&* 'i-'t' 'i- í'*í'****b 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teléfono 1143 • A. — Compafila da vodevll y grandes espocUcalos de 
SANTPISBK T BEElitB. - Primera aetrlsi A80SCIUN CA8AL8 
ílov, domingo, tarde, a las cuatro: f*RR 3 R E a S E X E » I E L 
EXITO HAS GRANDE DB liA TKMPOBADA. el aspectAcalo vodavi-
lesco y realista. Intar-regiona!, en 3 actos, de AMICÍlATIá y MANTUA, 
E L * P A I S D G L A G R E S C A 
Noche, a las diez BL EXITAZOi E L . P A I S O S E A « J - E S C A . 
Mañana, lunes, tarda A E R e í L ' H I H A N X A E E A T f .- E B S 

A E E S . - Noche y todas ¡a» noohes. E L SBANDIOSO EXITO 
E E P A I S O E E A O R E S C A 

><•***** 

T E A T R O P O L I O R A M A 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o t a r a d e M a d r i d 
plrcctor lUCABOII SIMO BASO. — Hoy, domingo, s la* tras y media. 

A las seis y a las d!e«: e e C A P R I C H O D B E U C i A . — Kl lima, bañe 
ocio de J O S E I S B E R C . - A las clncoi C O M O H O » M i a A S y 

D O » P E 8 B X A 3 . — A las dlea 

E L C A P R I C H O D B L I J C I ^ 

T E A T R O N U E V O : 
líran compaüla PADI n P f lQPr Dirección eaeéulca P A T R I ' 
da íariaelado r f tDLU aUllUEi. " C I O E B O N . - Muestro» 
'IIreotorea v concertadoros. A c e v a d o , Otoradors . R. Oortf4. 

Hoy, domingo, dos estupendas v extraordinarias fundones.—Tarde, a 
las tres y meilla.—Clnoo masalflcoa actos. — l." £1 exltazo, la preciosa 

zarzuela en tras actos, 

E L ABANICO DE SU MAJESTAD 
creación deliciosa de ESsnilla Ciernant . M a r í a X a l l c r , P a -
Qulto P o r a n i a , C . O o r i í é . Mlrot, P a r r á a . .«Iba. 
: loro-. . V l l l aaante . — i." E l estreno de ayer, segunda BF.PBE-
SENTACION de la Kzriaeis española, da ambiente caialán. en dos 
actos, ol segundo dividido en tres cuadros, original do cAMIuHATIS» 

y OLIVEROS. mú4ca üei maestro M I E E A N , 

L A G A V I O T A 
Fijarse en ios intérpretes-. 

M e r c e d e s C a s a s , J o s é G a r c í a Romero , Pab lo 
G o r g é , R i p o l i , M. T e l l e r , Pepe A l b a , G. G o r g é , 
Dof i.ipín I pnn etc. — Sotrorbln u r e s a n t s c i d n . — B i n 
r a i l l b l U EbUU, r i v a l c o n i u n t o - X o d o a lo s d a i a l l a a 
c o m o a n ol cesricl d a l a rtocl ia , d i r ig iendo l a or
q u e s t a e l a u t o r d a l a p a r t i t u r a , m a o s t r o MIEEAIV 
-Noche, a las diez, mag- | 3 | ntmn&rtnziin - ü* Obra lírica 
uidco programa. - l ' L.» V - t l l l i p e U l I d l U • El aoontaol-
mlento musical de1 «ño 1 a'nueva v.arznela on dos actos, de «AM1-
CHATIS», ARMANDO OLlTEirOS y el Ilustre maestro M I E L A N , 

L A G A V I O T A 
* debutando la gentil v celobradisima tiple. 

JULIA 6. CLEMENTE 
caníando la parte de .Roberto» al emineale tenor < 

EMILIO VEMDRELL 
Los demás Intérprotoa. los mismos ds la función de la tarde.-Frcsea-
taclón verdaderamente esmoenda.-Ün alarde de arte v de buen guato 
Cuatro iuagnllcas decoraciones nuevas da los maestros de escenografía 

A l a r m a - G a s t e l l s y F e r n á n d e z - J . M o r a l e s 
XiQueta d a V u l l a , venidos oxprofeso de dicha población. — Bai
lables por el B s b a r t d a >an9nlres de C a t a l u f l a . — Qran-
dea ma>as corales. — BO profesores da < rquesia del Sindicato Musical, 
bajo la dirooclón del maestro miee AN. — Espectáculo grandioso.— 
KiquiKlmo vesluarlo da la acreditada casa Pen i s H e r m a n o s . — 
vermoutb popular D o ñ a F r a n c i s p i t a de la eminente tiple 

Noche La obra lírica en 305 actos, del maestro M I E E A N , 

V i O T A 
8e derpachs on Contaduría y ee reciben encargos de localidades . 

por teléfuno núm. mi- A. 
i"V Í^C¿VTVT»rTvTVT^Tl I 



PAO. 6 jo?kir.-re z i de aiciemure de r j L i £L D I L U V I O 

T E A T R O T I V O L , ! 
C O M P A Ñ I A O B Z A R Z U E L A T O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a f k a 
Dlructoi ututlco el mauctro 

i P * ^ ? L . 3 3 Jim O L T J I N T A . 

Hoy dominio, lardo a lu tros 7 medUL — Uoiosal procrama. 
2 orcc lo sa ia o b r a f , a . — « netos . S 

3 F » O I = t X J ^ A . M T T J i a i l 
LÜI8 ALMODUVAB JUAN DE CASBSAVK 

Baciocero, Corete. FernIndex, Baraja, U0J0. LMmona, OaaeA. Cal-
•«do, etc. 

I R . O S A. 3 D E ! F X J B C O 
DellcLisa partitnra del maestro LUNA. 

Por Leooü. Herrero, Murcia. FeinÁndez- Fnanlee. Bartja. 
Soche a laa dles menoe cuartoi 

Leoni». Kaciuoero. Murcia, etc. 
3 F L O S I D E 3 HF" X J E G r O 
BOSAKIÜ UiONl^, H I.1SA HKBB -BU, EHIUO 8AUI -BABBA-
Aneeiiuu Fcrnandea. Klcardo Fuentes y principales partea de la com-
paula — Mafiiua. lunos. tarde, a laa cuatro y mndta. - Butacet a dos 
pesetas: R O - . A n B K U E O ' í . Noebe, NOHAV FDNUIUN para 
dar logar & los ensayos de la «randloaa obra del maestro Htliio L A 
O A V I O X A . que se estrenar* en este teatro el próximo mlércuios. 
dia U.-Se despacha en Contaduría. 

D O R O T H T V E B N O N 
por 

I w f l C a r y F i c i t e f o r c i 

I e l d o r a d o 
•—='• COLISEO DE VARIEDADES :=—= 

Boy. domingo. - TRES SEMOSKS EXTBAUBDIBABIA8 

R i l a r A l o n s o ^¿¿^^TtS¡i¿ 
UKANDIdSOS T ARTISTICOS PEiKIHAMAS. - Proyección eu las 

sesiones do la tarde de la preciosa comedia. 
U n a n o v i a y 1 0 , 0 0 0 d s . 
por el almpAtlco r rradoso BICAKDITO TALBADOE — En la sesión 
delanoclie KSTRENi > de la SEG ONDA J0HNA¡;a da la hormrM 
BOTela clnomatoirrátca, adamactón de lí popular obra de LUIS 

j l i l i l i i É ^ l . 

E l h u é r f a n o d e P a r í s 
o 

U n d e t e c t i v e d e 13 a ñ o s 
Colosal Interpretación de los pequeños grandes artistas 

M I N U T I L L O píZZZ B O U B O U L E 
COLOSAL CUADRO DE ATBACCIOKES 

Exito de t J R t . L O O ' w , L , B S J A C K L I B S K T de loa fumosos 
acróbatas T H E S A S B T A S y d e l aoUble Jonglenr 

P » A . X J H a " W A . 3 X r 3 3 Y 
EmAOBUlüACIO EXITO DE LA POPDLABISIUA ABTI8TA 

P i l a r A l o n s o 
ea las grandes creaciones 4* so Interesante repertorio 

Mafiana lunes, tarde y noebe. - L<>B EXITOS DEL DIA, 
E l H u é r f a n o d e P a r t s 

' 1 1 . » - A - H F t . A. TLm O 3 \ r S 

T E A T R O N O V E D A D E S 

' Bey. domingo, tarde, a la* trsa v media. - Estnnendo programa. X 
L* La aplaudida zarzuela en dos anos * 

. ompai-iaeótrileo Urica olrigiUa oui 

3 F t 

E L D I C T A D O R & i ^ f & U B E J A R A N A 

por CONSUKLO MA1KBOIA, CASTILLO, 0RT1Z DE ZARATE. 
VIDAL UALLKG03, UÜILLEN y el aolaadldo barítono MARCOS 
REDONDO.-I.* ElixitowAs grande de la lemoorada. salne'.e 
ondoiactoa dlridldoaon cinco cuadros, de AIlNK UljJ. EbTKKMi.RA 

y maestro liUERBEBO. 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o o 

Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . i 
Todo Barcelona relri con el o recluso aalnete D o n Q u i n t í n mi ' 
nntnrtfuo o QuIAn al«niHrt« v l e i í l o » .- — Nocbo. a lee . 
dlea menos cuarto: 1* E l re7 ttml a lambre . -2 .* £1 gran ixlto , 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o o \ 

Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . ¡ 
8.* ACl'O DE COXCIKBTO. Kaeros cupleu por la tiple predilecta 

de laa sefioras, 
LA CARTA 

de 
par el eminente dlro HA Bros RKDONDO. — láafiana. iones, tarde, 9 

no hay función para dar lugar al eeaavo general do 

| T E R R A B A I X A | 
Roche El éxito más grande del alio. D o n Q u i n t í n e l a m a r -
Aao p Q u i é n e l e m b r a vientos . . . — Hartes, tarde, en ma-
tlnéa de Moda: O • n Q u i n t í n a i « m a r s n o o O n l é n 
a l a m b r a v ientos . . - Bocha, presentación de los eminentes 
artistas MKRCivUE» l'ÜJOL ANTONIO MARQUKS. KICABuO 

FUSil.. con el estreno de la obra del Inmortal GCIMERA. 

I T E R R A B A I X A | 
Detahea por cúteles. — Mléreolea. tarde y noene: O o n Q u i n t í n 
a l acnartfeo o Q u i e n e l e m b r a vientos. , . - Jueres, 
tarda Segunda de T e r r a B o l x a . — Noche: l . a B e j n r n a 
y el granilloso éxito D o n Q u i n t í n a l a m a r t f a o o QuIAn 
a l a m b r a vientos. . . — Viernes, tarda R u y B l a s y O o n 
Q u i n t í n e l amarrfao . — Noche. Tercera de T e r r a B a l x a 
Siempre, D o n Qolnt lo e l a m a n t a » . - Se despacha en con 
tedntia para toda la semana r por el telefono 548-A, - Se reciben 
encargos dj tolos ios pueblos de la reglón. 

mm m 
Empresa Soto - Teléfono MU A 

ComoaUia Iraoitiea 
P A L O U - S A S S O N E 

Boy. deminEO, larde, a las 4 y media 
S a n g r e B o r d a M í l ' A ' VtSSS 
L a m a e s t r l l l a . a í a ^ L a 
mQOStvIlla Bafiaua. lunes, precios l U d U S i r i l l a . popularislnioe. - Bnu-T,:*?™ C a p i t a de santo y 
K a e s t r a s h e r m a n a s . ^ E l 

h e r m a n a s . M&I¡o0do8, H e n a p a s a p o r t e y N u e s t r a s 
- En broro. BSKE?li;lL 

p a A a de la comedia de 6. MARTINtZ SIEURA y F . SASSOBE, T e r a s i ' 
353 X J I D O 

T E A T R O C Ó M I C O 
Compafila drsmitlca JCAH 8ANTACANA.—Primera aetris MERCE
DES MORALl'Ji.-llor. domingo tarde y noche.- espedida de la 

compañía 

l i e ,*. jl j , i 

Tarde, a tas cuatro - El saínete 
eu un acto 

E l ti ni o d e l e n t i e r r o 
Klfaxaoto drama aoelneo actos 

E L A B U E L O 
^ de Benito Perea Oaldó» 

Soche, alasnuerer media.-B 
juguete en dos actos 

11 o a d r A n m u n i c i p a l 
E l famoso drama en tres setos Z 

E L , I D I O T A ¡ 
Triunfo de SAN TACABA 

Martes, debut de laeompsbla R t M D A L . con oí me.oilrsmadegran 
eepectáenlo P A R I S - LTOPH - M E D I t i n fí,'. N. o 



E L D I L U V I O 
Domingo. SI do diciembre do 19S( 

PAO. T 

I T E A T R O V I C T O R I A 
; Teléfono 4589 A :-: Compailia PEPE YI8A8 

Hoy, dom'.-aeo, formidablaa fnndon»». — Tarde, a las 8 90. — Cartel 
-monstruo. - cinco, actos, dnco. — l.* La msenffica opereta, 

H o l a n d e s i t a 
8.° La obra da la tesD ôrada, el éxito de ioa éxiwa, la zarineia en veiso 

L A V I C A R I A 
erandioso triunfo de ameres e íatorpotea. - Uagnliica reprocuccldn 

1 de la famosa obr» d» fJ-orninv.—<irandas oraciones a toda la mbll-
' me partilura,-Soche, alas 9'30.-Clnco coloeaien «oíos, cinco.—1.* Kl 

£.iiiieC8 do A r n l c t i * « T el maestro C h n p i , 

i L A G A R A D E D I O S 
y el exliaso. 

L A V I C A R I A 
Maftana, lunes tarde a precios popnlares 

La detective del amor y La Holandesita 

T £ A T i l £ C E R C C L D E S A N S 
C e r r a r de Gal i leo . ** - — Tutitan « T T - A 

Oiiitnonse. 21 l>es8mbre 1934. — A las qualre, tarda. 
« R A M D I O S F- S X I V A ! . 

P r o - M o B u m e n l A N G E L G U I M E R A . 
1° L immr.rtal tr.i^édls en tres actas 1 en vers ds! sonlsl poeta 

ANftRL tiUiHUKA. • 

A R I G E L 
, Emloent conjtmt. — Espléadia preseníaclfl. 

Z." E s b a r t do D a n s r í l r a s y E s b a r f Inlanttl d a 
l 'Or laA d a S a n s . 

.'1,° Per las tres eecciúiu da l'Urfoó da Sans. L e a n a n a a n a 
a a totsen. L a s ful lea a a o u a a . L,a a a r d a n a d a l a s 
m o n d e n . OÜIMERÁ M O R E R A . — C o í i l n M a r c a l o n a -

línüíats orsrsnitzadores: Clrcol de Sans. Orfo6 de Sans. 

T jEI A. T" FL O T -A. H a i 
Compañía dram&tlca catalana r castellana dirigida por 

n J A I M B B O R R A S - ' 

tntlítiAAil iliJirfliIÉ 

Jueves. 2'j do Diciembre de IMi-Tards, a las cuatro >• media, 
l'ruerama magullicu—L" 

EL MARIT DE LA VIUDETA 
I * ESTRENO en el Paralelo de ib deliciosa y daecuncertanie comedia 
en tres actos, del tan renombrado, celebrado y complícalo aeter 

italiano LOIGt PIKAKUEL.LO tíluUdo 

E L GOIQ D'ESSER HONRAT 
2 OI p l a c c o r e de I ' t i o n e x t ó ) estrenada en catalán por Borris 
.i. er. ei teatro Poliorsron. - Noche, a las 'lies. - Prosrania coioeai.-1.' 

% MODELO DE MATRIMONIOS 
P S.* F.i inmortal drama on tres actos del penlal creador del teatre 

catsisn. el gran Pitarra. 

VEEMADIÍUA CKEACIOS DE JAIMK. BOBEAS. 
Vlernos "abado y noralupo grandiosas fondones. 

T E A T R O A F O L O 
ERAN COMPASÍA INTER
NACIONAL DE REVISTAS 

Boy. domingo, 21 Dlclembro. - Tarde, a las cnatro y media. -
Grandioso Programa. - Fuaclén Menstruo. Los dos graaíss 
éx!tos.—l.0 La extraordinarlarnGtitE blandida reílsta en 2 actos. 

2.° El éxito sin precedentes. La Super Revos en tres actos y 
treinta coadros, 

Tomando parte toda la compañía y todas las grandes atracciones 

Moche, a las diez. Moda Selecta. - Exito sin igaaL — Exito ex 
traordinario. - LA 8ÜPER-REÍ0E en tres actos y 30 cuadros, í 

I l B u m . . . a l l á v a I Ú 
EXITO COLOSAL ds ios naevos coadros: 2 

El írianfo de la alegría : Mujeres... I 
mujeres. ¡Viva la mujer : Los lioniliQ-1 
nes del amor : Alma apache : La | 

indecisión : Sueno oriental 
EL PAÍÍ BE VÜLY-

150 artistas en escena. 150 j todas las GRANDES ATRAGCIORES 

B e r y - F r e y : Ba ldomeri to : Doria i 
W a í n e y : Jane B o r i s s : L l n d l 
and L i n d a : Rayos ultravioletas I 

S e í f f e r t and F r a n c i s 
T R O Ü P E 0 8 W A L D 8 

L1GHT E 8 P E C T A C L E 
T E A T R O A P O L O desfilará por 

Ei éxito teatral mas grande 

¡ ¡ B u n u a l l á v a l ! 
la revista da moda 

Mariana, iones, a las P R C P I f l Q DÍIPIIT I D r C 
cinco. GRAI HATUBB I fíCiblUd 1 U r U L A n C f O 



» A G . 9 Domingo, Í T d e diciembre du 1424 
£L DEUTVIO 

T E B T 8 D B f l H C E L O I 
riLáronc si4 « 

O R A N COMPAÑIA C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L L A 
Hoy, domingo. — Tarde, a lu cu»tro y media. — Noche, a lea cüa» y 
cuarto. La precio»» r aoUndlda comedí» en tres »etoe Je Vital Ata 

E l m a t r i m o n i o i n t e r i n o 
Por RAMIREZ y ZORRILLA 

La (onciúnde la tardo empezará coa el chUtoeo entreuiü» m a m a 
? » ^ B ? ^ ^ : ¡ Y O P E C A D O R ! . . . 
Nocbe, Gr&ndloso »couteclmleu(o Artútlco-Muslcal » beneficio del 
Móntenlo del SINIUCATU PKI It'liHIÜNA L I » PKBlUDIHTAS. 
E i v i z c o n d e s e d i v i e r t e • L o s c h o r r o s d e l o r o 
Recital de plano por In «xnaUlia arrlst» de 13 afioi M B 0 C E O I -

x a « r o l ó o s trIo BARCELONA. • * 
F e d e r i c o L o n g á s . ' í^STwz M e r c e d e s 
P l a n t a d a . - ^T^^úS. S a n t a g o s t i n o 
oantari yarla* romanxai «compafiado al plano por el Hto. BARATEU 

Detallea por urtelm. — 8a de*p»chs en Contaduría. 

T E A T R O O L Y W P I A i R f O 
HOt, DOMl.NGO. TARDE A LAS I. - KOCHE A LASluHl-Si.S CüARTU 
Profraraas eitraordlrarlos en los que Eenrán toda» lu rrioJes atiacolaMa 

deULTHPIA - — 
l<OS ELEFANTAm M U S I C A L E S 
L A S F O C A R M A R A V I L L O S A S 
L A C U V E X T E D E ' .A M O R T 
A N T O N E X Y B K Q T 
A U R I A N A Y S U C I I A R L O T 
L O S NUPPON 
L O S A L B B R C P A R K 
L O S O O C G C A B A L L O S A M A E S T R A D O S Se Mr, Sascy 
B X C - , E T C . 

Fraelot par» la función <! e 1» tarde: Butacas a otaa. 8 y i — Aaltutoa a püaeua 
r » . - Entrad»» a pt»L U 93.- Precia* par» i» fnntíóu do l» nocúj; Hataca*: » 

plaa: 5 y 5, - Asientos a pías. i. — Estrada a pus. 0'6« 
Lunes, noche. - UOUA. - ORANUIUSA FÜ.NCIUN 

lisaaa da tranTias que conducen a OLTMPIA: Números 29, tt, K, 57 
Autobnse»: AUr»i»o»a- San Andrea (linea U) 

Barriólo espocUL Pi»s» Cataiufla Olympla. a las 9 de la noche y a la 
•OTA IMPORTANTE, LA UIREC01UN DE OLYUI'IA BA UISPUEbTO 
ABRIS DESDE MAÑANA EL DESPACHO KN CON FADO RIA PARALAS 
fONUIONKS DB LA PROXIMA SEMANA, INCLUYENDO LAS QUE BE 
DARAN CUN CAUACTER KXTRAOliDINARlO. TARDE T NOCHE DEL 

d í a de navidad y f e s t iv idad di? san esteran. 

T E A T R O B O S Q U E I 
Compañía Cómico Lírica, dirigida por el primer actor MANOLO * 

PRADAS. — Boy. domloxo. tarde, a laa tres y media, triple: L a s 
golondrina*, creación da I» Huerta y Fabrecrab — A laa seis me
nos ouano.sspeolal.- 1.° E l cabo o r l m a r o . - 8* E n S a v l i i a 
•aUk al a m o r , por 1» tipie ligera Carmen Uarclas. — 8." MRunda 
ropresenuolóu de la revista en un acto y siete onadros. de Lula Moles 
música del rntru. Parara, O r a d a R a m b l a * , siete decoraciones 
nuevas, siete da Manon y Muela presentación estupenda. - Noche, a 
laa dlaa y coarto. Progr,un» cómico. — L" La aaraueia en do* actos 
Z u l i m a l a i a v o r l i a . «lito colosal de risa. - V La rerlsta quo 
rerl todo Barcelona O r a d a R a m b l a * , oraciones » Cosm y 
P ra das y a la Huerta (i'J.-M»tana lunes, tarde, aenclll» i i c a b o 
p r l m a r o . - Dobla: L a * u a r a p a n a d a * y U n a m u l a r V 
n o m l l l á n . — Nocbe tripla: u a s a i l o r a eao l tann . L e 
c a n c i ó n da l o lv ido T la re vis la O r a d a R a m b l a * 
Marías benefldo del coro general do asta lastro. — Tarde y u 
estupendos programa*. — Tarda L a a c a m p a n a d a a v reesin i i 
da la aarsoela en tras sotos. L a «sata m a u l a lomando parto ea 
obsequio s los benefiolados el oolosai barítono JOSE PAKERAi — 
Npobe. estupendo programa. - l." La revista O r a d a R a m b l a s 
1* Bailas por la Troupe M a x l d l n - - 8.° E l « e A o r J o a q u í n , 
tomando parta la eminente tipia Consuelo Mavondis. - 4.* ' . n i 
oadat** d a l a r a i n a por el eminente barítono MAHCod 
REDOR DO. - 4.* Concierto por todos loa eorUtaa disponibles de Bar
celona. Coro de Oiganles r Cabeaado». 8r. Koesttl y Coro. Boemios, 
coro por el soüor Fabregat » coro general. - Mlflrcole*, estreno 

C a r i n a n d a O r n n n d a 

T E H T R O C O M I C O 

Martes, 23 

con el melodrama de gran espectácnio 

P a r l s - L y o o - P l e J i l e r r í o e i i I 

Ctnomatógrafos 
y Variedades : s 
•<'*-:-:">>r-*4"j<":~:-*+ * * • 

I D i F U L F A U C E I 

• 

G r a n c o m o d i d a d C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

Hoy. tarde. SESION CONTIKÜA, proyectándose: ¡ 

i S i s e b u t o d e n t i s t a 
11 A m o r m a l d i t o , p o r L y a M a r á 
'< '• A m o r y b u ñ u e l o s y : 
| | S i l a s m u j e r e s m a n d a s e n ? 0 A r L < S N C E ¡ 

Koehe. estreno de la harinosa ne'fculji ' 

I L A N U E V A M A E S T R A ! 
por el gran actor Sh.i lev Ma>soti. 

Uañan-L esiupeudo pro^rjuia do obtreaca • 

Teatros Triunfo» Marina 
y Cine Muevo 

HOY, DOMINGO. URANDIOSO ACONIIlUMIUI lo CINÜMATOGBAFI O 

V i v a l a c á r c e l , t̂ S£mt P e r d i d o e n l a s e l v a , 

JSSSÜSSrt U n t i p o d e a l t u r a . ^ r m n e : ? » r e o l r v . ^ 

í f ^ 6 1 ^ B ú s c a t e u n t e s t i g o , l 3 ^ n u r é l r L A ^ u , ' r -

N E L L I E L A B £ L l . A M O D E L O 
Esodios» película de largo raetraie por los cóleorea artistas Clalre Wlndoor, 

Imond Lowe T r ü r t o H í n C rÍ<a ^ m o r «éf"111» ioruad.n tiu 
yLewl lodr- 1 r a g e U i a ! » U C d l l l U l , de tan grandlwa «. rio 
Noche, asueno deiagrandio>aterl'-drauade» ende*iorn»d<s E l lovnr» 

' JHadardn* proyeetAndoíe la primera jornada. 



E L D I L U V I O Jomlugo, Si de dioiuBto* di 

T e a t s * ^ C i r c o ü a r c o i o n é s 

COCISiS < D 5 LIS OStANOa» ATRAOOIO.NHS 
Irtreecün artUtle*: MAKUK!, BKKl.LOCJi. 

Grandiosas lunctonaw da "̂inu y T. 
Uor domingo, a la* 8*1 7 « Urá» t>4I 

.j, 114 GRA.MOIOSAS ATnA CC-IONfc-*. 4 B 
i Gran Ferry : : Hermanos Palacios 
| - F L o n c l n L i l 1 a , XYsexrlEii 
.j. y la ceiearo estralla da eaotaa ragionalea 
t M A . Eí. Y - © O X-Precio* (wpalureH 1I9 cmiarabre-

Hoy domluKo. de oatc a usa ne deapaeoan loaalldaitaa aiunenio «le precio. 
l'róslnia Hemau.i, Flastae ae Navidad, coluaalaa prOKTamaa. Debut da la popular eatrelia 

T I E 3 jFÍ. I B S I T A. I * O 3M 1 

Hoy domlnR-o Sesión m.-itinal de onci a una • Programa eípeclal. - Tari» v . . ^ ^ L ^ P U ^ U ^ Ga8ÍlBÍro m Jjjjgjj pair8 
?¿sfoC Los emperadores del bosque '.'eu^rma^F^ 
La nueva maestra íe^ítdafc? Noticiario 
Fox núm. 3 r^Zt.Tr^ E l foven Medar-<-!t«c prô '̂ ítándose la primera-En la sccián da la I Danli-a/̂ r*] U U a Hoch* KáT RKSd da la arandloga pelionla » fíJgHattl 
(payasos) 5.' f Sato^SfS. E l Joven Medar-
dus ^ ^ " p ^ ^ S Matrimonio a la moda por la célebre artlma COSSTAHCl TALKAlXJK. m fuer»» ESTBKNOda la emocionante a Interasaate «erie en clnoo Joni«daa 
E L H U E R F A N O D E P A R I S 

C I N E D I O R A M A Programa («ra hoy. duutlQKo - flrande» .enlose*.—Neche, aamento de programa v estreno colosal de A buen camino, par Cñatles Bar, del programa Aiuria.-iMeHI», In baila modalo.—Novatfadaa In-tcrnaclonolâ . I clroo. por ülaii» Waltoo.—íaotfra azul y >o|a. por Hoy-̂ tewxrt. - i n marino ila atfaa dulaa, eómlea. da ruta contlnna.-Hemana próxima: ¿Por aat cambiar d« aapoaaT, •nper producción del Programa Ainrli. por Gloria Swaaaoa jr Itacmaa íleijfhan. 

ARISXOCKAXICO» «ALONES 

i.'it orodilactos da ta tu 111 aa dtartntfuIdatm OrauasUna Sufió v Saxialo Xorrana Hoy domingo, matinal da onoa a una, durante eataa iu>raj aa M̂pt-charán hatacas numerada* oara la •aeids eíceolal d*U« •eia.-Tarda, primera, a las tro» y atadla. - Sígan la, especial a la> aeaa — UltbBo día do la auper predncclóu Metro, pruyeetindosa en toda» lu aealona, 

L a s c a t a r a t a s d e l d iablo 
oo'.osai triunfo de la selección Caplto.lo. obra da Inteona amoeldn. la-torprocada por los ase* da la pantalla Barbara la Man. Blaaefce Street y Lon Cbanev.-Oran éxito da la mafuflaa comedia 1.a p.-patata da «mpaño por bhlrley Uison. — Noche, aumento de nroírama con la cinta fampli.iaa r toa lontaaaaa dé graa naa. — Mañana. Iones, progcima exuaorolnarlo. tres eatrenús. — ¿O&nda astás hilo mió? comedia dramática da santlmsatai argumento, por la gran artista Virginia Irue Buorda>aa.-PWuraa redondaa de gran risa y la Inlaresanta obra La novata da ' n* later-

• 

una eslrclia da clna saperprodncoióa Uaaiard. sublima L_ ure'aclón por la bellísima Marión Mack, en éMé Ata par éoruaift a dicha artista cooperarán cuarenta famosas estrellas dé la pantalla. Precios da cosiuuibra 

C i n e s I r i s P a r k f R o p l e i n « 
Hoy, domlng". aeslóa •éSImi da éBOa a una.-'! arda, solosal programa1 

^ ¿ " S " ^ - Casimiro es un buen p» 
dre, ^&&£¿ t̂íá£lSS& El joven MedardnL 

E31 Jueras, astro» da la estapeada serié ea claco jorospas 
t i x i é i . t a ñ o d o 

P A T H É - P A L A C E 
:1 rq uestlna SALTAT. —Catadrmi de la Cinematograíla Matinal de onoa a una—Tardé, sésida oonlioa-Especial da tres y media a oche. -Meche da uñara y coarto a doaa j cuarto,—Exito ruidoso da la anraordlnarla snpar-pradaasUn marea LOBW-HBTBU 

V I V A S l . RBT. Interesante asante da gran presentación Interpretada por al (raa y diminuto actor JACKIE CoOGAN (CHIQÜI-LIB). — Coafolétaa el programa: R E V I S T A P A T H B 7M.-Wtm aaflor w duaflo comodla dramática por Al loe Joros — 
T r o v i p i c o n R E Y OBI, B O X B O cómica de gran risa 

! DIANA : ARSENTINA : EXCELSÍOB 
Hoy, dumUtro oranUiosa sentón m&tliuü 4* onee a ana.—Tarde, meo-ĝdo y extraordinario proerama: Jornada primera de la famosa producción de eran ar̂ asaento 

E L J O V E N M E D A R D O S 
lutórprete prlneípai MICHA' L WABKUNT. 

Sslto. éxito, éxito de la interesante comedia Cramátlca de 1,75* ja.. 
La nueva maestra, ^¡0^"^-'-^^ 
f̂ rS. Casimiro es un buen padre, g/^r^ TarAf Auoiento de proerama con m'n<* nmaM rl latae. „! mm americano deKiOm. ̂ TO.JJTGJIVLG'-
d o r e s do bosques,- pot soy biewabt. 
Noche* I** T""^ y coliiwnes estrenos dos, C I JnvAti xiuv.ik. . (ornada segunda ydlflma de la película t"1 JUYCD 

Medardos, ^IZ^IX. I P a g i i a e o i 
(PAYASOS;, «damat-ióB del»ópera del mismo tltnio. del notable stro Ij. Cabsilo. Mañana, lunes, intf remntlslmos estrenos, jornada segunda y Ultima da El lovan '.icdardua. presentación da la genial estrella (Ji'¿JUTAJí- iC TAi.MADOE con la deliciosa comedia dramática, do 1,750 metros. MatrlcnonloK a lo moda.—La gran producción, as ü JOO metros. | fatfflaacl (PATASol). y la colosal película ct-mlea, su dos partes. El campesino, por el popular cómico 
AL». ST. 8 'HN. 

Jí Jñores. Jornada 1* de la hermosa norela £.1 ttuArtano da Paria 

I i O E u m e & í a l - P a M a l K p 
HOY. DOMINGO. - ORAV SL'SIÜH MAIIMAL dé once a una MAGNIFICO PBOliEAMA. 
S o n a n d o e i c u e r o l£Sg?£í 
primar CAPI fO LIO. por al celebrado o asi Uta KEQINALU DiUiKT A jS\ ~ . sMsa mmm m 1S TERPKKTACIO.N da la genial 
O D £2 T T S Francesca Berrini 

: Los millones de Fatty Pn"^^lux 
Tarde: F u e r a b i g o t e s 
Noche: Sonando el cuero SSgfc 

I l A L F I N S O L O S ! gSmy4ÍXAcS Msftilié, lacea, SO MANDO IJL. CUBRO segundo eapitulo.-IAL. K1M •«OLOSl-LA REINA VIAOBN. magullca prodaecldn dramática por la excelsa actrla Lady Uaná Uoaasrs,—UA INOO-MABL.B MSXTV, por Blencba Sweet.-AOU A QIQaN-TBST P O L V O S OB E N A N O S chistoso film eómleo.-Juere» pnsuno lauberbio aoontedmleutol BsCreoo iviva ibi, r e v i por * al paqoafio gran actor JACKIE COOGAH «CHIQDILI.N., 



F A Q . 10 >*omlngró. 2 i dé diclemlare de 
£L DILUVIO. 

C O I _ . I S E ¡ X J X ^ C 
T E L K P O N O 3 0 3 8 A 

BoJ¿.-f££S£i6T S i e m p r e a u d a z oom6dc^^dWaIU 

E l c a s t i l l o d e W e s t h a v e o É l a u t o Af% cnp.rf eómlc» por P»nl P»rrott.-En la f ñama U C S p u n «ertún do IMMU Urde estreno do C l l l * 2 

t£*ttsín m í f f e comadla dr«mitlc» cor 

H O L L Y W O O D 

L A M E G A D E U C I N E M A T O Q R A F I A 
dirección da James Croas, programa Alaria Especial.-Veinte estre
llas de recodoclda tama v treinta personalidades clnam»toitrAfleas.— 
Id a rer a vuestros H n l l v u / n n r l ATiaô  se despachan butacas amlfrosdel clneen l U f l I J W W U numeradas para la sesión mati 

" ¿ d e - ^ S f H o l l y w o o d i l n f ! H o l l y w o o d 

D O B O T H T V E B N O N 

c i n e : p r i n c e s a 
T E L E F O N O I 3 7 | J A VIA L A Y E X A N A . 

a ^ p í ^ a X - S d e : ¿ D e b e n l a s m u j e r e s d e c í a -
r á r ^ P n n Q " ? P»clo»a cinta Interpre-tada por Mlmi Palmori. AMOR 
l a i a c i l U S i , Y ACKITK. Kran rl»a. - LA AVEN iüBEKA, por Betiy 
U)mpson. - LA VOZ DEL i OKAJE. drama en do» partea por l^iiira Laplantv. 

CÍDt% 
fran-

ELLA 

Noche CLAUITA MAY. por Beaale Lotb, y ESTRENO do la pro losa 
F l h H l l ü n t f l tmnPPial ^ " « ^ t o programa Aiuna.-Maftana, 
f?-1.. í . {fdU,,B 1,I,í»on<«*i des estrenos, entro ello» MELLIi. LA IS 
MODELO. I A NUEVA MAESTRA.—Noche; LA TORMENTA y ot>«s. 

Conciertos 
S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L I 
Todas las ouobea de dlea a doce, itranaes concierto* por el Vulnteto t 
TOLDRA. De doce T media a tres, salida ilo teatros por la oraoestina T 
BOÍAU - Día* de moda: MARTES JUEVES I SABADOS. T 

B a i l a n l a s a l i d a d e taa tros . 

T E A T R E B A R C E L O N A I 
Arnl, dlumenge. a les ouzo del mati X 

{ Q U A R T E T C A S A L S | 
BEErfli VEX MENDELSSOIIS GRIEG ^ 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
D I A D A D S S A N T E S T E V E 
A do* quarts de 6 tarda. - Concort de 

C A N ^ O N S N A D A L E N Q U E S 
p e l O R F E O C A T A L A 

D I R I Q I T P E L M E S T R E E N L L U I S MIUUKX 
amb la eooperacló de la soprano 
A N D R B A U KORNECS.» 

KíSTÍ1?»6?.!.'0"!"*^• m̂Bi.tztua de música de 1 Unió Musical E^panvol»: 113 rorm de 1 Angel.-Condiciona e*peclal> pela senyors aocU do 1 Orfed Catalá. 

Deportes 
FROMTOn PRINCIPAL PALA CE 

Boy. domlneo. tarde, a la» docv mmjus coarto. — Dos extraordiiiainis 

EIdosde pelota a cesta. - Primero: V i c a m » 11 y P a l a u comra Gá-
• 7 A r r i ó l a . — SsRundo partido: Ourucvaata e I r l £ o y e n I I 
ra E n s i lo . A s p l n y Oollla.-Nocbo, no hay partido, 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N D E B A I L E 

Hoy. domingo, (randa* baile* urda y noche, ejecutando un eaaoeid* 
repertorio la repatada Banda Iglesias. 
N o t a : E l b a i l e d e l a n o c h e 

E N T R A D A , U N A R E S E T A 

fet M A T I N A L 
F i n a l slal m á t e l a I R I S - P A R K 

P U H T E R c o n t r a f C R R E I R A 
El Jurado dlstari su tallo a la una de la tarde. U.M E C O N T I N U O 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
R o n d » i*ar» • ulortlo. s a v « 4 i Itfro. 2 7 

Hoy, domingo, baila de Sociedad, tarde y noche, por la Banda VEUU9 
SPORT, dirigida por el safior Pon?A. - Eetreno*; Estreno de lo* baUablaa d* 
la a.irzuola D o n Qnlnt ln a l Amar*a«» . - Nocho, entrada nna pe*eU. 

L A G U I N D A 
Rambla Santa Mónica , n.0 9 

D A N C I N G R A L A C B 
IBO) ELEHASTB SAI»» >i UAILE, <.H>I{ I ES íü. CERCA P. TetuAn 

Hoy, domingo, t a r d e y noche: G R A N D E S B A I L E S 
Exiiazo del noero programa de bailables en el que figuran los del saínete 

D O N Q U I N T I N E L A M A R G A O 
Oran Intoraretaclfln de la BAKDA DANCING que dirige el mtrek LERMA. 
IStanoche contlnuacldn de las VELADAS SELECTAS DE LA SOCIEDAD. 

JUEVES. B, el grandioso baile «DE NADAL A SAST ESTEVE». 

I I D I L 
Profesor de oaile de Salón, dnlco en Kspafia que en seU horas eiiáoüa bien el baile de Sociedad. — JCapeoiAlldad 
en loe moiernoe. — Kr.-̂ ñnnza garantid*. — Cianea 
narticnlarei- — Academia fundada en el año 1870. — 
Calle Ciô oa do la Bouneria, número 2. entreaaelo, 
(|anto a La calle de la Boqnería . 

X Z = i X S -
C A L L E V A L E N C I A . I T S ( a n t r e A r i b a u V Mantanar> 

SALON DE MODA. - El más concurrido de la selecta juventud elegan
te de esta eapltal.—Hoy. dominRo. tarde, gran baile por la reputada Banda 
Orquesta «El Delirio Musical que tan acertadamente dirige el nitro. Sr. Casai 

B U E N A S O M B R A 
CABARET DE PRIMER ORDEN 

C a l l e G i n j o l , n ú m e r o 

í L , A 
• i 
< • 

• ' Oran éxito. — 60 Bella* tanguistas 60.-20 Camareras, 30. - La última 
¡ | palabra en Cabaret- - Propietarios: PIEB y C* 
i i Cocina Española. Francesa. Inglesa y Americana 

Diversiones varias 
X X X 3 

Espectáculo Incomparable. — El espectador podiA contemplar en eetoa 
hermosos días de Inrlerno, el Montaeny comoletamenta nevado y toda 1» 
cordlllería del Pirineo blanca como la espuma. — Sensacionale» atraccional. 

G i g a n t e s c a a t a l a y a " F e r r o c a r r i l a é r e o 

M u s e o d e g u e r r a - O r i g i n a l t r e n d e m o n t a ñ a 
que recorre el aran PARQUE NATURAL eo contlrucdón-lAi tran»las de la 
calle Muntancr y del Paaoo de Gracia conducen a la Avenida del Ttbldabo 



E X D I L U V I O jomlngo, f l da d lc ien&n M I M V 

P l a z a de T o r o s l i i U ü e D í a i 
Domln-o iiia21 da Diciembre Oa I8t« l—l * '— T n i i !• n f l > t ', 

O R A N C O R R I D A D E S T O R O S 
DELJlCAUA. AL ... 

A G U I I V A L D O D E L . S O L D A D O 
O R D B N DEU K S P K C T A C U l . O i 

!.• g» lUiaran DOS oreeioMM MOVIIA» )S-T01lO« é» Uoala/jn. 
reloneadua por el afamado 7 R n f i i i f o Ríat»f»imm 
Kn ca«> ^a no morir por lo* raiuatw saraa tnt» ri | | T f t V J i r 
iiueado» por el apian llao » Talteata naTlliaco x-*1* a w ¥ a i 
£* Ka lidiaran en lidia ordinaria ütM banonm n 1BU8 da ia aaradl 
tada Ranadena da U. Kallpa HONTOTA «• MadrkL (antea da t> Dio 
S r ^ 8 " ' ^ ^ ^ » Saraftn Vigióla (Torqnito). 
Ricardo JVnlló (Nacional). Juan Añiló (Nacional II), 
Marcial Lalanda, Pablo Lalanda. Nicanor Villalta. 
cuu -us correaptvii'llenteA euaonllaa. — Uof. inerea, Qneda abierto al 
despacho con contaduría en «I que la amorata datoroa ciase Instalado 
en el Teatro Principal Paiaoe. Para apta aorrlda onedan raprlmidaa 
oor loa nreanlzadorni todas laa inTitaclo—a y entradas da faror qna 

ronlA daría* la tmnrena da Toros. 

Muslo-halls 

I %n\ CODceri 
M»r.iuas dal Imero 100 

8ÜCCE8 

Tim m 4> i i • i 

% Margarita Vite 

APLAUSOS 

I 

L A C U E V A D E L O S M A G O S 

I U S F H U T i T I B B S 

M a r q u é s d e l D u e r o , 7 2 
% Paralelo, junto al Caté Español 
* ailliiliii!iitiiiiiiiiuiitiiiii:iiiiiiinr;iiilirioliiliiliitiiiitiii»uiitit:iKiTriiiiniaf;{| 

Notables sorpresas humorísticas 
| Trucos de ilusión n Efectos de óptica 
% Cuadros vivientes-Novedades a granel 

Exhibición para todos los gustos 

TODO MORAL :: 'tODO RECREATIYO 
X 

I l i m Mi üb ííís U . Mm Mi las 11 rcato 

i i m\ 

E D E I V C O N C E R X 
M u u a - H A b c n a p r i m e r o . idb .v 

NUBVA E:jHLI>RR«A-OIp»colAni R A « O N X a R R A O U 

•ffILLASTE; ACTÜACIOH DE LA CELEBES ESTRELLA 

S B U t L a F m e l i t a E s p a ñ a 

Uafisna, DEHCT de loa HarmnnuB H A U . t d O S 7 da la 
notable canaonollata P & i ' I T A CO-.lTíS-». 

F O L I E S B E R G E R E 
— — — — — T « i « l o n o a,9»t • A •• 
M U S I C - HAlvL. O"- l.A"* ORAIVOe» IVOVKOAOB» 

Exito ruidoso da la man croope-comnafila 

A L M A ? 
Dirigida por fe. R a u \ C I 0 8 f O S M I O N O N S 

ITo deja da asistir a admirar el programa da boj-. 
Pronto: Estreno de la craa rarlsta 

B A B 

B A - T A - C L A N 
M a r q u é s tXml D u e r o » s a 

COLISEO DE LAS GRANDES ATRACCIONES 
Tarde, a las 3 y nsiüa - Moche, a ias 9 y media 
Grande* ronciertos d« varietés, poi d melor elenco artístico 

da Barcelona 
Bella Gbarito' Ideal Nagrita - Antofilta Clavel 
Condesiia Zoé - Fuentes - Artero ' Sánchez 

Exito de la íamoM estrella da cantos reglonalea, 
P E P I T A L L A C E R 

Todas las noches, días festivo» y jueves dia de moda y sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, anta-

cuadros y un prólogo. Utnlada; 

F R I ' F R I 
¡90 BELLISIMAS ARTISTAS, 901 

GRAN CUERPO DE BAILE 
Decorados de Ko» y üüell - Ulrecclón escénica LUXENTI 

Día tti Estrenos de tras hermosee cnadroei 

Muñeca de Bazar :-: Prensa mundial 
Misterio Plástic j 

pbosto: j ^ j j g m o m i f l S D E E G I P T O 3 
r J 

file:///CI08
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MÜ8IC - HALL MONTE - GARLO 
Asal to , **%—X«l*t. a a r o A.-Smpreaa: R o b a r l o V i ñ a s 
W Exito da • M U d « » M t * m » 0 ^ m a a m ñ u - H a r U T l d « l w "T" UmI OmMU* Pvptt* SslM i Mlfla Otrar* : O. Daaplá 

Exito jamáalculado te 

LDLlTfl BEHBÍEIIE 
•miaaaM ballartaa 

Saeoti taponante de 

Conchita Cisneros 
Monlalm» uansosetista 

807, (ras función en honor 
y despedida de 

L H . O B E T 
aeieore reoirilucuu 

Ha&ana. Iones: UEUOT de 

Amparlto y su Jaz Band 
Canto» reBlüualas — Bailes 

Da i a 3 SOUPKU UANC1NU 
Hoj da 7 a 9 Aperltif Tango. 

00 

Ul 
ce 
00 
Ul 
c b 

P O M P E Y A 
l-ul'Li AK MUSIC-HALL 

B m eoocart ea al mas concurrido por m 
salaoclonaJo y numeroso elenco artístico 

Exito sin prsoeJentai de 
J W B R C B D B S B U E N O 

canelón, s 7 cantos regionales 0~d-0TS- INES1TA RIPOLL 
emperatriz del connlpt picaresco 

ZSttSn BELLA DORITA 
creadora del couplet alegre I>1» I t Debut de L O L A « i : : A l - i . - . 

0 9 

C R O N I C A D I A R I A 

P é r d i d a i r r e p a r a b l e 
L a muerte de Gompere ha sido una 

pérdida Irreparable para el oapilalia-
mo norteamericano. 

E n calidad de narcót ico , el presi
dente vitalicio de la America Federa-
tion o í Labour no tenia precio, en 
efecto. 

E r a el verdadero t ío Sam, el que los 
domesticaba las masas a los podero
sos magnates de Wal l Street. 

Estos, agradecidos, mimaban en su 
Prensa al Hder venal, lo revest ían 
oon aureolas de santo o de santón 
que deslumbraran al proletariado. 

Tipo perfecto de burócrata obrero, 
de seoretario sindical, como Jouhaux, 
•e manten ía prudentemente alejado 

de la pol í t ica para influir más deci
sivamente en ella. 

No se c o m p r o m e t í a oon nadie, ni 
se embarcaba oon n i n g ú n partido, pa
ra sacar provecho de todos, para lle
var en cualquier momento el agua a 
su molino y arrimar el ascua a su 
sardina. 

E r a un gran pol í t ico , a pesar de 
todo, a pesar de los ascos que pare-
ola hacerte a la pol í t ica 7 a los que 
en ella bullen y de ella viven m á s 
descaradamente. 

E r a un gran pol í t ico, es decir, un 
gran comediante, nn gran farsante, 

un excelente "meneur" do multitudes. 
Ha prestado hermosos servicios, no 

a su p a í s , sino a los millonarios y a 
los grandes acuñadores de dinero de 
su pa í s : a Astor, a Rockfellerjv** 
Ford, etc. 

Les deja las masas trabajadoras 
apriscadas en el gran redil de l a 

American Federation of Labour. 
Ha constituido él , con sus Trade 

ü n i o n s , la m á s firme barrera contra 
el comunismo, contra el sindicalis
mo industrialista. 

E n 1918, mientras A. Berkmann y 
E m m a Goldman eran expulsados de 
Ja Unión; mientras los l íderes de 
los I. W . W . eran encerrados en 
Walla Wal la o en Sing Sing, por opo
nerse a la guerra y predicar el pa 
cifismo, él cenaba con Wilson, oon 
Pershing, con generales y negocian
tes, y facturaba a sus 'boys para 
Europa, los mandaba a morir por el 
oro de los trusts y los trece puntos 
del programa de Morgan, digo, de 

Wilson. 
;Ah, Gompers, Gompers, líder 

oportunista, ilustre embaucador de 
masas, mal pastor de trabajadores, 
qué cómoda vida te has sabido dar 
y qué rollizo y harto de dólares te 
vas al otro mundol 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s para m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Sur. — Mayor cuantía.— 
P. Qauaaoht contra J . Mlrallet. 

Flgueras. — Taatlmonlo. — Incidente. — 
Dan Franolaoo Pnlg y otro «ontra Sebastián 
Trullol. 

Sala legunda. — Sur. — IJaouUTO. — 
Don Krancisoo Coma y otro eontra Pr&nolsco 
OtramOa. 

Balaguer. — Inoldenta. — Don Ramón H. 
da Sagarra contra Lnls Malutruer. 

KorU. — Pobreta. — Dofla Lnolana de 
Oblela contra PÍIIx Erraxqulen. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Seooldn primera. — No tiene ieflalamleñ-

Secclón segunda. — Sabadell. — ün oral 
por hurto eontra Isidro Salvat y otros. 

Sección tercera. — Sur. — Un oral por 
lesiones contra Isldra Oulllén y otro por in
jurias contra Amella Puey&ljw 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 
VISTAS CELEBRADAS AYER 

Sección primera 
Atentado frustrado. — Durante la noche 

del día I I dé agosto del año actual Miguel 
Corcós Beuba entró en una taberna de la 
calle de Robador, 38, y con un revólver tra
tó de hacer un disparo con quien tenia oler-
tos resentimientos, no salléndole el tiro por 
haberle fallado el gatillo. 

E l fiscal, don Luis Pólit. pidió te Impu
siera al del banquillo la pena de cuatro me
ses y veinte días de arresto mayor, decemlso 
de! arma, por no poseer guia ni licencia, y 
pago de costas. 

Suspensión e». 
Los actos sefialados en las secciones se

gunda y tercera se suspendieron por diversas 
causas. 

E n los Juzgados 
Dlllgenolaa. 

El Juzgado del Oeste, secretaría del tefior 
Alemany, Instruyó durante sus horas de guar 
día 36 diligencias. Ingresaron en los ealabo-
sos del Palacio de Justicia doce detenidos. 

Le sustituyó el del Norte, secretarla del 
sefior Salvá. 

Sustracciones. 
De un almacén de objetos de escritorio si

to en la calle de Santa Teresa se han llevado 
los ladrones una máquina de escribir, prac-
ticando para ello un boquete en el cierre de 
hierro de la calle. 

— Una pareja de la guardia civil sorpren
dió en la casa número 111 de la calle de 
Sans, propiedad de los sucesores de Domln-

Ía Sabalé, a Frantjlsco Herrero Balaguer y 
osé Lulroga Pérez, que oon una palanaueta 

trataron de abrir los escaparates de dicha 
tienda. tj¿7- En la lechería que Francisco Marti po
see en la calle de Cerdefla, 43. penetraronl 
cuatro sujetos, los que se apoderaron de seis 
pesetas guardadas en el cajón del mostrador. 

Como autores presuntos del hurto fue
ron detenidos Solero Lavaza Lapena y Fran
cisco Zaragoza Borrás, que fueron reconoci
dos por la hermana del denunciante. 

Los otros dos consiguieron huir. 
La trata de blanca*. 

Por la policía ha sido detenida otra vez, y 
ya no sabemos cuántas veces van, Adela Mlr 
Jiménez, duefia de una casa de mala nota de 
la calle de Santaló. 

Asimismo ha sido detenida y puesta a dis
posición de la Jefatura de policía la menor 
de edad Sofía Cácercs Jiménez, natural 
de Ceuta, de la cual probablemente se hará 
cargo el Patronato de trata de blancas. 1 

La referida menor se encontraba en Per-
plsnán (Francia) en compañía de su padre 
y la policía francesa Ies obligó a regresar a 
España por carecer de documentos. 

En libertad. 
Por ol Juzgado del Sur, secretaria del se

fior Valls, han sido puestos en libertad los 
once individuos que nace unos días fneron 
detenidos en un bar de la calle de Tamarít, 
ocupándoseles gran número de Joyas que se 
suponía robadas. 

E l Juzgado y la secretarla de referencia 
llama a cuantas personas se crean perjudi
cadas con la sustracción de joyas por sí en
tre las ocupadas ügiiran algunas de su pro» 
ptedan. 

Detención del "Noy de .Tona". 
El individuo conocido por "Noy de Tina" 

fué detenido ayer en li| Granvla Layetana, 
donde se dedicaba a arrancar muelas a loa 
Incautos que tienen conüanza en dicho su
jeto, . - « w á » 

Después de declarar ea el Juzgado do guar
dia quedó en libertad. 

A la calle mediante fianza. 
Por el Juzgado del distrito de la Audien» 

cía, secretaria del sefior Casanovas, ha sida 
puesto en libertad, mediante fianza, el chófer 
Enrique Bonet Llaveria, que el día 17 del co
rriente arrolló eon el autocamión que guiaba 
en el paseo de San Juan al ciclista Ricardo 
Bover Tormo, causándole lesiones que le 
produjeron la muerte. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Cabos sueltos 

Con toda humildad, como deb« b*-
M r lodo buen cristiano, daolaro ou* 
b« sido muchas veces injusto con lea 
Ayuntamientos del rég imen caldo. 

Hicieron muchas burradas, eelupan-
¿ e s burradas que en estas página* 
tuvieron adecuado oomentario; pero 
•o llegaron a esto, que es un poem*. 

Se trata de poner en orden laa ta
r i fa* da los autos, que es un enreve-
lado jerogl í f ico para el públ ico . D a a 
Compañía propietaria de estoa tras-
toe homicidas propone pasear al olien
te a razón de cincuenta cén t imos por 
k i lómetro de mil metros — no sobra 
l a redundancia, porque hay aquí quie-
nee venden kilogramos de oohoolen-
tot gramos—, y la ilustre Comlalón 
ó» D i s t r a c c i ó n Urbana, o de Traoolón. 
que dicen otros, quiere disponer que 
iodos los autos se paguen s setenta 
c é n t i m o s k i lómetro , es deoir, obligan
do al públ ico a pagar veinte cén t imos 
xn&s de lo que podría gastar si tu
viese autos a dos reales. 

No, yo no recuerdo que a los Ayun
tamientos antiguos, los aborrecibles 
Ayuntamientos antiguos, les hubiese 
Ocurrido tan formidable gedeonada. 

81 la C o m i s i ó n de Abastos, que, des
graciadamente, se reúne ahora oon 
peligrosa frecuencia, siguiera el dea-
concertante ejemplo de la de Distrae-
• i ó n Urbana, podría oponerse a toda 
rebaja en el precio de laa subsisten
cias, haciendo que las pagáramoa a 
mayor precio del que acordaran los 
yendedores. 

No s é en este momento, ni tengo 
tiempo de averiguarlo, qu iénes aoa 
loa Ilustres varones que forman la 
citada Comis ión de Dis tracc ión Urba
na . Cuidaré de enterarme de ello j , 
antes de que logren imponer la tarifa 
cara de setenta c é n t i m o s , propondré 
que en los autos de servicio público 
«e fijen los nombres de tan sabios 
administradores, como acreedores a la 
gratitud de los paganos. 

81 hay alguien que tenga noticia 
de una ciudad m á s original que esta, 
Que levante el dedo. 

Beüor barón de Viver: es tá usted 
baciendo m u c h í s i m a falta aquí, por
que el rebaño se desmanda. 

* 
Estos excelentes y sorprondentea 

lefiores de la C o m i s i ó n de Distrac
c ión Urbana tienen a mano un t é r 
mino medio. 

Puede haber dos tarifas, una para 
VI públ ico borreguil, otra para loe 
•nncejales. que podría expresarse as í ; 

"Para el públ ico que acredite au 

oénU-ealWad de borrego: cincuenta 
naos. 

P a r a los •aflore* concejales y co 
mo gracia especial: setenta cént imos ." 

Podr í s hacerse una considerable r e 
baja al barón de Viver al se decidla a 
tirar de las riendas a los ilustres 
miembros de la Comis ión de Distrac
c ión Urbana. 

Por encargo de amigo ausente en 
ana eiudad de Italia hube de acudir 

Ser a una Adminis trac ión de Lote-
is. Deseaba el amigo un v i g é s i m o 

del número 4,004, capicúa que, s e g ú n 
le aseguró oon todo género de ga
rant ías una Infalible "indovinalriee" 
de la ciudad en que reside — Milán—, 
ha de ser agraciado con el segundo 
premio de Navidad. 

—No tengo ni de ese número , ni 
de ninguno — dítome el lotero. 

— ¿ B e ha agolado la edic ión? 
— Y m á s que hubiese salido a la 

"venta. 
Salí apenado por no poder servir 

al amigo. Desde la puerta de la L o 
tería hasta volver la esquina me s i 
guieron tres Fulanos de pobre traza: 
un hombre y dos mujeres. 

— i Quería usted billetes do Navi
dad, s e ñ o r ? — dijo una de las damas 
menesterosas. 

—Sf. 
—Tenemos: a veinticinco duros el 

v i g é s i m o . 
Media vuelta y de nuevo a la L o 

tería. 
— D í g a m e , d igno administrador, 

i c ó m o es que unos aspirantes a men
digos llevan buena prov i s ión de bi 
lletes? 

—No lo s é : los habrán comprado 

Sara revenderlos, aunque e s t á prohi-
ido. 

Arr iesgué una observac ión a aquel 
dispensador del azar. 

— ¿ U s t e d orse que esos pobretes, 
que apenas tienen zapatos, disponen 
de capitales para emplearlos en com-

Íirar mercanc ía tan cara como son 
os billetes de Navidad? 

Bl lotero se encog ió de hombros, 
sin contestar. 

E s lo mismo que hacen todos los 
años los encargados de deshacer es
ta vieja martingala. 

* 
Lerroux ba beblado. Hacía dema

siado tiempo que estaba callado, cosa 
que nadie habla notado. Ha hablado 
para opinar acerca del golpe de E s -
lado del 13 de septiembre. 

Al "caudillo" no le ha parecido bien 

n i mal, to qtM maestra « n a posiolM 
cómoda. P e » ba afirmado que m 
golp* la bafarlaa dado eUos. los "raí 
pubUeanos", s i buWeran contado oo4 
miedlos. 

Hemos reoordado le del poeta od-
mloo: / 
Ib Hay muobos que aa este m«nd« 
llevan desnudas las piernas; 
unos por falta de medios 
j otros por falta de medias. 

E n un afio de dictadura don L a -
candro se ha quedado s in medios, & 
por lo visto, también s in medias. 

* 
No as í nuestro ex amo Cambó. 
Leo en un periódico de "cámara* 

que el ex "ministre de Hisenda* 
a salir un día de estos, supongo qot 
en su espléndido yate, bac ía Egipto f 
Palestina, donde se propone implan», 
tar nuevos negocios. 

Para esto son aquellos lugares tie
rra virgen. No obstante, hay allí pac 
explotar un plan, mejor dicho, un ma
nantial: las aguas del río Jordán. 

Hay allí una casa, regentada pod 
un judío, que exporta en botellas las 
referidas aguas del Jordán para ssr 
utilizadas en bautizos por los creyen
tes que deban cristianar a sus hilos 
con las aguas del r ío en que lo bisa; 
el Bautista. 

Cambó puede ensanchar el negoold 
establcoiendo una línea de vapore* 
algibes que pongan el Jordán al al» 
canee de todas las fortunas... y d i 
todos los pecados originales. 

Una ves montado el negocio aoud-
lioo-bautismal, puede Cambó bautizar
se de nuevo y regar también a n i 
compadre don Lacandro. 

A ver si los dos se purifican de lo* 
pecados de antaño . 

Aunque para esto me parecen po
cas las aguas del Jordán. * 

Un buen lector, de la clase de es
camones, por lo visto, me escribe para 
que proponga un concurso oon pre
mio a quien fije la fecht* exacta ea 
que se Inaugurará el Metro. 81n op
ción a premio, expongo mi creencia 
de que esto coincidirá con la apertu
ra de la Expos ic ión de Industriad 
e léctr icas , o muy poco d e s p u é s . 

T a l vez peque por excesivamenM 
optimista. 

F E D E R I C O U R R E C H A 

L a vida del trabajo 
Conferonole. 

Organizada por la Asoelaclón de agentel 
de seguros dló si vlarnei último an el Ate» 
neo BaroeloQ<a una conferencia sobre la lef 
de aeoldentea del trabajo espadóla el aboga
do don Enrique Sinohes Pastor. 

Estudió los praeadentea da dloha ley, cota* 
parándola con Isa de otras naciones, paid 
deducir el earioter protector del obrero gas 
tiene la nuestra; cito Jurisprudencia del T lV 
bunal Supremo sobre la materia e hlso ob« 

G i P E O K DE 
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ríoiones acerca de los puntos da la ley 
deberían ser reformados, 

por eu Intaresaato oonferanala fui «1 
Mtor Sáaoties Pastor aplaudido cor •] au-

Boeo auditorio, recibiendo muohas íeHol-
ones. 

L a Unión Ultramarina. 
La Unión Ultramarina recomienda a todos 

• u asociados que procuren dentro de sus 
Mdlos, hacer oumpiir oon la mayor exacti-
tod posible el horario que acordó la Comi-ea Mixta debe regir para las próximas fies-

de Navidad en los establecimientos de 
JsnU al detall del ramo de la allmentaoióa. 
•ate horario es oomo sigue: 

Desde el día 22 del corriente al 3 de ene-
te próximo, ambos inclusive, podrán cerrar-
M los eslablecimientos a las nueve de la 
•oche. £1 día 24 podrán permanecer abier
tas hasta las doce de la noche y los días 25 
y IS del mismo basta las dos de la Urde. 

Antes del sorteo 
ALGO DE HISTORIA 

Los hebreos, los egipcios y priucipal-
Bente los romanos practicaron el Juego de 
«Uterminar por la suerte la propiedad de 
ra objeto. En Roma, después de ofrecer al 
pueblo en el circo el número de loa marti
rio» y las luchas sangrientas, se arrojaban 
a lo» espectadores fichas cuadradas, que da
ban derecho a donaciones hechas por la 
munlfloencla imperial o consular. Augusto, 
Kerón y Domiciano sorteaban objetos de 
gran valor al final de sus festines. 

En el siglo XV los comerciantes vene
cianos y genoveses usaron la Lotería para 
dar aalida a los géneros averiados de sus 
almacenes. 

En 1533 los italianos obsequiaron a Fran
cia eon la introducción de la Lotería en sus 
firtados, en los que subsistid hasta el año 
J612. 

En Alemania los premios ofrecidos eran 
tocas, llegándose a Instituir en un sorteo 
oremlos consistentes en una ciudad entera, 
10 aldeas, un gran palacio, 10,000 hectá
reas de bosque, 1,000 hectáreas de labor 
y dos fábricas. 

Aetualmente existen tres clases de Lotc-
ilas: la italiana, la espafiola, o numérica, 
7 la holandesa, o de ofaslfloaelón. 

La Lotería espafiola e» un recuerdo que 
éebemos al tercero de los Felipes. 

Pero el fundador de la verdadera Lote
ría oon premios en metálico fué Carlos III, 
fñlea destinó ingresos a la beneficencia. 

Al mismo tiempo que en Espafia se Im-

Kntó la Lotería en Méjico con premios en 
UJlco y elerto número de billetes, dlvi-

dldos en décimos. 
Sata Lotería, que después se llamó •mo

derna*, vino a sustituir a la «antigua» en 
Itpafia, en el afio 1812, por disposición de 
M Junta de Cádiz. 

Sn plena guerra de la independencia, el 
4 da marzo de 1812, se celebró el primer 
Mrteo, para el que se pusieron a la venta 
M.000 billetes y se vendieron 17,482. 

Bl Inventor del premio gordo fué Per-
laaado Vil. quien estableció un sorteo ex-
•••rdlnarlo de Navidad oon un premio de 
MBalderaelón para fomentar la aflolón a la 
Lotarla moderna, que era la que rendía 
mayor utilidad al Estado. 

Como en la Lotería primitiva los premios 
•raa proporcionales a la cantidad que se 
Jugaba a ios número» extraídos, en 1862 
un ciudadano poso en trance apurado al 
Tesoro Jugando ana fuerte «urna. Es dealr 
que en eaao da haber acertado «I jugador 
hubiese saltado la banca, que no era otra 
naturelmenle, fue el Teaoro pflbBoo. 

Pasada asta »osobra, y pan evitar que 
»e repitiese el peligro, se suprimió aauella 
forma de Lotería. 

Desde entonces subsista únicamente la 
llamada moderna, aunque el número y cuan
tía do billetes y premios ha variado mu
cho. 

E L GORDO A TRAVES DE UN MOLO 
En los últimos cien afios «1 «gordo» da 

Navidad ha tocado: 
En Madrid, 23 veces; en Barcelona, IB; 

en Cádiz, 8; en Sevilla. 7; en Zaragoza, 6; 
en Baleares, 8; en Santander, 8; en Lérida, 
Burgos, Granada, Pamplona, Valencia, Viz
caya, Alicante y Guipúzcoa, l , y una sola
mente en Almería, Palencla, Oviedo, Mur
cia, Logrofio, Guadalajara, ValladoUd, Alava, 
Córdoba, Gerona y Oljón. 

Como caso curioso diremos que el «gordo» 
no ha correspondido a un número capicúa 
desde el alio 1878. 

Casi siempre el «gordo» ha sido nn nú
mero de einco elfras y desde el citado afio 
ei número más bajo ha «Ido el 2.048. 

Desde 1860 las terminaciones del nú
mero premiado con el «gordo» han sidos 

En o, cuatro veoes. 
En 1, cualro. 
Ea 2, enatro4 
En 3, seis. 
En 4, sietes 
En 5, doee. 
En 6, cualro. 
En 7. siete. 
En 8, ocho.. 

' En 6, cinco. 

R e p a t r i a c i ó n d e t r o p a s 
Ayer mañana, en el tren correo de Va

lencia, llegaron 122 soldados da esta provin
cia y 28 de la de Gerona. El tren entró con 
dos horas de retraso. 

En Tarragona el tren dejó 177 de aquella 
provincia y 41 de la de Lérida. 

Dichos individuos llegaron el viernes a Va
lencia procedentes de Melilla, en «1 vapor 
" J . J . Sííter", del que fueron desembarca
dos para continuar eu viaje en tren. 

Todos ellos se han dirigido a sus casa». 
— Prooedente de Valenola reoaM en este 

puerto el vapor " J . J . Slster" oon repatria
dos. 

De los licenciados llegados HB pertene
cen a esta provincia, 112 a la de Tarragona. 
136 a la de Gerona, 90 a la de Zaragoza, 72 
a la de Huesea, nno a la de Soria, 163 a la 
de Tereel, cuatro a la de Guadalajara y dos 
a la de Castellón, habiéndose mandado a sus 
localidades en diversos trenes los de fuera 
de la capital. 

— Ayer salió de Ceuta para nuestro puer
to el vapor "Telde", que conduce 170 licen
ciados de esta provincia. 60 do la de Tarra
gona, 49 de la de Lérida y 88 de la de Ge
rona. 

Dicho buque es esperado mañana. 
— E l vapor "Molloroa" quedó despachado 

nuevamente para Ceuta para recoger allí más 
licenciados. ' - - ' 

C o n t r a e l 
i e r r o u x i s m o 

LO QUE DICEN UNOS PRESOS 

Por notas aparecidas en la Prensa diarla 
noa^hemoa enterado de lo muy atareados que 
andaban estos dias los miembros del par
tido radical buscando la forma de ayudar 
a los presos de carácter político y social, 
habiendo decidido, al fin, abrir una susenp-, 
elón. 

Nosotros, loa ahajo firmados, presos por 
suspensión de garantías unos, y otros pro
cesados por lo* llamadas delitos sociales, en 
«1 caso de que ae hubiera pensado hacernos 
participar de la mencionada suscripción, de-

olaramos que no admitiremos jamás un 
oéntlmo ni favor alguno que viniese de los 
hombres que acaudilla Lerroux. 

Da las huestes cuyo jefe es Lerroux, hom
bre de nebulosas combinaciones y cuyo pro
ceder ha sido siempre nefasto para el pro
letariado español, y en particular para el 
catalán, no* molesta todo, y más, particular
mente, que oon el manto de la filantrópica 
protección a los presos quieran cobijar una 
bondad de la que están totalmente despro
vistos. 

Que los señores de! ierrouxismo se desin
teresen por completo de nosotros y este será 
el más señalado servicio que de ellos po
dremos recibir. — Antonio Soiep, León X i -
fort, Cándido Castellá, José AUuzola, Flcreal 
Alonso, Antonio Montes, Luis Qrau, Andrés 
Cabré, Manuel Sánchez, Francisco Iturba, 
Rafael Rlpoll, Patricio Navarro, Miguel Chue
ca, José Picea, Luciano Rico, Isidro Maluz, 
Juan Masdau, E . Labrador, C. Sala, Alejan
dro Sarrat, Antonio Bles, M. Rogé, M. Cue
vas, José Jover, Justo Tomás, Pedro Marú, 
Faustino Beltréo, Isidro Padró, Pedro Bo
rren, M. Oniedes, Timoteo Callén, Mariano 
Vallés, Lula Campo, Tomás Casteiloté, O. Flo
ra», Miguel Marsell, Angol Jiménez, José 
González, Ramón Lonsas, M. Martínez, José 
Santana Ortega, Leandro Vargas, Ramón Ma
dreñas, Cristóbal Bravo, Frsrtolsco Montaña 
y Antonio Romero. 

Prisión Celular 19-12-24. 

HOY, EN LA PLAZA DEL REY 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

Bsta mañana, a las once y cuarto, la ban
da municipal dará un concierto en la p.i.a 
del Rey, ejecutando el siguiente programa: 

Primera parte. — "Sinfonía numero 5", 
en mi menor y en cuatro tiempos, del "Nue
vo Mundo", Dvorack. 

Segunda parte. — "La Damnalion de 
Faust , a) mtnuetto de los fuegos fatuos; 
b) vals de las «flftdee; o) marcha húngara, 
H. Berlloz; "Rondalla aragonesa". Granados; 
"Carnaval romano", obertura, Berlioz. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

P A R A L A S P R O J I M A S F I E S T A S 
mmm Sk • • a j l " V ^ ^ t J a s a , r e n o v . ^ c i ó s i x s i m j p o i r -
ftmfu i fOfimmufik I %£p I t L E L K L t í s l m . a s c o l e c o l o i a o s c a s 

p a r a s e ñ o r a , c a b a l e r o y n i ñ o s 

SIENDO L O S P R E C I O S A C T U A L E S M A S REDÜC1D0S QÜE NUNCA 
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La artista Giuntini 
de Dardel 

Desde hace algún tiempo hállase en Bar-
eelona la notable artista suiza Reina Qluntlnl 
de Dardel, pintora de gran mérito. 

Es Reina Qluntlnl muy ventajosamente co
nocida en su país 7 en Francia, donde ha ex
puesto retratos y paisajes de gran valía. En 
ambos países ha puesto repetidas veces de 
relieve su dominio del dibujo y del color. 

Durante su permanencia en EspaQa ha tras 
ladado maglstralmcnto al lienzo bellos pal
eajes de Cataluña, al igual que antes, con 
00 menor maestría, copió la Naturaleza en su 
poética patria. 

Es Reina Giuntini una artista de muy refi
nada sensibilidad. La delicadeza de sn al
ma transparentase en sus obras admirables. 

A no tardar expondrá Reina Giuntini una 
colección de retratos y paisajes. En la ac
tualidad tiene expuesto en el SaUn Parés un 
retrato de la bellísima y notable danzarina 
Perla Gris. Es un cuadro (¡ue merece el aplau
so de cuantos lo contemplan. Con sencillez 
de procedimiento ha realizado una obra que 
revela su gran pericia en el difícil género 
del retrato. Reina Giuntini no se concreta 
a copiar rostros, sino qne transparenta en 
ellos el alma de los retratados. 

Reciba la notable pintora nuestra enho
rabuena mis cordial. 

PREPARANDO LA EXPOSICION INTERNA
CIONAL DE ARTES DECORATIVAS DE 

PARIS 

P r ó x i m a l l e g a d a d e u n a 

m i s i ó n f r a n c e s a a B a r 

c e l o n a 
1 

Dentro de unos días llegará a nuestra 
Ciudad una misión francesa encargada de 
preparar la participación de Espafia en la Ex
posición de Artos Decorativas que ha de 
oelebrarse en París el próximo abril. 

Componen dicha "Comisión M. Femando 
David, senador, ex ministro, presidenta del 
Consejo de Administración del Office Natio
nal de Tourisme y comisario general de la 
Sxpoaiclún Inleraaclonal de Aries Decorati
vas e Industriales Modernas; M. Paul León, 
director de Bellas Artes, comisarlo general 
de dicho certamen; M. Charmell, director 
de la Exposición Comercial; M. Nlcolle, se
cretarlo general de la Exposición, y M. Groe-
•elln, consejero técnico. 

Dicha misión so ha puesto ya al habla con 
Cl Fomento de las Artes Decorativas da esta 
ciudad, y es de esperar que su visita dari 
por resultado que la representación oatalana 
en la mentada Exposición será nutrida 7 
digna de nae'rtras arfes decorativas. 

Del Gobierno civil 
La reventa de locallderfea 

8e nos facilitó ayer en el Gobierno civil 
la siguiente nota: 

• Habiéndose presentado once instancias 
solicitando autorización para la reventa de 
localidades de espectáculos públicos, y sin 
perjuicio de admitir hasta el dia 25 las 
que puedan presentarse, el lunes próximo 
será solicitada por telégrafo autorización del 
ministerio de la Gobernación para la con
cesión de patentes, cuyo precio se propone 
en 10,000 pesetas por cada una de ellas. 
Aprobada la propuesta por el ministerio, 

3ue será telegráficamente, y hecho el pago 
e la patente, podrán desde luego estable

cerse los eorrespondlenles despachos.» 
Lo que dice el gobernador 

Al recibir ayer el gobernador civil a los 
[letiodlstas les dijo que quedaba autorizada 
1 colocación, mafiana, de carteles anun

ciando el resultado del sorteo de Navidad. 
Dijo luego que so habla reunido el Co

mité provincial de Abastos, enterándose en 
la reunión del proyectado aumcnlo del pre
cio de la carne lanar, aumento que pudo 
ser contenido. 

Asimismo se enteró con satisfacción el 
Comité de que buena parte de las verdu
ras hablan bajado da precio, merced a las 
medidas adoptadas para conseguirlo. 

—Tai vez en la próxima semana—terminó 
declarando el gobernador—podamos decir 
algo del pescado. 

A p r o p ó s i t o 

d e l o d e S ó l l e r 

Loa telegramas de Palma de Mallorca dan 
cuenta de los detalles que se van conociendo 
del fenómeno que se desarrolla actualmente 
a pocos kilómetros de Sóller. 

Este fenómeno no es cosa q-e debe sor
prender, pues ya en Catalufia se registró otro 
parecido en la comarca de Bcrga. 

En la noche del 29 de diciembre de 1903 
los vecinos del poblado de Pont de Raventf, 
formado por un núcleo de viviendas del tér
mino municipal de Serchs, y por otro del de 
La Baells, separados ambos por el torrente 
que le da nombre, despertaron alarmados y 
atemorizados por haberse' percibido ruidos 
subterráneos. 

A la Tes, un buen número' de vecinos, al 
despertar observaron que sus lechos se mo
vían, y al asomarse' a las ventanas de sus 
viviendas se dieron perfecta cuenta de que 
éstas, situadas todas ellas en un plano in
clinado en la falda de una elevada montada 
surcada en su subsuelo por galerías de mi
nas de carbón, cambiaban de emplazamiento 
v lentamente avanzaban hacia el cauce del 
torrente. 

Los Instantes fueron terribles para aque
llas pobres gentes. Con la ansiedad consi

guiente esperaban que rompiese el alba parf 
poderse dar cuenta exacta de la Importancia 
de lo ocurrido, y cuando clareó el día uni 
treintena da vecinos se enteraron de que tuA 
casas no estaban ya donde habían sMo cons
truidas y que fincas enteras, con sus árbolei 
y sembrados, hablan Ido a colocarse en pl¿« 
no más inferior, de las que habla desapare» 
cldo cuanto en ellas hablan plantado. 

Hubo vivienda que al Iniciarse el avanei 
quedó partida en dos, dándose el caso ak 
que en una misma familia hubo quien avan« 
zó con la mitad del edificio j quién quedé 
dentro de la parte que no había sufrido alte
ración alguna en su emplazamiento. 

Con motivo de este suceso fueron a Pool 
de RavcntI ingenieros que estudiaron el fe^ 
númeno. 

Y, como no podía menos de ocurrir, sn*> 
gleron pleitos y desavenencias entre los pro
pietarios de las fincas desaparecidas y de loa 
de las que sobre aquéllaa se hablan colo
cado, pleitos y desavenencias que la aooíóa 
del tiempo y la Intervención de los más sea-
satos fueron resolviendo satisfactoriamente 
poro a poco. 

El fenómeno, contra lo que se creía e« 
los primeros momentos, no se ha repetid* 
en Serchs y La Baells. 

G A C E T I M i ñ 
Los reclutas de est» región que han oa 

incorporarse a primeros de enero, y a quie
nes les haya oorrespondldo por sorteo ser
vir eo cuerpos permanentes en Africa, sal
drán de este puerto en el vapor "Romeu" 
los días 10, 14 y 18 del citado mes los des
tinadas a MeilUa, el 10 y 16 en el "Teldey 
los que deben marchar a Ceuta, y el 10, ea 
el "Castilla" loe de Lira che. 

Probablemente embarcarán aquí los re
clutas de la quinta reglón en los citados bo* 
ques, que harán escala en Valencia para 
coger a los de la tercera. 

= Fonógrafos desde 60 pesetas. 
Extenso surtido de discos. José Sole^ 
AVISO, 1 (entre Fernando y C a l i ) . 

E l día 27 del corriente en todos los cuer
pos de esta guarnición se verificarán lo« 
exámenes de reválida de los reclutas d* 
cuota del actual reemplazo. 

La Federación Ibérica Protectora de loe 
Animales y de las Planteas ruega a todos 
los asociados presenten cuanto antes sus 
fotografías en la secretarla de la Sociedad 
(calle de Tres Lita, 9, principal, de seis C 
ocho de la tarde) al objeto de poder for
malizar los carnets de Identidad. 

MANZANILLA CASTIZA 
ds Oíez Hidalgo, da Sanlúcar 

Está preso en la cárcel de Mahón un so
lólo que, al llegar a dicho puerto el vapor 

S. Glner", fué entregado a la autoridad ds 
Marina por el capitán del mencionado bn-

Gracias a un 
alto • parlante L fkM 1 C T D C " se salva la vida de una niña. 

W 1 t 1 I C * I T tmm Si quiere usted convencerse 
de ello vea la interesante película 

E L H U E R F A N O D E P A R I S 
de la casa z v r 
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r, m el qu« realUó «1 viaje eaooodtdo 
ea bota. 

E l altado Indlvldno, aarún deoiaraatoaoa 

Caladas, se llama Pedro Malmó Oliva 7 es 
oral de San Pellu de OulxoU. 

La Inspección de Tlrtlanola ba telegra-
•ade al Jefe de policía de Baroelona pldTen-
é» Informes de! indlYlduo detenido. 

• VINOS MARCA "OLA RIA HA" 
Champagnes, licores, Rbla Cataluña 05 

Un tranvía atropelló en la etU» del Clot 
a Juan Carmena, de t t aflos, causándole 
heridas en la reglón lumbar y pie Izquier
do, da lea que fué auxiliado sn el Dispen
sarlo de San Martín. 

La Sociedad de Amigos de la Instrucción 
«alebrará el próximo martes, a las dles de 

S noche, en el fomento del Trabajo Na-
onsl Junta general para la eleceión de la 

ausra directiva. 

ta «1 local de la Ronda de San Antonio, 
admaro i , sa ha celebrado una reunión de 
«onfumldorea para tratar de los medios de 
reducir al precio dsl pescado en esta ciudad. 

Se expusieron varias Iniciativas que afec
tan al CofnIM de Abastos, a los barcos pes
queros, al mercado do pescado, al excesivo 
número de puestos para la venta que hay en 
laa peseadeHus y a las malas condiciones de 
«onservaclón eoa que se pone a la venta 
«1 paseado. 

Se acordó que «na Comisión visite al ro-
hsrnador y al alcalde y organizar un mitin 
de eoBBurnWoree. 

C h a s s a i ^ n e f r é r e s 
C l a r i s , 4 3 

PIANOS-AUTOPIANOS - ARMONIÜMS 
R O L L O S P E R F O R A D O S 

PIANOS de A L Q U I L E R y de OCASION 
PIANOS F X T R A N J E R O S 

TONTAS A L CONTADO Y A P L A Z O S 

si debe abonarse • no a los empleados de 
la Diputación la paga que «a «i afio 19tl-
l í « se acordó darles en concepto de gra-
liQoaelón. 

C1 seQor Torras, que defendió en el Con
greso el derecho da los empleados a eerol-
6Ir tal paga, aosUndri en la scslóa «ste 
criterio, que seri combatido por otros alg-
nlflcados diputados. 

T U t ^ O H D E C ^ E I H A 
Creación de b DULCERIA 

U A C O L M E N A 
PU.a <W Angel, 12 

Salmerón, 15. — Pl««« SanU Ana. IB 

Anoche, a las nueve, fué auxiliada ea «i 
DUpensario de San Martin la nifia de doce 
silos Antonia Fabregat, I cual fué atrope-
Bada por el automóvil de esta matrteub 
aúmero 1.245 en la calle de Xifró. 

Presentaba la fractura del fémur dere-
atao por su tercio medio y algunas eontu-
riones de pronóstico grave. 

Después de ser asistida fué trasladada 
• aa domicilio. 

FINO P O S T I N 
de Dies Hidalgo, de Jerez 

De don Miguel Astort hemos recibido 
•Inoo participaciones de dos pesetas cada 
«na, del número 49,786, del sorteo de Na
vidad, con encargo de que si resultase pre-
•Uado distribuyamos el Importe entre per-
eenas menesterosas. 

Ayer tarde se celebró ea el hotel Bits 
k clausura del Salón de Humoristas, n 

Bi di da manifestación artística que oon 
lo éxito ha organlsado la Asociación de 

la Prensa diaria. 
E l aete resultd espléndido, asistiendo al 

distinguida y tflecta eoneorreaoia. 

Ba la Diputación provincial se vlaae ca
tando «1 eontenldo de una proposición 
atada por al sefior Torra», la cual ha 

discutirse en la sesión do maflana. 
Acerca da dicha proposición se ba dicho 

motivará «m vrro debate al discutirse 

(iraciaa el POOON D E GAS, s iem
pre dispuesto para el servicio, ahorra 
usted el tiempo que necesita para 
otros quehaceres. Si quiere usted exa
minar los tipos m á s modernos y eco
nómicos visite la E X P O S I C I O N ADER, 
Plaza Sta. Ana, 17 y Bai lén , 88. 

Entre las estaciones de Flgols y Quar-
dlola, en el kilómetro 17, descarrié el tren 
número 806, sin que, afortunadamente, ocu
rrieran desgracias personales. 

La vía quedó expedita seis horas después 
de haber oearrldo el accidente. 

par* que terminara «1 arreglo de una vesT 
Y, Sabré todo, no dar eomlenzo a una 

obra arbana sin tener la seguridad de que 
ba de proseguir atn interrupción. 

ON T E S O R O para su hijo es el 
AZUCAR D E L DR. S A S T R E V M A R 
QUES. E s n a e n é r g i c o desinfectante^ 
cortando y evitando toda Infección i n 
testinal; expulsa las lombrices (cues) 
y purga s in Irr i tar; se turna a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calis Bospllil Bfim. 109. y Cadena, 2. farmacia 

La Gomlsldn interventora permanente de 
aceloaista» del Banco do Baroelona, al di
solverse en 1S del pasado mes de noviem
bre, dejó redactada una Memoria de los 
trabajos realizados durante au actuación, la 
cual ha «ido impresa y por encargo de la 
disuelta Comisión será repartida a ios aecio* 
nietas del Baaoe de Barcelona. 

ríe: 
«i 

El Jefe de los exploradores de Espada, 
tropa de Barcelona, ha rogado a la Di
putación que antorloo a los exploradores 
para dedicarse A ejercicios de ouitura fí
sica en el campo de la antigua Granja Ex-

Eorlmental, utilizando el vestíbulo del edl-
clo. 

Falirica de' turrones 6ASCH 
Mayor y detall. Precios de fábrica . 

Flasaders, 32. Te lé fono 8,474 A. E s 
cuchad anuncio Radio-Barcelona. 

Ayer tardo «1 equipo nacional de fútbol 
visitó al AyunUralcnto, siendo obesquiados 
los Jugadores. 

En su domicilio. Paliara, 124, bajos, José 
Llorens se peleó oon Valentín Palau Buvé. 
de 48 ados, domiciliado ea la calla da 
Mariano Pineda. 5, f.*, 1.', quien le pro
dujo leves contusiones. 

COAAC E M P E R A D O R de Diez Hidalgo. 

Avsr msdana, en el expreso de Madrid, 
llegó el director general de la compadla de 
los ferrocArrlle» de Madrid a Zaragoaa y a 
Alloante, don Eduardo Marlstany, marqués 
de la Argentera. 

OOAAC T R E S A Q U I L A S Diez Hidalgo 

Hace tres mases ou» «sa bridada dal 
Ayuntamiento eemenae el arregle dsl piso 
en la calle de Mallorca, entre las de Ca-
sanova y Muñíaner, pero les tedlvtdoos de 
dicha brigada ao hicieron más que distri
buir la grava «a nootones y dajarts todo 
peor oue estaba, pues «hora has quedado 
obstruidas las «oacas y las aguas «etan-
eadas se corrompen, produciendo miasmas 
Intolarables. 

Aparte de «ato. la «alie está iatraul-
table. 

;No podría Ü Ayuntamiento Interesarse 

C O B R A M O S 
EN F R A N C O S 
todas las suscripciones a diarios, r e 
vistas y publicaciones procedentes de 
Franc ia . 
L . A U I B R A J a i G F R A I V C A Í S E 
8 y 10, Rambla del Centro, Barcelona 

Un médloo particular auxilió en su domi-* 
cilio, oaüe Geíabert del CoscoU, 12, a doña 
Anloeta Agullar, de t5 ados; a doda Rosa 
Rey, da 1» ados; a María Rogriper, de 3Í 
ados, y a tres hijos de «sta última, de nueve, 
seis y tres ados, respectivamente, los cuales 
sufrían intoiloaoiún, de pronóstico reserva
do, por ácido oarbónlco. 

s PARA F U M A R buenos tabacos 
habanos on las p r ó x i m a s fiestas hay 
que comprarlos en la E X P E N D E D U 
RIA E S P E C I A L (única en Barce lona): 
P A S A J E MADOZ, 4, por tener gran 
existencia de laa mejores marcas. 

Rlderon en la oall« de Fontanella, promo--
viendo un gran escándalo, Manuel Lladó, de 
tá ados, habitante en la calle de Vilinrool. 
número 8. y Joaquina Carrera, de 22 
ados, domiciliada en ta calle de Rocafort 
número 173, bajos. 

Al desoencter de un tranvía en marcha en 
la plem de Drqaloaona se cayó Antonia Gon-
láles Galán, d« 26 ados, eausándose leves 
cootoslcnes. 

Lavar con Ja
bón de coco Manila K no lo hay 

: mejor ; 

En la calle da la Cruz Cubierta un autom-
nlbus ehooó «on un poste, el que derribo, 
asi «orno a ua farol. 

A nusseusuula del choque resultaron he--
ridos Angela Tomás Seguér, de 45 afioa. y 
el conductor Sel eeehe Manuel Morgo Casa-
novas, de 16. 

ff.ntnm la Detegaoión de Hacienda efec
tuar* tos «IgnieaUs pagos : 

A don R&mdn AWna, i7.717°08 peseUs; 
Jerónimo Asaosle, i.041'88: José María Bo-
nina. 1.600; director dsl Asilo Durán, pe
setas MOThá; Caaílo Peneoh, B'90TbQ} 
Pedro Oarala. 618'I4; Manuel Gonzalvo. 
1,510: ndafoeso Oarda. 1.18«,17 -. Josí Oran 
i k . l í r O i ; OntonW Oü, tÓO; Isidro Mirallos, 
600; Lerease Masa, 000: Juan Neto, pe
setas í,114'4«; José Ontfveros, 64,524,9t{ 

P a r a c a l s s a d o d e c h a r o l u s e u s t e d l a c r e m a 

: L A A B E a 
W T O B j T O E L S S O i l D ^ O l X e - I D O l D l O 1 3 2 7 1 X 1 0 

I I V A O U A . R R A » 
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1.u\3 Porqué. T.Sil'tt; Mannal aedrlgOM, 
6,123; Antonio Soler, i . S H ' M ; Woartlo T»-
rrolla. 500. 

a = Cafés MARACAIBO (til m é s « x -
quisits i de millor rendünent . Preut 
e s p e c i á i s per a Barg, Restaurants y 
ü l l r a m a r i n s . Obsequl a tot comprador 
de Cafés o Xooolatei per valor da 3 
p é s e l o s rt'nn elegant oafendarl á« paret 

. Ayer n^iñans, a las sleU, hubo un amago 
d» incendio en la casa número 6 d« la «alia 
de Cásala, habitada por dos Antonio Domé-
necb, a consccueneta de haberae quemado el 
hollín de uua chimenea. Acudieron loa bom
beros del ouarteüllo del Parque, quedando 
sofocado iiimcdlataruente. 

Ayor ge declaró otro amago de Incenclo en 
Oí Banco Hiapono Colonial, acudiendo al mía
me material da extinción al mando del efe 
«oBor Sabadoll y del teniente de alcalde se-
flor Barrio. 

E l fuego, duró m '̂iia hora aaoaaa. 

L a Sanianderina 
C o n d e A s a l t o , 1 8 - Teléfono 4411 A 

Fiambres-Pescados-Mariscos 
SALONES RESTAURANT CON T. S. H. 

En un reataur.tnt de la Rambla ae reunie
ron anoche en fraternal banqueta loi solda
dos da cuota de la quinta de 1921 que sir
vieron en la aexta balería del octavo regi
miento ligero de artilloria. 

Fué un simpático acto, en el que predo
minó el buen humor y una fraternal cama
radería. 

Los reunidos quedaron en volverse a reu
nir cada año. 

Los aparatos R e i l e t son los cons-
buidos con más elegancia, de mejor 
audición, de más fácil manejo y fun
cionan sin antena, son antl-Inductivo» 

y antl-radiativos. 

De venta: BORI Y ROCA 
DIPUTACION, 325 « Tel. 1.135 3. P. 

No compre usted sin visitarnos 
jKH><H!B¡H><H3dOOOO<KKHSOOOOO<KH; 

En un momento de diatracclón da su ma
dre, la niOa Isabel Ilodrlguez Bstavez, de dos 
oüos, domiciliada <mi una barraoa de la salle 
de Valencia, Ingirió una cantidad de tltura de 
yodo, teniendo que ser auxiliada de intoxi
cación en el Dispensarlo de Hoatafranoba. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los jabones 

Han sido hallados en ¡a vía pública, y aa 
encuentran depositados ea la Mayordomia 
municipal, a disposición da las persona» que 
laorcdIUn ser los dueflos, lo» siguiente» ob
jetos: 

Un llavero con tras Uavaeltas y tras Ofr-
vincs. Una caja de madera con la IndKnatóQ 
"V. Vago», Barcelona". Do» llaves. Un mana
dero de plei da color marrón, oonteniendo 
metálico; un documento a nombre da Micae
la Sabatar; un botao-monedero da pial, co
lor oaouro, contanJando un pafluela eos Inm
ólale» y raetálleo; una bufanda color oaourq, 
para caballero; un paquete oontanleodo ta
ponas da hoja da lata, con tuerca. Un llavera 
con tres llave» pequeflas; otro llavero coa 
trae liaveoltas y un llavln; un psfluaio de 
bolsillo, coa Inicíale»; un monedero da piel 
nagra, conteniendo uno» lentes, trea me
dallas, uno» rosarlo» con cuantas negros y 
otro» objetos; un piqueta con dos pañuelos 
grande», propios para llar objetos; un llavero 
con una lia va; otros llavero con una lleveolta 
y un liivln; dos talones de la Lotería Na
cional, correspondiente» al sorteo del día 22 
del mes actual; un llavln; dos vestidos para 
Seflora, uno de ellos en oonfeoclóo. 

= R E L O J E S a B ptaa. y arroglo, ase
guro 3 a ñ o s , de oro, 25 p í a s , y chapa
dos todos precios; pendientes oro 40 
p í a s , y sortijas a ~5 con diamantes. 
C. Buensuceso, 12, kiosco, fte. estanco 

jes UanUquUlsrot da erUtai, l o i 
m€n higiónloos y práctico», a t p í a s , 
en toa orislalerfas da L u i s LNgiada 
« a m b l a da las Florea. 8, y Ronda 8*4 
Antonio, 8. 

•ta S E E M P A P E L A N habitaciones a 
16 ptas. Fuente de S. Miguel, 4, de
trás de Casa la Ciudad. 

Encontraréis toda clase da etiquetas 
neutras para Vinos, Licores, Cham
pagnes, etc., etc , por al orden de la 

AHTIGDA GASi CAIRELL, ea U OALLK DE 
SAN PABLO, n&a. 17 - TALLERES GRAFICOS 

r= Si quiero Vd. evitar o curar los 
ataques de Apoplegla (Feridura) use 
"Antiapoplét ico Berdaguor" antiguo 
especifico vegetal. Venta en farma
cias. Prospectos gratis a! Laborato
rio: Sapúlveda, 172, pral . Barcelona. 

= F R E I X E N E T , el millor xampany 

=' FRAflICOLI, gran c h a m p á n da cava. 

J A R A B E C L I M E N T 

M a r c a . V I U D A 
ías últimas victimo» de los cansa se lia-

man Vicenta Nloolau Hiera, da cuatro aflos; 
Francisco Salguero Martinas, de oeho; Juau 
Hernández Bernar, de sel», y Carmen Cuse-
raque Tolo, de olnoo aflos. 

rronquit is . Tos , Asma, L a r i n 
gitis y todas las enfermedades de las 
vías respiratorias se evitan usando 
el reforzante do los pufmones "Pecto-
genol" Miel b a l s á m i c a de cuoaliptus. 
De venia en farmacias y la dei autor, 
Rosal, 35. J . P i farré . 

Por haber resbalado se cayó Estaban Ver-
neda Morell. de 22 aflos, en el torrente del 
Dragó, debajo del carrito que guiaba, pa
sándole éste por encima. 

8ufrj la fractura completa de 1« Ubla y 
peronó Izquierdos. , 

E s p e c t á c u l o s 
i TEATROS 

%Ui próximo Jueves »» estrenará "La Qa-
vlota" en al Tlvoll. — De la fuerea expan
siva de ' L a gaviota" no cabe dudar después 
da saber que. apenas nacida, se dispone a 
sentar el nido en al Tlvoll, donde apareeerA 
la víspera da las Navidades. 

Hay que llenar de algún modo el buaaa 
producido por "Rosa de fuego", recusada 

Sr los fieles de la catedral da la cali» da 
spa. 
Las cflorlla» Herreros y Oascó, lo» eOoraa 

Almodóvar, Casenave, Barajas, Lllmona, Pues 
tes y Fernácdes luchan ya a brazo partida 
con el libro y partitura. 

Las ala» de "La Gaviota" cubrirás da 
este modo un gran espado de la ciudad... 

a * a 
La oompaflla Rambel prosigue loe prepa

rativo» para debutar en al Cómico. — Haa 
llegado ya a Barcelona varias ezpedlclonaa 
de material, decorado y sastrería de la Em
presa Rambal y se ha comenzado en el t«»« 

Grandioso y sensacional Stok de Lotes p a r a Navidad 3 1 1 
CHAMPAGNES : BARQUILLOS i LICORES : Lo mejor y mas económico da Barcelona : Las mejores marcas y calidades 

Lotes de 7.10.12,14.16. 28. 25.35 y 50 pesetas, una botella octavo litio anís de la acreditada marca Montfort 
O j o , O j o , O j o . N O C O I V P U N O Z R 1LA O I R B C C I O N 

C O l l W A D O L A E C O N O M I C A S k « ? ^ t 
r . . i . i, 

G f a n S a s t r e r í a I V I i l i t a p d e S ñ Ü I i J W R H T I f l E Z 

i m É M en B Q ü n pan ü s mm M a s i e a H i : W a S o M i . o M l p i t o M i I s l é í s s o m | 
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Iro Cúmico a montar Us deooraclonea del fcandioso melodrama "Porla-Lyon-Medlte-
moca", obra elegida para «I debut. Maflana deben llegar loa artistas que lute-
•ran esta notable oompaBIa, oujra presan ta-M6n ante nuestro público tendrá lupir «1 Kartea por la nootie. Son en gran número los encargos de lo-
«alldadea recibidos en la contaduría del C0-
•alco porque es mucha la expectación que-el tnunclo de esta compañía ha despertado. El 
(imbre de Enrique Rambal, su mérito artls-oo, el repertorio sugestivo 7 emocionante 

Í
ue cultiva 7 la fama de la obra elegida ira el debut, JuatiOcaa el extraordinario iteréa qu<> el público viene demostrando desiir el primer momento que ae aouncli) ••te sensarjonal espectáculo. 

Domingo'. 21 de diciembre de 1«24 
£L D I L U V I O 

CINES Kunuil y Salón CaUluAs. — Aun reiion-t* el triunfo obtenido con el estreno de la •uperproducoidn "Laa cataratas del diablo", •ujo íxito ha sido uno de ¡os mayores que •e conocen durante la aetual temporada, la impresa de estos aristocráticos salones anun MB para maflana un monumental programo. Dielio dia se estrenará en estos looales la henlliirental comedia drainitlca "iDdndc estás, hijo mío?", perteneciente a las Eiupro-•as Heiim.bs. S. A., e Interpretada por Virginia Frull y CuIIcn Landis. Es esta una película que por su argumento aentimcntal, que es un verdailcm canto •1 amor materno, debe ser vista por todas ha madres, que, al verla, han de sentir ne-•e«arlamente toda la emoción que vibra en •us escena*. 
Taiubiín se estrenará el mismo día otra •rcciona comedia sentimental Interpretada •or Marión Maok titulada "La novela de tina estrella de cine" y en la que toman Bartc. por deferencia a esta artista, cuarenta '•estrellas" de la pantalla, cuyo conjunto le dan a esta película un Intenso valor. Como te ve, la Empresa de los salones Kursaal y Catalufia no desmaya «n bus pro-Jrt'üos de presonlKr las mepo'res produedo-

TOROS La corrida de esta mañana 'a Monu-
Cental. — Grande es la anlmaclda por ver corrida que se ha de dar a las once do Isla maflana en la Monumental para el Agui-feldo del soldado. Ayer se formaron largas colas frente a laslnaullas en demanda de billetes, lo que fcaco presumir que, a pesar de la época en Vue estamo.4 y de lo molesta que m para ¿Tichos su celebración por la maflana, habrá en el dren de la calle de Marina un en-•rtdón que esperan los organizadores del •eontecimlonto taurino annnelado, en el eual, •omi) ya adelantamos, se lidiarán seis toros Ne din Felipe Montoya por Torquito I. Na-•lonal I y 11, Marcial y Pablo Lalanda y Nl-binor vilialfu. 

En primor lugar se rejonearán dos novl-•os de la misma ganadería por Basilio Bara-1m, y, en Meo da no morir de loa rejones, •irán muertos a estoque por el novillero ca-fclán 011 Torar. 
••—».*--—-*— 

E s t e D ó m e p o h a s i d o ;; 
s o m e t i d o a l a p r e v i a s e n - , 
s a f a m i l i t a r . 

t*#****-i***'l**i'i*t ******** 

D o s v i s i o n e s d i s t i n t a s 
L a publicación de la última novela 

de P í o Baroja, "Laa figura» de cera", 
ha hecho que los orlticoa se hayan consagrado a parangonar la serie de 
los "Episodios Nacionales" de Qaldós 
con la serie de v o l ú m e n e s que cons
tituyen laa "Memorias de un hombre 
de acc ión" que ha escrito y que aun seguirá escribiendo Daroja. fio hay la menor similitud en ambos escritores, aun cuando hayan coincidido «n cultivar la novela h i s tór ica , evocando la vida en Espafta a lo largo del siglo anterior. 
Acaso algunos piensen que Baroja ha querido ser un continuador de la obra galdosiana. Esta comienza en 

Tral'aigar, hacia las pos t r imer ías del XVIU, y acaba en Bagunto, y los p r i 
meros hechos do la m o n a r q u í a res taurada. Es casi una centuria de vida española la que tiene, más que h i s toriador, por poeta a Galdós. P a r a ser un continuador, Baroja debió reanudar su obra an el punto y momento en que Galdós dejara la suya en la última serie' de sos "Episodios Nacionales". Pflro esto nunca podía entrar en los propósitos de Baroja. Ese período no novelado por Galdós ofrece poco atractivo, al menos histórioe, a un escritor que quiera ahondar en una psicología nacional borrosa y en 
un ambiente social s in relieve y sin carácter. Es muy poíible que no fuera el peso abrumador de los aflos lo que obligó al maestro Galdós a interrumpir la labor de los "Episodios". Es que el historiador 7 el poeta va no debían ni podían descubrir nada i n teresante, en aquel período del 74 en adelante, sin incidentes de máxima importancia, monótono y aburrido como un páramo desolado. 
Baroja, aun siendo uno de nuestros contemporáneos, al querer escribir nóvelos históricas, •« ha visto forzado a remontar el curso del tiempo 

y a evocar la misma época que evocara el maestro Galdós. Pero entre ambos no existe la más mínima ooin-cidcnola. 
Galdós, aun siendo an su arte un 

realista, tiene, en • ! fondo, un ardo
roso espíritu r o m á n t i c o . Y erea nna 
E s p a ñ a ápica, con inspiración des
bordada de poeta. E n cambio, Baroja , 
m á s de nuestros d ías , m á s reflexivo 
que sensitivo, eon frialdad de erltioo, en t u de exaltación de poeta, descubre en esa misma época sn realidad viva, sin aliños, y nos da la r i -

sióu de una España apicarada y a ralos violenta. 
Todo nuestro siglo XIX, juzgándolo superficialmente, parece épico. E n afecto, ese siglo se inicia con la guerra de la Independencia. Pero su gran trayectoria histórica va desde la emancipación de la América que fué española y termina eon la liquidación del viejo Imperio colonial y la pérdida definitiva de las últimas posesiones en el mar de las Antillas y en Ooea-nfa. En el espacio de un siglo tenemos las luchas constitucionales y las reacciones absolutistas; tenemos dos guerras civiles movidas por el legiti-mismo intransigente en armas. Vamos a una guerra con el Perú y hacemos una expedición a Méjico. Guerreamos cu Africa hasta que la política inter

nacional nos cerró el paso en el c a mino de Tánger. Tuvimos una revolución que destronó una dinastía h i s tórica y nos trajo de Italia otra nueva, que, en breve plazo, se repatriaba voluntariamente y para siempre. T u vimos una República que duró poco menos la vida de las flores. Y luego una Restauración monárquica y d i nástica. Y dos guerras coloniales en Cuba. Y una insurrección cantonal de los republicanos más exaltados. Y un primer choque con la morisma a la* puertas de Melilla, que le costó l a vida a! general Margallo y que arregló la embajada cerca del sultán, presidida por el general Martínez Campo?. 
Pues, a pesar de esos hechos, la nota épica de la epopeya clásica no es la que caracteriza nuestro siglo XIX. Galdós hubo de bordar con so fantasía sobre el simple episodio h i s tórico para dar un aliento de exaltación a sus "Episodios Nacionales". Pero, a medida que va avanzando, •! interés decae porque la materia va no se presta a los grandes vuelos fí-riooe. Cllo se despoja del coturno 7 se muestra modestamente en zapatillas. . 
En cambio, en las "Memorias de a n hombre de acción", de Baroja, su A v i -raneta, en vez de ser un tipo epopó-ylco, es hombre característicamente pintoresco y los episodios que n a r r a ofrecen ana realMad desprovista de grandeza. 
Después de todo, nuestras guerra* civiles no respondieron a altos ideales y no se señalaron por acciones extraordinarias y nuestra revolución 

I 
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de septiembre no pasó da ser an mo
ví nútrito s i a importancia y, a fln da 
cuentas, s i n trascendencia. 

¿Cómo encontrar en todas esas a n 
danzas la verdadera nota épioa? B a -
r o j a no la busca, apartándose total
mente de la senda seguida en sus pr i 
meros trabajos por Óaldós , que, a la 
postre, hubo de abandonarla también, 
m á s por desencanto espiritual que 
por oansancio de la edad, como pu
diera suponerse. 

Y la v is ión de Baroja nos parece 
m á s ajustada a la verdad porque r e 
fleja la realidad de la vida española 
de entonces m á s fielmente. 

A N G E L G U E R R A 

P e q u e n e c e s 
i m p o r t a n t e s 

llsce algunos días los periódicos daban 
oueala del rasgo de luimor de una sefiora 
Inglesa que. obligada a guardar su tumo 
durante cuatro horas en las oficinas de 
Correos do Barcelona, volvlií a la tarde 
siguiente con una mesita plegable, ua in
fiernillo y una cacerola; hizo té, lo bebíé 
en compafiia de otra dama, certifloó su 
carta cuando le correspondió buenamente, 
y. como no tuviese que 'esperar esta vez 
mis que tres horas, visitó a! administrador 
principal para felicitarle por la mejora del 
servicio. 

Mis plácemes a esa sefiora, y ojala sn 
conducta sirva de lección. Yo sieiripre he 
creído que en EspaBa falta por ensayar la 
Ironía, y tengo gran fe ca su eficacia. Por 
lo menos, ya se sabe que la violencia y 
la resignación han fracasado lamentable
mente. 

E l Estado no tiene el menor derecho a 
retener a nadie, no ya cuatro horas, ni 
una, en el pequefio menester de certiflear 
una corta, y es vorfíonzoso que tal hecho 
pueda ocurrir. En el servicio de Comuni
caciones no se ha de proceder con taoafie-
rla; el personal y el material que llagan 
falta deben estar prontos para atender de
bidamente al público. La rapidez es, con 
la seguridad, la principal característica de 
esa función. 

Sin el menor éxito hemos dedicado meses 
atrás un articulo a comentar esa maiesta 
servidumbre que se le Impone a cualquiera 
que reciba un paquete oe periódicos que 
pese más de unos pocos centenares de 
gramos. Recordábamos que, en otros pai
sas, envíos de mucho más peso son llevados 
• domlolllo. En Madrid ser el consignatario 
de uno de esos paquetes es casi una per
turbación en la vida. Hace unos días he 
recibido de una estafeta el aviso de que 
pasase a recoger • un objeto certificado*. 
Sabia yo que se trataba da dos libros de 
tamaflo corriente. No tengo mucho tiempo 
que perder, y envié a una criada con el vo
lante de la estafeta y más poderes que un 
embajador. La despidieron ceñudamente 
Pul yo. Me exigieron la cídula. No llevaba 
la cédula, y no me entregaron los libro*. 
Como no podía volver y la posesión de la 
obra me urgía. Indagué qué procedimiento 
serta el más adecuado para sacar aquella 
ánima literaria del purgatorio de la esta
feta, y se me Indicó que respaldase el vo
lante, garantizando a su portador un comer

ciante en activo que use sello da caucho. 
Hubo que apelar a un comerciante con sello 
de cauoho. Al Bn tuve los libros. 

Esto es sencillamente odioso y easi tan 
molesto como si la Estafeta me escribiese 
diciendo; 

"Caballero, un amigo suyo que resida an 
Valencia ha depositado dos libros para usted 
en aquella Central. 61 usted quiera poseer
los, tome el tren y lleve su partida de 
nacimiento •, 

Hay otra práctica no tan Incómoda, pero 
a veces más perjudicial. Suele ocurrir que 
alguien no franquea debidamente la carta 
que nos dirige, y entonces se recibe otro 
volantlto en el que se nos advierta de ello, 
y se nes Invita a enviar el sello que falta 
para completar el importe total del ser
vicio. Mientras llega a nosotros ese volan
te, mientras lu devolvemos con el sello pegado 
por una esquina y mientras nos remiten 
definitivamente la carta detenida pasa tiem
po: una fecha o dos. Esto tiene muchísima 
importancia. La tal carta puede no In
teresarnos, pero puede ser Inmensamente 
trascendentai. PJ Estado debe suponer 
siempre esto último. El retraso que una 
norma tan ridicula Impone, quizá nos oca
sione un serlo perjuicio. Es necesario evitar 
que se continúe procediendo asi. Bn este 
easo no hay ni el pretexto da que hace falta 
más personal (pretexto tras el que se ara-
para la insufrible práctica de los paquetes 
de periódicos y de los libros]; en este oaso 
bastaría que c-l cartero trajese la carta falta 
de franqueo y nos lo advirtiese. Entonces 
podríamos darle en el acto los diez, loe 
quinoe, los veinticinco céntimos. Jo que 
fuese, y tener nuestra carta. O negarnos a 
recibirla, también en el acto. 

<aaro que, precisamente por tratarse de 
deficiencias que tienen una corrección tan 
fácil no abrigamos la menor esperanza de 
ser atendidos. 

W. PBB.NANDEZ-FLORBZ. 
(De -A B C«.) 

ü e l PIMÍO 
IWOUlfiESEWTO DE EBIBARCACIONES 

E l movimiento da embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
Vapor «Sserafln Ballesteros», da GIjón. 

con carbón; laúd «Teresa de San Carlos», 
con sal y arroz; vapor «T. Llórente», de 
Iblza, con carga general y 13 pasajeros; 
vapor «Rey Jaime I«. de Palma, con carga 
general y 159 pasajeros; vapor i iruego 
«Grove», de Bilbao, con bacalao; v or in
glés «Lutetaín., de Phlladelphla, coa pe
tróleo; vapor «Cullera», de Oandin y Cas
tellón, oon carga general y 48 pasajeros; 
vapor «J. J . Slster», de Melllla y Valencia, 
oon 718 soldados; laúd «Josefa Gómez», 
de Vlnaroa, con carpa general; goleta «Co
mercio., de San Feliu, con carga general. 

BaUd&si 

Vapor noruego «Komet», para Torrevle-
ja, en lastre; vapor «Eugenio Dutius», para 
GIjón, en lastre; velero «Manolo», para L l -
vorno, oon huevos; vapor «Mahón», para 
Mabón y escalas, oon carga general; vapor 
«Rey Jaime 1», para Palma, con carga ge
neral; vapor «T. Llórente», para Miza, con 

carga general; vapor «María R.«, para Mis 
liga y escalas, oon carga general; vapof 
uRoberto R.«, para Palma, en lastre; va» 
por alemán «Tarragona», para Marsella, ooH 
carga general y de tránsito; laúd «Ser» 
vol U>, para vlnaros, oon carga generall 
pailebot «Pedro Oliver» para Palma, oca 
carea general; vapor «Tintoré», para AU« 
cante, con carga general; vapor «J. J . Sis» 
ter», para Melllla, en lastre; pailebot «3al« 
vador», para Cartagena, con carga genM 
ral; pailebot «Gelmlg», para Alicante, ooM 
carga general; pailebot «Parodi Hermanos^ 
para Torrevíeja, oon carga general; palle» 
oot «Paquito», para Alicante, con carga ge
neral; pailebot «Casandra», para Ahcantsa 
con carga general. 

NOTICIARIO 

A últimas horas da ayer llego, vrvomm 
dente de Valparaíso y escalas, el vapor lta« 
llano «Bologna», el cual continuó el vlaj* 
para Génova, después de verificadas laa 
operaciones de desembarco. 

— También debe llegar hoy a prlmerma 
horas, de igual procedencia, el trasatlántle* 
postal «Manuel Arnüs», de la Compafiia 
Trasatlántica. , 

— Está anunciada para hoy, entre seis 
y siete de la mafiana, la entrada del pa
quebot nacional «Reina Victoria Eugenia*, 
compafioro de flota del anterior. Este bu-

3ue atracará frente a la estación marítima, 
onde deseml-arcará el pasaje. 

— Procedente da Génova y en viaje • 
la Argentina debe escalar esta mafiana ea 
nuestro puerto el vapor italiano «Dúos 
d'^osta», embarcando ol pasaje que para 
los distintos puertos de su itinerario se 
han despachado. 

— Se reunió ayer en esta Comandancia 
una Junta de capitanes con objeto de exa
minar el expediente formado por el nau
fragio del velero «Alfredo Velasco». 

PARA LOS INSCRIPTOS DE MARINA 
Se nos ruega recordemos a todos los 

inscritos de Marina sujetos al servicio de 
la Armada que el día 31 de! corriente ex
pira el plazo para pasar la revista actual, 
por lo que los que no hayan cumplido oon 
dicho requisito deben apresurarse a efec
tuar su presentación de revista, con el fia 
de no Incurrir en responsabilidad. 

Se hace saber a todos los Inscriptos da 
Marina nacidos en el afio 1905 y que fueron 
alistados en el afio actual para el reemplaza 
de 1925 lao bllgaclón que tienen de pre
sentarse en la Comandancia del trozo a 
que pertenezcan, dentro de los diez últi
mos días del' mes corriente; es decir, del 
22 al 31 del corriente, ambos Inclusives, 
para reeiMr la cartilla naval, en la inteli
gencia de que ios que sin causa justlficadi 
dejen de presentarse dentro de dicho plazo 
serán corregidos con una multa de 85 a 5* 
pesetas o el correspondiente arresto sub
sidiarlo, caso de Insolvencia, que Impondrá 
el comandante del trozo. Todos lo» Inscrip
tos deberá nentregar a su presentación es 
la Comandancia del trozo la cédula de Ins
cripción que les fué expedida al Inscribiese 
por Marina. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 88*55; Londres. 33 G8; Ro
ma, 30'70; Bruselas, 35,75: Zurloh, 138'60| 
Nueva York, T15; Buenos Aires, 2,75. 

Conde Asalto, 26. Te lé fono . 5,301 A 
*• Vinos, Licores, Champagnes, Conservas y Fiambres 

Oliquot, 14'50 Ptas. B . - Poramoery, 14 Ptas. - Moet C . Blanca. 9'50 Ptas. Brut Imperial, 13 Ptas. - Boulet, 7'50 
Ptas. - OGdorniu E x t r a . T'SS Ptas. - Dslaflerre, 3'2h Ptos. - Sidra Gaitero, 2,25 Ptas. Coñac Fundador, Martell, 
Hcnnessy, 13 Ptas. B . - Solera 1847, 9'60 P t a s . - J l o Pepe, 8 Ptas. - A. Blasquoz, a 7 P t a s . - Pipcrninit, Crema 
cacao, Kunnuel, a 6'50 Ptas. B. -Cal isay , a 8 Ptas. - Estomacal Bonet, a 7 Ptas. - Ghartreuse. 10'50 P t a s . - J e r e z 
dulce y seco, Moscatel, Málaga, a 3 Ptas. - Bot. - EmbotolladK> especial de la casa Champagne Jacquos de la 
Tour, 3 Ptas. - Bot. doble Magmius Boubet de 4 L . , 39 Ptas. - Mermeladas Treijano, a 2'50 Ptas. Bot. - Latas 
melocofones. do 1 k., a r 7 5 Ptas. lata. - Barquillos - Turpoaes l eg í t imos da Gijona - Fiambres - Abierto día y 
noche - Servicio a domicilio. 
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La Improoecleoola de la oontrtbación de 
mejoras, que por ia oousírucclún del vladuo-
to el Ayuntamiento pretende exigir a loe 
propietarios de Vallcarca, queda plenamente 
demostrada en el recurso que éstos elevaron 
•1 tribunal correspondiente 7 en los comen
tarlos que al mismo hemos hecho nosotros. 

Medid a principios de siglo un contrato 
bilateral entre los propietarios y vecinos de 
Vellcaroa y aquel Ayuntamiento de Barcelo
na, en cuya virtud éste se obligó a construir 
K sus únicas expensas el meritado viaducto, 
•on sus accesorios, mediante que aquéllos 
•e avinieran y cooperaran a la agregación del 
Municipio de Horta al de Barcelona; oondl-
oión que cumplieron dichos propietarios y 
vecinos con éxito completo. Desda aquella 
techa el Ayuntamiento de esta ciudad quedó 
$a el deber de construir con fondos propios 
«1 mencionado viaducto de Valloaro», con 
mu accesorios, a tenor del principio jurídico 
de apUeaolón universal "PaotA sunt servan-
da" y de lo dispuesto en los artículos ,089, 
1,091, 1,097, 1,114 y 1,120 del vigente Có
digo elvn. 

• • • 
Y aún en el caso que no hubiese mediado 

U expresado convenio o contrato, tampood 
•erla procedente la Imposición de la mentada 
Sontrlbuolón de mejoras a los propietarios 
de Vallcarea. 

NI la ley municipal de 8 de marzo de 1924, 
fel el real decreto de 81 de diciembre de 
11917, ni la ley municipal de 2 de octubre 
de 1877, que rigió hasta 81 de marzo del 
presente ano, autorizan a la Administración 
municipal para acordar « imponer la citada 
•ontribuclón de mejoras; y aunque le auto-
Mxarla, tampoco estarla faoiillaaa para Im
ponerla por no haber oumpltdo previamente 
•on los frámltes y requisitos que prescriben 
los citados real decreto y ley municipal. 

E l estatuto municipal de 8 de marzo del 
fcfio en curso de manera alguna puede apli
carse a la construcción del viaducto de Vall-
sarca y urbanizaciones afluyentes, ya que no 
reconoció r«troactlvldad, de acuerdo al ar-
líoulo 8.* del Código civh, que dice: "Las 
leyes no tendrán efecto retroactivo, si no 
dispusieren lo contrario". 

Y si dicho estatuto en su eficacia jurídica 
fee retrotrayera al tiempo en que »e Inició 
dicho viaducto, tampoco en tal caso proce
dería la imposición de la calendada contri-
^ucIód de mejoras por haber la Admlnlslra-
kión municipal de aquel tiempo dejado de 
IsumpUr las prescripciones os los artículos 
•60, 352 y 856 del nuevo estatuto municipal, 
W cual en su disposición transitoria décimo-
jsuarta dloe: "Los preceptos del titulo IV, 
Mapitulo III, libro IT, de esta ley, será apli
cables a las obras o instalaciones cuya eje-
frución estuviese acordada, pero no oomen-
Sada, en la fecha en que entre en visor esta 
ley". Luego no lo son al viaducto de Vall-
Saroa, ya empezado en 24 de agosto de 
1908. Aquellos preceptos se refieren preci-
Bamente a las obras, instalaciones o rtrvi-
Uos costeados con caudales municipales que 
no sean de nao general de todos los vecinos, 
toomo es el viaducto de Vallcarca y sus ur
banizaciones afluyentes. 

Evidenciado queda: qué «1 t«ai decreto de 
81 de dielembrs de 1917 (que la Comisión 
municipal permanente dice que le "obliga a 
exigir de loe propietarios de Vallcarea la tan 
zarandeada gabela por la construcción del 

XHdo viaducto y de sus urbanizaciones 
entes do retrotrae su* efectos urldi-

oos'ol 24 de agosto de 1908 (en euya fecha 
se Iniciaron las obras del meritado viaducto), 
que sólo autoriza la imposición de la con
tribución de mejoras a las obras e instaiaolo-
nes o servicios que no eean de uso vecinal, 
como ea el eitado viaducto y sus aoossorios, 
y que. costeadas totalmente con caudales 
municipales, hubiesen sido comenzadas con 

Sosterlorldad al 31 de diciembre del alio 
917. 
Además, queda demostrado que aún en el 

supuesto de que aquellas obras se hubiesen 
iniciado dentro de la plena vigencia del ca
lendado real decreto, tampoco el Ayunta
miento estarla facultado para exigir de los 

Eropietarlos de Vallcarca la mentada eontri-
uolón de mejoras por no haber cumplido los 

previos requisitos que dicho rea} decreto 
prescribe a los Ayunlamitntos para que ten
gan autorización impositiva de dicha contri
bución especial. 

Y a mayor argumento en contra de la pre
tensión de la Comisión municipal permanen
te de exigir la susodicha gabela a los pro
pietarios de Vailoarca, está la taxativa decla
ración del aludido real decreto de que sus 
disposiciones, relativas a la contribución de 
mejoras, no deben tener otro alcance que el 
consignado en los artículos 136 y 137 de la 
!ey municipal a la sazón en vigencia, cuyos 
artículos sólo ia autorizan para las obras, 
Instalaciones y servíalos que, costeados ex
clusivamente con fondos del Tesoro muni
cipal, no sirvan para^l uso de la oomunidad 
vecinal. 

Y al aludido argijhento resulta más que 
apodlctico de lo estatuido eu dicho articulo 
137, que en su regla segunda registra todos 
ios objetos sobre que los Ayuntamientos pue
den establecer arbitrios o gabelas, donde no 
figura ni por analogía la eontrihuclón de 
mejoras narrada; y en la regla tercera enu
mera los casos en que de manera alguna po
drán los Ayuntamientos Imponer arbitrio ni 
contribución de oíase alguna, en cuvo catá
logo constan las obras j urbanizaciones - de 
vialidad pública o vecinal, como son el via
ducto de Vallcarca y sus urbanizaciones aflu
yentes. 

• • • 
La imposición de la repetida contribución 

de mejora no procede bajo ningún ooncepto, 
y, en nuestro sentir, constituya una exacción 
Ilegal sancionada y por los artículos 224,225 
y 227 del vigente Código penal y por los 
artículos 198 de la ley municipal, que estuvo 
en vigencia hasta 81 de marzo de este afio, 
y 269 y 272 del vigente estatuto municipal. 

Y como sea que el derecho de legitima 
defensa viene reconocido por todas las le-

Silaciones de los países civilizados, enten-
mos que si los propietarios de Vallcarca se 

consideran lesionados en sus derechos civi
les, como veelnos de Barcelona, por la exi
gencia eontrlbutiva da que se ha hecho mé
rito, en último recurso podrán ampararse en 

loe sltadoe artleulog del Código penal y de 
las dos isvee municipales aludidas, elevando 
sn queja de agravios a los tRDunales do ]us-< 
tieia. • • • 

Botándemo« que la dignidad de eiodadanig 
todavía obliga a mis a los propietarios de 
Valloaroa. Las arbitrariedades que Invoiun-' 
tartamente oometa la actual Aamlnislraciód 
municipal, 00 cabe duda que le son inspira-i 
daa por k alta burocracia Jur'dieo-mniiiri-
pal, que, en su críptico seceslsmo y en su 

sacra auvi fsmes", tanto interés demuestra' 
tener en ridioullsar, desacreditar, oompromc-
ter y desviar a la presente corporación mu--
oicipal, y a extinguir ese maligno cáncer 
que Infecta la administración de este Mu-* 
nldpio debemos contribuir todos los habilan-i 
tes de Barcelona. 

iLeed, al no I La página 488 de los vl-< 
gentes presupuestos munioipaios reza asi: 

"Grupo n. — Ingresos afectados.—Plus
valía, solares, contribución de mejoras. —1, 
Cuota progresiva. — La parte do los au
mentos de recaudación que representen un 
exceso sobre las previsiones del presupuesto 
para 1924-25, devengarán el 4 por 100. 

La consignación de ingreso en éste por 
contribución de mejoras es de 80,000 pe.s> -
tas, y sólo el ingreso por la del viaducto de 
Vallcarca ya seria de 479,506 pesetas; 
399,506 de exceso sobre dicha previsión pra 
supueetal. De lo qual resulta que sólo por 
esta partida de Ingreso la satrapía rabúlicai 
recaudadora del eitado Grupo III ya se yan
tarla tros mil ciento noventa y seis duros. 

MIGUEL BALAGUER HiU 

L a A s o c i a c i ó n d e E s t u 

d i a n t e s d e B a c h i l l e r a t o 

La Aso-iiaoión de Estudiantes de Badil-
lierato organiza para el día 27 del co
rriente una fiesta que promete ser muy. 
brillante. 

A las once y media de la mañana y esf 
el paraninfo da la Universidad se celebrará 
una velada Bteraria, en ia que hará la pre
sentación de la Asociación el doctor don 
Teodoro Sabrás y «1 discurso resumen del 
acto el rector de la Universidad, don An
drés Martínez Vargas, que presidirá el acto. 

Tomarán parte en elíá, pronunciando dis
cursos, las distinguidas alumuas de Bachi
llerato seüorttas Amparo Valia y Mercedes 
Plera y los alumnos Napoleón Cerones, del 
Liceo Oaroigoy; Pedro Kurz Klen, del Co
legio Catalufia; Pedro Latorro, de! Colegio 
Ibérico, y en representación do la Junta el 
alumno Enrique BstlvW. 

Interpretará elegidas composlcirmos la; 
nolable arpista sefiorlta Conchita Torrens y 
un cuarteto, compuesto por los distinguidos 
profesores seflores Xapallí (hermanos), C u -
sldó y Borle, Interpretará obras de Mozart, 
Souss, Schubert, Mendelsaohn y otros au
tores. 

A las seis de la tarde, el jefe do la 
Biblioteca, don Manuel Rubio, dará una con
ferencia acerca de «El estudiante español 
ante la Historia» y se proyectarán divor-
eos asuntos de las Universidades de Sala
manca, Gervora, Alcalá, Baraelona y del 
Instituto de segunda ensefianza, preparado* 
por el bibliotecario, sefior Ramos. 

Los alumnos de la Asociación de Estu
diantes y los doctores en Ciencias y Le
tras podrán retirar sus Invitacioniís todos 
los días, da once a una. en el Instituto da 
segunda ensefianza. 

E S T U F A J . M . B . 
L A MAS ECONOMICA - L A MAS PRACTICA - h K MAS HIGIENICA - L A D E M A Y O R REND¡MiENTO 
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L o s c o n c e j a l e s p e r p e t u o s 
CONVIENE AFINAR LA PUNTERIA PORQUE E L AYUNTAMIENTO ESTA SB MANO* 
P E MUCHOS QUE, COMO VIDAL Y OUARDIOLA, SIRVIERON DB TAPIA A LOS DES

PILFARRADORES DE LA RIQUEZA CIUDADANA 

Darceloua ea granda. i Qué grande M Bar
celona 1 Por eso se pierdan 7 M •ncueotraa 
en sus eaoruoljadas log toüoaaa j meUndrl-
aes de toda laya que le oh upan laa ubres 
¡hasta dejarla sin tuétano «a km huesos. 

Sólo un hábil cazador, decidido / fallaoU, 
coma, por ejemplo, el barón de Vl»«c, fuede 
•dar con los pajarracos en tierra, si *%uMo 
tiene la fortuna y el heroieme de beoer que 
levanten el vuelo o al alguien «efiala la ma
driguera en que se agitan eeoe blefaot oue 
-tienen a mal traer y en jaque a la etuoad 
«ntera. 

E l caso de Vidal y Guardiola podría ser 
sintomático si todos los que tienen medias de 
formular acusaciones pudieran bseeríe de 
una manera terminante y categúrioa; pero y» 
liemos dicho en otra ocasión que la habilidad 
7 astudia de los avispados que *• eolirón 
-en el Ayuntamiento para labrar su dteha ex
plotando los Ideales de las omititudea hJcee 
difícil el castigo de los oulpeMes. 

Sin embargo, hay que probar de he car un 
•esfuerzo para la coneredOD de oargos v aou-
saciones, pero de manera que do reaulte al-
«uacllado el alguacil, ei decir, que ne resul
te sacriQcado el redentor, ni acusado el acu
sador, ya que aparenta gran Onora de cutis 
«1 que tiene la cara mis gruesa y dura que 
la coraza de un buque de eombate. 

Como Vidal y Guardlola aotuaroa siempre 
feas! lodos los jefes y jeteclHos de lo* di»-
tintos negociados de nuestro magnifico Ayuo 
tamtento. 

Vidal y Quardiola, coa toda su categoría, 
era un subordinado más, era un Instrumento, 
era una "tapia"; los Jefe» y jefocIHo» da que 

ante*, "tapias" fueron lambí4a Mi» 
ta «I 1) de septiembre de 1»>8. 

Haciendo saltar e expulsando del Munici
pio a Vidal y Ouardiola, °ólo se ha realizado 
usa pequefla parte de JoetUia, 7 falta ti ra
bo por desollar. Si M ocurre cosa mayor. 
Vldu y Guardlola tal ves aguardará tranqul-
lamenu mejoras tiempos eea la plácida re-
slgnaolOa oon que los »«p*fan quleoej ma-
nlobrtron a su antojo al amparo del "tapia". 
Otros d&u vendrán ea que los interesado» 
rehabilitarán ai caldo, dándole la debida re
compensa por al saorifloio da callar lo que 
podría ser paira muchos una afrenta y usa 
sanción. 

31 so se a mana m a todos los "tapias" del 
Ayuntamiento coa perder el aneldo y ta li
bertad pare ti eaao de que no se preaten a 
deoeubnr lo» tapujos, l ú obapuzas y oom-
bioas Impuestas por loa eonaejale» tempo
reros, como se laa llamaba a ioj del antiguo 
réglmao, a loa oonoejale» perpetuos, segfia 
se llaman a si mlsmoi los que por su ca
tegoría intervienen muy dlreotamente en el 
montaje del tinglado muataisal, quedará al 
írtiltrlo de los ciudadanos ti señalar como 
sa pueda lea foco» de podredumbre que co
rroen a ta ciudad. 

»* » « K ir 

Le» «ua fuaro» mc t a 
tro^snl d* tas asáltales 4a 
dan si pee* de ta tormeata, eonfleodo 
dtaoreoMB da lea aaoewes perpetaoa 
podar oonUtuar eos a(Ma al diálogo aerta> 
de per ta espada étU Dtreoterte, si satas m 
aua Itafue n aaatado dta nos ssone fírra* St 
•prieta el eo»ota de tas tahArn da tavÜ 
dlsfiMsdita de ptevoea decente. 

LORENZO PAHISSA 

F O M E N T O N A C I O N A L D E V I V I E N D A S 
SooiBdad Anónima dm OonaírvGoionea 

BARCELONA 
Rambla da Cata luña , 16 Teléfono 1078 A, 

C O N S T R U C C I O N D E C A S A S 
P A R T I C U L A R E S S I N 

ADELANTO ALGUNO 
Pagoa desdo que oe ocupa e l Inmueble 

E x e n c i ó n de oontrlbucioneo o impuesioo 
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De la tragedia de Benagalbon 

D u c h S a l v a f s e e n t r e v i s t a c o n 
F r a n c o s R o d r í g u e z 

T E L ILUSTRE PRESIDENTE DE LA ASO CIACiON DE LA PRENSA DE MADRID L E 
OFRECE Sil MAS INCONDICIONAL APOYO :: LO QUE NOS HACIA FALTA 

vez más bptimisUis al par que satisíechoi. 
Por algo tenemos ahora lo que nos hacia 

tanta talla a los que venimos luchando por 
la libertad de la Inocente familia Roldin: un 
hombre Joven, de espíritu luchador, que en 
Madrid llamará a todas las puertas que sea 
preciso llamar hasta conseguir que los Rol-
dán dejen de consumirse en presidio. 

Y sepan en Madrid — oonvieno que esto 
se diga desde E L DILUVIO — que al lado 
de Duch Salvat está toda la opinión cata
lana, que anhela, eada día, que en las co
lumnas de la "Gaceta" se publique el tan 
ansiado decreto concediendo el IndulM) de 
los esposos Enrique Holdán y Dolores Gó
mez y su hijo, tanto por tratarse de un caso 
de justicia como para demostrar ante el 
mundo que el pueblo espaQol no desampara 
a las victimas del caoiqulsmo odioso, directo 
responsable de inOnltos males que todavía 
nos afligen. 

Y reciba el ilustre seflor Francos Rodrí
guez el testimonio de la más sincera gratitud 
de todos cuantos, desde E L DILUVIO, por 
amor a la Jostibia y a la Humanidad, soste
nemos la inocencia de los Roldán. 

Muestro querido amigo y compaííero en la 
Prensa aeCor Duch Salvat, que eon tanto 
•atuaiasmo trabaja «n Madrid para oonse-
fulr que el Directorio militar estudie, aul-
mado del mayor espíritu de benevolencia, 
el triste y lamentable caso de la familia Rol
dán, ha conseguido un nuevo éxito en sus 
gestiones. 

El amigo Duch, según nos comunica en 
oarta fecha 18 del corriente, celebró una 
eonferencia con nuestro Ilustre compañero 
y queridísimo amigo don José Francos Ro
drigues, actual presidente honorario de la 
Asociación de la Prensa de Madrid. Inútil 
•• decir que durante la entrevista se ha
bló del caso de Benagalbón, que, como es 
sabido, merece todas las simpatías del In
signe orador y prestigioso hombre público. 
Bs tal el interés que el sedor Francos Ro
dríguez demuestra por la familia Roldán, 
que estamos seguros, absolutamente segu
ros, pues no nos cabe la menor duda acerca 
de ello, de que al el popularisimo maestro 
de periodistas hubiese pasado por el minis
terio de la Guerra, uno de sus primeros se
tos hubiese redundado en Inmediato benc-
flcio de la familia Roldán. 

NI que decir tiene que el seBor Francos 
Rodríguez expresó al oompaflero Ducb Sal
vat su mayor satisfacción por haberse rea
nudado en E L DdLUVIO la campafla en 
favor de los tres Inocentes, vfetlmas de nna 
venganza eadquIL 

Don José Francos Rodrigues prometió al 
amigo Duch que Intercedería cerca de la 
Junta de la Asociación de la Prensa de Ma
drid para que dirigen una Instancia al Di
rectorio pidiendo que los Individuos de la 
familia Roldán fuesen Indultados de la ter
cera parte de la pena a que fueron conde
nados, puesto que esta solución es hoy su-
flolente para los efectos que se persiguen. 

Como es lógico, el leflor Francos Rodrl-

Íuea expuso también la conveniencia de que 
esde Catalufia se hiciesen trabajos en Idén

tico sentido por parte de las entidades pe
riodistas. 

Duch Salvat, como delegado en Madrid 
de la Federación da la Prensa catalano-ba-
lear, se ha dirigido a su presideate ,el co
nocido periodista da Palma de Mallorca se-
ñor Vives, pidiéndole también su valiosísimo 
apoyo. 

Por otra parte, los redactores de EL DI
LUVIO que formamos parte de la Asocia
ción de la Prensa diarla de esta eapital, ha
remos cuanto eaté a nuestro alcance para 
que la Junta directiva de dicha prestigiosa 
entidad secunde tan noble y humanitaria cam
pada dirigiendo al actual Gobierno una ra-
sonada solicitud. 

Como pueden ver nuestros lectores, el 
oompaflero Dneh Salvat no descansa un 

momento, y como laa gestiones que está lle
vando a cabo en Madrid no pueden ser más 
prácticas ni acertadas, nos sentimos cada 

TELEGRAMA DIRIGIDO A LAS HIJAS V 
HERMANAS DEL GENERAL PRIMO DE 

RIVERA 
La esposa de nuestro amigo y compañero 

don Bartolomé Amigó Ferraras, interesándose 
por la concesión de Indulto del resto de la 
pena que cumplen la desgraciada familia 
Roldán, ayer dirigió a las hijas y hermanas 
del presidente del Directorio militar, gene
ral Primo de Rivera, el siguiente telegrama: 

"Respetabilísimas señoras doña María y 
doña Inés Primo de Rivera y Orbaneja, y 
muy distinguidas señoritas Pilar y María Te
resa Primo de Rivera. — Presidencia del 
Direetorio. — Madrid. — Con lágrimas del 
corazón, representando gran número de da
mas y sefioritas barcelonesas, les pMe esta 
amantislma esposa y madre que Intercedan 
cerca do vuestro amado hermano y papá, 
respectivamente, para que Impetre de los so
beranos la real gracia de Indulto del resto 
de la pena que sufren para la pobre anda
na recluida en el penal de Alcalá de Henares 
Colores Gómez Villalba y de su anciano ma
rido Enrique Roldán González e hijo Enri
que Roldán Gómez, reclusos en San Mi
guel de los Reyes, cuya condena vienen su
friendo desde hace once aflo», reconocidos 
como vlclknas del caciquismo de Benagal
bón (Málaga). 

A ese gran número de damas que solidari
zarnos eon petición a favor de estos des
graciados ancianos e hijo, esperan no de
sairarán ustedes el concurso y colabora
ción que pedimos. 

¡Piedad y clemencia para la familia Rol
dán 1 

Agraderid'slma Ies saluda, Carmen Robl-
ra de Amigó." 

E l M u n i c i p i o 
El teniente de alcalde sustituto delegado 

de Obras públicas, don Ezequlel Dauner, ha 
presentado a la delegación do Obras públicas 
una moción, que también ha sometido a es
tudio de la Comisión de Ensanche, en la quí 
en síntesis se propon la urbanización de to
das 1" calles del Ensanche de Barcelona 
que no lo estén, macadamizando o rociando 
con aceites minerales el suelo de dichas calles 
en lugar de adoquinarlo, procedimiento qua 
el seflor Dauner Juzga antihigiénico, suelo 4 
Incómodo, por-ser los intersticios del adoqui
nado un depósito de microbios y polvo que 
rezuman siempre la humedad del subsuelo y 
da a la ciudad un aspecto vulgar y sucio, aJ 
revés del aristocrático, limpio y cómodo as
falto. 

Se manifiesta en esa moción que toda vea 
que el Ensanche establece comunicación en
tre el centro y los pueblos agregados, con
vendría para la mejor unidad del conjunto, 
que el interior adoptara el mismo plan pro
puesto para Ensanche, sin que esto exciuy* 
en todo caso la posibilidad de adoquinar «n 
su día las calles macadamizadas, aún en el 
supuesto de que el Ayuntamiento persistie
ra en el propósito de adoquinar, toda vez que 
el macad m construido podría servir de basa
mento monolítico para el adoquinado. 

Se trata, pues, con la aplicación de eatd 
plan de urbanizar y adecentar de una vez ] 
en dos afios absolutamente la ciudad, cosü 
que, a Juicio del concejal firmante de la mo
ción, es perfeotamente factible y merece ea-* 
tudlo por caer dentro de las posibilidades 
prácticas del Ayuntamiento. 

Ante la Comisión municipal permanente 
han formulado una moción los concejales 
sefiores Nadal y Marimón para que se pro
ceda a la construcción urgente de una cloaoc 
en la calle de Santa Marta, del distrito RO* 
veno, evitándose el atentado a la salud pú
blica que supone que en la referida oalW 
de Santa Marta desagüen todas las aloan-
larillas y lavaderos en la superficie de torre-» 
nos Inmediatos; de construirse dicha cloa
ca podría obligarse a los propietarios oolln-
danics que construyeran ei albafial corres* 
pondicnte.- •• 

Según dice un colega, parece que ae va í 
emprender una campaña encaminada a oon-
vencer al público de que el padrón da habi
tantes que ha comenzado a confeccionarse 
no tiene relación alguna con los de cédulas 
ni con algdn otro de carácter contributivo. 

Seguramente en su próxima reunión acor* 
dará la Comisión permanente elevar una co
municación al director general de Admi
nistración, rogándole que devuelva al Ayun
tamiento de Barcelona, como aprobados, 10* 
dos proyectos relativos al plano de modifloa-
clones de San Martin de Provensals y al <M 
adición al Ensanche de Las Corts de Sarriá, 
por hacer más de seis meses que ambos 
planos penden de informe de la Comisión 
central de Sanidad y disponer el estatuto mu
nicipal que transcurridos tales seis meses 
st han de entender definitivamente aproba
dos los proyectos. 

Accediendo a lo interesado por la dlreo-
olOn del Laboratorio municipal y a fin de qu« 
puede seguir la campaña de desratlzaclón 
y de estudio, consistente en abonar veinti
cinco céntimos de peseta por cada rala viví 
que ae «atregüe, se acordará el próximo mar
tes que se ponga a disposición de aquella di
rección la suma de dos mil pesetas. 

T O D O S F U M A N 

M I P A P E L 
por bu calidad y oréelo, siendo el primero y I O O H O U A » y uua «rtietica foto 

U N I C O E S T U C H E tlpUal Anal por » 0 C E N T I M O S 
LaMarcanill Baro«lon*sa S. A 

Con»«lo <!• CI«nlo. 2SO 
que por dedicar ana cabiertaa a publicidad po»-
ao ofrecer al público sin denmereoer ta clase. 

fiPVATFNTA I V Q La R E V A L E N T A L / Y S , es una harina que contiene todas las substancias necesarias parala 
I t u T A L u n l A L i d nutrición y regeneración del organismo, por lo tanto, el que se encuentre » l n a p e t i t o , s i n t a e r -
aseas, d e c a í d o y d é b i l , no dude en tomarla R E V A L E N T A L . Y S , sobrealimento digestivo y muy simllable.-Todos 
pueden tomar R E V A L E N T A L V S , niños, adultos, ancianos, convalecientes, anémicos.—De venta en Farmacias, Centros de 
Eanecificos. Drogueiias y Colmados. - Para prospectos pedirlos en la Farmacia de R. M E R C E . RECH, 17 BARCELONA 
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C u a r t i l l a d o m i n i c a l 

BX*eijXxxl>lé»£x los Ixorrxlox-ea 
Nuestra "Cuartilla" en la que eo-

mentabamos, el domingo 80 del pa
sado, tas consecuencias trág icas que 
puede acarrear una o«aueta peligro
sa, nos va l ió varias carias femeninas 
en tas cuales sus autoras defendían 
el derecho y la licitud que tiene toda 
mujer bonita para coquetear de un 
modo más o menos discreto. L a s í n t e 
sis de todas aquellas opiniones j a r 
gumentos era esta: 

"Una mujer, por hermosa que sea, 
s í no adorna sus encantos h a c i é n d o 
los subrayar un poco con cierto su 
gestivo flrteo, no pescará marido y 
p a s a r á por sosa y ant ipát ica . L a co
queter ía es la salsa que Soda mujer 
ha de emplear para l lamar la aten
ción del hombre, boy cada día m á s 
refractario al matrimonio." 

E s t a m o á conformes h a s t a cierto 
punto. Una mujer hermosa, seca y 
desabrida, tiesa como un palo, que 
apenas se dignar sonreír , es muy fá 
cil que se quede para vestir i m á g e 
nes a pesar de su belleia; pero esas 
cabezas a pájaros que con lodos los 
muchachos ríen, juegan y so solazan, 
excitando su car iño y admirac ión , pa 
ra a ios dos minutos dar media vuel
ta y hacer lo mismo con otros, ve
letas giratorias al primer piropo y 

siempre dispuestas a" juego equivoco 
de miradas, gestos y monfnes com
prometedores, esa coqueter ía que a veces perdura aun después del ma
trimonio y durante tolo el n o v í a i g o , 
esa no es del- agrado do n ingún hom
bre serio, que para compafiera d » su 
vida y madre de sus hijos no quiere esas muñecas preciosas y alocadas. 

T ambién se e s g r i m í a en aquellas 
cartas otro argumento: que también 
hay hombres "coquetos", que no tie
nen bastante con ninguna, incapaces 
de sostener una re lac ión seria, ni h a 
cer feliz a ninguna mujer por su in 
constancia y mariposeo continuo. E s 
to l.amhién es muy cierto. Hay una le
g ión de hombres que se creen que 
todo se io merecen y que no puede 
haber mujer que escape a sus "en
cantos". És una clase de tipos bas
tante ridicula que abunda mucho y 
que ha llevado la decepción y la amar

gura a muchos pechos femeniles. R e -

Eroduscamot una de laa cartas reoi-
idas: 

No deja muy bien parados la auto
ra de la anterior a los hombres y se 
ve que la frivolidad de su novio ver
tió mucha amargura y escepticismo 
en su corazón. Ya se irá acostum
brando, pues seguramente en su ca
mino tropexará con muchos "coque
tos' de esta especie. 

No digamos nada da los que adop
tan y remedan la coquetería femeni
na, usurpando hasta sus recursos de 
tocador y cuidando su palmito como 
un Narciso. Estos tipos son, sencilla
mente, repulsivos. ¡Hay que ver las 
cosas que algunos exigen en las pe
luquer ías y lo que compran en las 
perfumerías 1 Aunque su método de 
conquista es contraproducente, pues 
la mujer hnve de estos barbilindos, 
figurillas de oiscuit, a cien leguas de 
la virilidad y fortaleza que ellas am
bicionan. 

S í n t e s i s : que hay una coqueter ía 
femenina muy disculpable y suges
t iva si no rebasa cierta l ínea, en la 
cual el pudor o algo de m á s valía, 
como la honra, e s t á n en peligro. Que 
la mujer que e s t á en relaciones debe 
usar la coqueter ía en el grado más 
débil posible, si no quiere exponerse 
a quedarse sola, y que en los hom
bres es un vicio oensurable presumir 
de conquistadores fulminantes, que, 
además de conducirlos al ridículo, 
despierta loa recelos de todas las mu
jeres que los tratan, porque de una 

joya" así, ¿quién puede tener la se
guridad de ser la única poseedora?... 

FRAY GERUNDIO 
"Habiendo laido al articulo publicado ba

jo »u arma en e! periódico E L DILUVIO 
del domingo, 30, Ululado "Coquetas peli
grosas" me tomo la libertad de dirigirle 
Qgtas lineas para que, oomo demostración 
de una pequefia protesta, observarle algo 
que qulsi no meresoa la pena anta sus 
ojoa, que yo, "muy aiujer" y sin coque
tería, estimo razonable. 

i Cree usted que sólo las mujeres usa
mos de esta ooqueterlaT Los hombres, i no 
haoan todavía peorT Entonoaa, i cómo apo
daremos a esos donjuanes que envuelvsn 

noeatt* otadad, Benindola «a victimas M 
amort 

Voy a aspUoaria un caso ocurrido aa wt 
haca unos meses. Boy una sencilla meo»» 
•ógraía, ana en mis días y nueve afioa t 
crayonde las palabras da ua Joven que SÍ 
me dirigió, acepté en amor. En los prim** 
ros día» — oomo as da suponap—, era 1% 
par#*el ma nrafteea, único objeto da s H 
miradas; an Un, capaz da cometer la n f i 
grande de las locuras para eonsagufar uaa 
de mis sonrisas; después se debieron aaa« 
sar sus ojos de mirar siempre lo mltme. | 
así es cómo, cuando pasaba una muehaabt 
por nuestro lado, se volvía, no una, sina 
dos veces o mis (aon le que se franqueé 
un pasaporta). íQni papel represan tato» 
yoT i No aa esta una eoquetarfa e frlvatt-
dad también en ellos? Asi son todos; póa-

Jase usted ea nuestro lugar y dígame si Df 
anemos razón al protestar de lo que us

ted es a cada paso nos están diciendo, abu
sando de la debilidad nuestra, claro esta, 
por no tener quién nos defienda, pues tam
bién carecemos de armas para luchar, de
bido quizá a que somos cobardea. 

No pretendo desmentir la que usted 4fe 
ce, muy al contrario; con sinceridad coa» 
ileso que Uene toda la razón; pero, ;pat 
qué escribe solamente de nuestra euqua» 
loria T i Por qu4 no baoa reludr tamblto 
la maldad de ellos T 81 que es cierto qua 
hay mujeres malas; paro también aa cierta ri hay hombrea peores, pues, al fia T 

cabo, si nosotras somos asi, lo debemol 
a ellos, que nos han ensenado la manesa 
de despreciar y destruir Ilusiones, sin mi
ras de nada ni da nadie; por ese no ai 
Justo que sólo Isa mujeres pasemos por 
crueles. El corazón de una mujer buena 
vale millones y millonee de veoes mis qoa 
los corazones de "todos" los hombres bue
nos... y, si no, jouál es al hombre qai 
sabe amar basta el sasriflolo oomo una 
madre? ¡Ninguno I 

Después de aquel percance he perdió* 
la fe en todos y aun, siendo yo la mena* 
culpable, leo en todas partes que soy la 
peor, pues en cuanto a él... él es un boo-
bre y a un hombre le aa permitido toda« 
claro, porque es un hombre. 

En fin, aunque usted esté de parte da 
loa rayos, hay que convenir que somos vía-
timos del sexo fuerte y, como éata tleoa 
mnebialma mis potencia que nosotras, ha
mos de callar anta sus Ideas y heehoal 
pero consta que todas las muohaonas, soma 
yo, protestamos sar sólo noaotraa las malas, 
esparando de la benevolencia de usted ea 
otra ocasión demuestre un poco mis da 
Indulgencia para la coquetería del ses* 
déblL 

Pidiéndole mil perdones, la saluda atea-
tuosaraente su afma. s. s. — O. M." 

Csfe número consta 
óe 23 paginas 

Los antiguos 
y a c r e d i t a d o s í 

de la casa e . 3 i m e o 5 f l 
han sido siempre los predilectos del pú
blico de buen gusto y del más exigente 

e s t a m m m ñ m m s u PRoeeoENeifl 
RECHfíZfiR LAS IMiTAeiONES 

3 3 El -VESKTTA. ESHNT TOO-A-S ^-A-IFITEJS 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

D u d a s y v a c i l a c i o n e s 
E n i g m a g e r m á n i c o 

i Qué pasará en Alemania? Después da las elecciones últimas fueron mu-«bfsimus ios que dieron por despe
jada la situación interior y exterior del Imperio germánico. Dado el des-
Slaxamiento de votos hacia la izquier-a, deducían los optimistas la com-
Sosición de un Gobierno partidario de i Repiiblica. Pero, examinado el número de grupos políticos y ol de diputados que a ellos pertenecen, se com-
?rende la gran dificultad que en su Drmación hallará cualquier oombina-oión de derechas o de izquierdas. Será muy difiV.il componer una mayoría en el Reichstag decidida a apoyar un Gobierno de soluciones pacifistas y liberales. 

En tiempos pasados Alemania tuvo la suerte de ser conducida por directores de talento y de carácter. Bis-marek concibió la idea del gran Imperio, mediante el dominio de Prusia. Destruyó la vieja hegemonia austríaca y, sai'ando partido de los pocos alcances de los reyes de Prusia y de la decadencia de la casa de Austria, Tarió por completo la situación central de Europa, arraigando en ella una fuerza considerable, mediante la cual obtuvo grandes victorias que llenaron de orgullo a todos los alemanes. Murió Bismarck y todos sus sucesores fueron de calidad mediocre. Murieron los reyes de Prusia, dejando una desdichada herencia familiar. La modesta casa Hohenzollern, i¿í 4! 
• -» - -j • , .. 1 . 

f*-' - ." .'. pasó a ser representada por el último emperador Guillermo 11, hombre de muchas protensiones y de limitado talento. Las es-
Ialdas de Guillermo no eran bastones para sostener el Imperio creado por Bismarck. Los personajes que lo rodeaban vivían las glorias del próximo pasado. Los soldados discípulos da Itfoltke y los diplomáticos de la escuela bismarkiana estaban convencidos de eu eternidad en la dirección de Europa y en la dominación del mundo. Ninguno de ellos se hubiera tomado la medida, porque todos tenfan 

la convicción de su superioridad. Y comparados con su emperador y con los personajes de igual categoría de los Imperios vecinos, en ios cuales las tallas políticas y militares habían descendido mucho, considerábanse sobresalientes entre los mejores. 
Pasaron los años y la mentalidad prusiana seguía siendo la misma que la de los días de Bismarck. Los generales ~ y los políticos no habían aprendido nada nuevo, ni observado que Alemania so modernizaba. Ni los uniformes, ni los cascos, espadas y capas de su teatral emperador habían merecido .variación alguna. Y mientras la clase media y la obrera, con su inteligencia y con su trabajo, creaban una gran industria y conquistaban mercados, colmando de riquezas y do bienestar a los alemanes, los generales y loa políticos se preocupaban de organizar la guerra, de destruir a los adversarios extranjeros, do dominar el mundo por medio de las armas. Asi demostraron i* ',' -' . U.'.. '. esas gentes, que no vieron cómo AlemSnia, trabajando, so iba apoderando de los grandes mercados, que, en caso de guerra, quedarían destruidos y arruinados. Esto capital error condujo al emperador, a sus generales y a sus hombres do gobierno al mayor de los desastres, la ruina de Alemania y de Europa. La existencia de un pueblo agresivo en til Centro de Europa será siempre un gran peligro. Inglaterra posee enorme escuadra para defender lo suyo, no para atacar a los demás. Francia es una gran democracia y sus soldados están dedicados a la defensa de la patria. Si de estas lecciones sacara Alemania algún partido, podría esperarse la formación do un bloque republicano, con su Gobierno correspondiente. 

Anda el presidente Ebert preocupado en la elección de conciller y formación de nuevo Ministerio. La dimisión del canciller Marx, decidido a no seguir gobernando entre los escollos de los partidos, ha puesto al des

cubierto a los grupos de la derecha. Estos aspiran a la dirección del Reich. ¿ E a qué condiciones? ¿Consentiría Europa que los nacionalistas y los populistas suspendieran ia aplicación del plan Dawes y tratasen de eludir el cumplimiento de los tratados? Este albur no lo correrán los charlatanes de la derecha con atrevimientos do palabra para ganar votos, excitando el sentimiento del honor nacional. Por sus antecedentes resultan esas gentes muy sospechosas, presentándose oscuros, enigmáticos, interiormente convencidos, no obstante, de que lo peor que les puede suceder es auparse al Gobierno, en donde la falacia y ia mentira no les será lícita ni fácil, porque en i s lucha y contraste de los partidos quedarán descubiertos todos los secretos de esos impenitentes enamorados del pasado, que no volverá porque en los campos de Alemania no hay sazón para la simiente del genio y de figuras compatibles con la de Bismarck. 
Una solución de izquierdas tampoco solventaría todas las dificultades. Sería grata a ios partidarios de la democracia y de la paz. ¿Viviría mucho tiempo? Reunidos todos los grupos de izquierda, no constituyen mayoría gubernamental. Además, el socialismo alemán es una incógnita/ ¿Tiene conciencia de los graves deberes que el gobierno» impone? ¿Ha purgado su programa de preocupaciones de clase y de absurdos mar-xistas? ¿Cuenta en su seno con algún director de capacidad y de carácter? ¿Se ha hecho caigo de la presencia de los laboristas ingleses en la dirección del Imperio británico? ¿Han comprendido las dificultades con que luchó Mac Donald para sostenerse unos meses, seria y dignamente, al frente de su Ministerio? El socialismo pasa por una crisis gravísima. A medida que se acerca al Gobierno, la realidad le impone una serie de rec-tifiraciones, sin las cuales la posibilidad del mando se aleja. Del programa socialista es indispensable borrar todo cuanto la razón no alcance, dejando las exageraciones y los imposibles para diversión de comunistas y revolucionarios. El marxismo integral es una tontería propia para engendrar crímenes y ruinas. Ahí está a la vista la desdichada Rusia, campo de experimentación de unas doctrinas que conocieron los primeros hombres que pisaron el planeta, que dosapare-

I o t a s l e c ü o O - 1 d e j a r s e e n g a l i a r 
E Q Ü I P O S c o m p l e t o s p a r a t o d o s l o s e a e p p c s 

LA CASA MAS ESPECIALIZADA EN BARCELONA EN UNIFORMES 
MILITARES PARA TODAS LAS ARMAS 

CORTADOR DE PRIMER ORDEN 
TELAS GARANTIZADAS 

ABSOLUTA RAPIDEZ EN LOS ENCARGOS 
R E C L U T A S : N o d e j é i s d e c o n s u l t a r p r e c i o s y c a l i d a d e s e n 
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©leron con el avance de los tiempos y 
de la cultura, fuente de la antigua y 
de l a moderna c iv i l i zac ión . Guando el 
•ooialismo declare que te repugnan 
las luchas de clase, esto es, la vio
lencia y la guerra civil, comenzarán 
• ganarse s i m p a t í a s ; pero, mientras 
persistan en ser los representantes de 
ona parte de la sociedad en contra 
l a restante, és ta los rechazará y se 
defenderá . Unicamente por el camino e la paz v de la fraternidad l l egarán 

> socialistas al gobierno. De com
prenderlo as í , los alemanes podrían 
ofrecer al mundo la gran so luc ión y 
« n a nota optimista de gran* resonan-
• ta . 

E . COROMINAS C O R N E L L 
as 

A l g o s o b r e l o s m e t á s t a s i s d e 
l o s c á n c e r e s , l a s r e c i d i v a s , e t c . 

Para-EL, DILUVIO 
X X V 

R ó m o í o 5 . R o c a r a o r a 
ABOGADO 

Granvfa Layetana, 13 

Oportunamente hice referencia en 
varios art ículos anteriores a los me
tás tas i s , por lo cual entendemos la 
formación de nuevos tumores a dis
tancia del primero por células des
prendidas y emigradas del mismo. E n 
general, puede decirse que la forma
c ión de estos m e t á s t a s i s es un signo 
típioo de malignidad. E l cáncer, en su 
segunda fase de evolución, los forma 
casi siempre. É s t o , s in embargo, no 
quiere decir que la existencia de me
tás tas i s determinaría por s í soVo la 
malignidad del tumor. Afectivamente, 
hay tumoroe benignos que pueden te-
nel igualmente la propiedad de for
mar m e t á s t a s i s , oomo pudo observar
se varias veces en casos de Abromas 
de la matriz, del "struma colloides" 
de la glándula tiroidea. Estos ú l t imos 
p u e d e n reproducirse por múl t ip le s 
neoformaciones en las l infoglándulas , 
en los pulmones, en los huesos, etc. 
Semejantes casos que nos relata la 
literatura médico -b io lóg ica no s^n 
muy abundantes, pero parecen se
guros. Ta m bi én otras formas de tu
mores benignos pueden diseminarse 
por m e t á s t a s i s , como las mixomas, las 
miomas, lipomas, etc. 

Ahora bien, el mismo concepto de 
benignidad y malignidad es bastante 
discutible. No hay criterio bien deter
minado que marque netamente los 
dos conceptos. E n mi art ículo terce
ro ya sumin i s t ré algunos datos a l 
respecto; brevemente hice notar que 
benignidad y malignidad son m á s bien 
conceptos c l ín icos . Esto no quita, n a 
turalmente, que fueran estudiadas de
tenidamente las diversas formas y a s 
pectos morfo lóg icos , su fisiología, qui-
mismo, etc. (confrontar art ículos a n 
teriores sobre sero log ía , etc.), h a b i é n 
dose reunido datos de primera impor
tancia que permiten apreciar y for
mar mejor criterio acerca de la ma
lignidad, a tal punto que el examen 
microscópico de los tejidos a menudo 
lo consideramos decisivo para deter
minar el carácter del tumor. Consti
tuye un método d iagnóst ico que pres
ta servicios incalculables para el re
conocimiento del cáncer . 

No hablaré aquí de la t r a s m u t a c i ó n 
de tumores benignos en malignos, que 
no es rara, cuya causa, aunque muy 
estudiada, no pudo dilucidarse hasta 
ahora y que complica, desde luego, 
seriamente la aceptac ión de un cri-< 
terio fijo y determinado en esta m a 
teria. 

E n resumen, puede decirse que la 
malignidad se reconoce m i c r o s c ó p i c a 
mente por un conjunto de c a r a c t e r í s 
ticas morfo lóg icas (las llamadas "ati-
pias celulares", formas y aspectos 
irregulares de las cé lu las que se tra
ducen por alteraciones de forma y, 
tamaño del núcleo celular, etc; ano
mal ía s morfo lóg icas "mitosas a s i m é 
tricas" de la reproducción celular, es
tudiadas por Hauseman, Boveri, e t c é 
tera, etc.), que cada-tino "de por sí" 
no podría tener m á s que un valor 
relativo. Cl ín icamente la malignidad 
se aprecia igualmente por un conjun
to de s í n t o m a s m á s o menos t ípicos , 
como la rapidez de reproducción pro-
liferativa, la infi ltración, etc., etc., los 
m e t á s t a s i s de que nos ocupamos en 
este artículo, etc., etc. 

Los m e t á s t a s i s se forman por c é 
lulas desprendidas del tumor origi
nario. Estas cé lu las generalmente son 
transportadas por la vía s a n g u í n e a o 
l infát ica a otras regiones u órganos , 
en donde dan lugar a la formac ión 
do nuevos tumores de forma y tipo 
p.arecido o idéntico al tumor origina
rio. Los tumores carcinomatosos se 
diseminan, como hemos visto, m á s 
bien por la vía l infática, mientras que 
los sarcomas siguen preferentemente 
por la vía sanguínea . Esto es regla 
general y no faltan tampoco las ex
cepciones, como sucede con el carc i 
noma del e s t ó m a g o y del intestino, 
que a riienudo también sigue la vía 
sangu ínea , reproduciéndose en el h í 
gado, mientras que por la vía l in fá 
tica puede formar m e t á s t a s i s intra-
toracales y muy especialmente en las 
l infoglándulas supraclariculares ( s í n 
toma c l á s i c o ) . De lo anterior se des
prende que, s e g ú n la local izac ión y 
tipo de tumor, los m e t á s t a s i s var ia
ran también de sitio. E l carcinoma 

D e p a r t a j o a e n t o C L g t r - s s i j e s b l j t x i e c a . i c a . E L 

. VERDADERO Y GARANTIZADO CORTE AMERICANO 

O J I O : Liquidamos 10.000 abrigos a 40, 50,60 y 70 pesetas 
T o d o s m o d e l o s - A m e r i c a n T a y l o r 
E l e g a n c i a - P r o n t i t u d - E c o n o m í a 
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invade da preferencia Ua l i n f o g l á n . 
dulas regionales, mientra» que al Bar-
coma, por ejemplo, formara m e t á s t a 
sis en el h ígado, en los pulmones, en 
el mismo corazón , etc. E n Mts ú l t imo 
caso pueda pasar que se produsoa 
una sarcomatosis general inda por to
do el organismo; con el oaroinoma puede suceder io mismo, paro aa má» 
raro. 

Interesante es agregar que no siem
pre estas cé lu las desprendidas logran 
desarrollarse en nuevos tumores; pre
cisan ciertas condiciones blológiaas de 
vitalidad. ¿Cuáles son ellas? Difíci l 
s e r í a determinarlas. Indudablemente 
son múl t ip le s y el problema es difícil 
y complicado; intervienen en ello n u merosos factores f í s i cos , qu ímicos , 
s ero lóg icos , etc., que, en general, es
capan a la observac ión y al estudio 
experimental. E n parte serán las mis
mas que intervienen en la transplan
tación del cáncer por injerto y, por 
otra parte, deben ser diferentes. Muy 
probablemente i n t e r v i e n e también 
cierta inmunidad local y orgánica , 
pues personalmente he podido obser
var notables diferencias del poder l í -
tico (disolvente) del suero y de Km 
humores exprimidos de diversos ó r 
ganos, tanto de animales sanos como 
3e cancerosos. 

Entre la loca l i zac ión del tumor or i 
ginario y m e t a s t á t i c o hay, como lo 
vimos, relaciones de orden üopotfráfl-
'.••o, de acuerdo con la dis tr ibución de 
las vías de c o m u n i c a c i ó n ( s a n g u í n e a s 
y, m á s aún, l i n f á t i c a s ) ; esto, s in em
bargo, no podrá explicar ciertos fa-
n ó m e n o s curiosos, muy poco com
prendidos hasta ahora. ¿ P o r qué se 
forman, por ejemplo, los m e t á s t a s i s 
• leí cáncer de la prós ta ta , de la g l á n 
dula tiroidea y del seno con prefa-
rencia en los huesos? ¿Por qué los 
m e t á s t a s i s del melano-sarcoma, es
pecialmente en el h ígado? Una rea
puesta decisiva no la podemos dar. 
No hay sino explicaciones h ipoté t i 
cas m á s o menos aceptables, pero n a 
da seguro, ni determinado. Sigue sien
do materia de estudio y de investiga
ción. 

L o s hechos, sin embargo, tienen su 
valor. Puede suceder que el tumor 
originario quede inadvertido, mientras 
que los m e t á s t a s i s siguen su desa
rrollo y se manifiestan francamente. 
Hay casos de cáncer ésoo, manifes
tándose , por ejemplo, por una frac

tura llamada "espontánea", que no 
M m á s qua la raprodoaelón mataa-
tática alguna vas da una pequeño to-
mor del seno qua quedó Inadvertido 
por su escaao desarrollo. 

E n estos casos, desda luego, na 
d iagnóst ico prematuro as muy dlfleU; 
seria preciso un reconocimiento m i 
nucioso sn momentos en que el en
fermo, descuidando ciertos pequeño» 
indicios y s ín tomas , no piensa en pe
dir Is consulta del fnsultatlvo. F e 
lizmente, estos casos no son muy fra-
cuentes. L a mayor ía de ello» ion re
cidivas. E» decir, esto» pac iente» fue
ron operado» ya anteriormente de un 
tumor cuyo m e t á s t a s i s ha continua
do desarro l lándose lentamente. E n es
tos casos conviene, por consiguiente, 
mayor atenc ión de par.ts del enfermo 
y del mismo módico. 

L o s s ín tomas corrientes del c á n 
cer de los huesos consisten general
mente en un doíor circunscrito (mu
chas veces sordo) y en pequeñas a l 
teraciones ó s e a s que se ^precian a l 
guna vez por la pa lp i tac ión; luego, 
cuando ya son m á s avanzadas, tene
mos las "fracturas e s p o n t á n e a s ' o, 
tratándose de la columna vertebral, 
deformaciones en' forma da joroba. Su 
reconocimiento médico sa facilita con
siderablemente por la vía rontgeno-
lógloa y luego, como digo, por los 
mismos antecedentes del enfermo, la 
preexistencia de un cáncer extirpado. 

E l tipo de cáncer de que hablo aquí 
es el carcinoma, que en lo» huesos 
tiene siempre un carácter secundario. 
Existe otro tipo de cáncer , el sarco
ma, que a menudo toma su primer 
origen en los huesos. E n otra o c a s i ó n 
volveré posiblemente sobre él. 

Hablando de m e t á s t a s i s de tumo
res, en general, no debo omitir que 
existen ciertos ó r g a n o s , como el bazo, 
los te s t í cu los , los ovarios, los supra-
renes, etc., que parecen casi inmu
nes, si puede expresarse así, para la 
formación de m e t á s t a s i s . No sabemos 
si es que !a t rasp lantac ión de c é l u 
las cancerosas es menos frecuenta en 
estos órganos o que las condiciones 
de su desarrollo son otras. No hay 
interpretac ión bien acertada de este 
f enómeno . 

Antes da terminar debo agregar que 
uno de los caracteres t íp icos de ma
lignidad (aunque no siempre y da 
"por sí", puesto que hay también c a 
sos benignos, por ejemplo, fibromas 

qua recidivan) es la recidiva. Kataa 
recidivas mucha» veces ao serán otra 
aosa qua la avoiucióa da oaa m e t a » , 
tasla da célula* dUemtnadae ya a n 
te» de la ext irpación quirúrgioa d<4 
cáncer y en tal caso casi siempre a 
cierta distancia del primer tumor. 
Pueda consistir también aa al desa
rrollo da célula» micro»oópicamaut* 
peque&as, digamos perdida» en el se
to mismo de la operación, que aa c a 
te caso tienen la misma local ixec ió» 
que el tumor original, desarro l lándo
se en la proximidad inmediata de la 
cieatri». L a recidiva, sin embargo^ 
puede ser también, y esto pasa indu
dablemente en algunos easos, un nue
vo cáncer que no tiene re lac ión a l 
guna con el tumor anterior, que po-
dríamos llamarlo curado o desapara, 
cido. 

Ciertos estados precanoerosos y pre
d i spos ic ión serológioa, ds los que h a -
blo en ar t í cu los anteriores, podrán, 
en parto, explicar este hecho. 

DOCTOR A. VBRMONT 

Consejo de guerra 
Tentativa da faislfloaoldn an doounwntoa 

militare» 
Ayer mañana, en la 3ai» d» jastial» mi

litar de Rogar de Latirla, s« reunió at Con
sejo de guerra ordinario qu» debía T»r 1 
fallar la causa Instruid» por el jua» di 
causa» da esta Capitanía, tefior Rulbal, eoa-
tra los paisano» Cario» Flgueras t PauBtln» 
MuOoz. a quienes «e aeoa» de Intento da 
falsíflcaclón en documenta auUUr. 

DIcesa que el procesado Carlos finia* 
ras facilitó* » un policía un» f* de salteria 
falsa, creyendo que no se trataba de «a 
agente de la autoridad, y si de un IndlvtCua 
que habla aeudldfl a al oon tal fin, entera
do de que el Flguera» se dedicaba a 1» 
comisión de tal delito. 

Flgueras, al sor detenido, acusó a Pane» 
tino MuOoz, en cuyo domieffia aa oocoa-
traron sellos militare» y documentes da 
esta Indole falsos. 

El Dsoal pidió para el procesado Plguerte 
la pena de cuatro silos da presidio. mi$ 
1.000 pesetas de malte, y para el Mufios, t 
quien considera como eóropltoa del anterior, 
la pena de cuatro meses de arreato y 7M 
peseta« d* multa. 

Eü defensor de Flgueras solicitó en w 
Informe qua se comidera el delito ooroe-
tldo por sa patrocinado como una tanta tira 
de estafa y qm se le Imponga U pena mí
nima, o sea ana multa de lo pesetas. 

El defensor del Muflo» pídié la sbse-
luclén. WaR 

I ^ O M I P - ^ S DEP XJ 3M E! IB E3 S 

L A N E O X A F I A 
P l a z a S t a . A n a , 2 4 . j s r a l 

C a m n o S a f i r a d o , 2 4 
C o r t e s , 6 S 4 (al lado Gerona). 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 8 8 
M e n é n d e z P e l a y o , 1 3 3 (Orad») 
A l f o n s o X I I , 3 4 (San Gervasio) 
Z a r a g o z a , 113 (San Gervasio) 
M a y o r . 3 3 (Sarriá) 

C S . A . U . 

Tel. 2480 y 3910 A. 
T«L 3400 A. 

Tel. 1721 SP. 

Tel. 767 Q. 

Tel. 107 H. 

B . I » . F . > 
C a n ó n i g o P i t o e r n a t , I O (Saos) Tel. 104 H. 
B a l b o a , F (Barceloneta) Tel. 1805 A. 
W a d - R a s , 2 3 6 (Pueblo Nuevo) Tal. 238 SM. 
S a n A n d r é s , 2 0 1 (Sao Andrés) TaL 2*5 SM-
M a y o r , 4 0 (Horta) Tel. 9» SM. 
M o n t a ñ a , 3 7 (San Martin) Tel. 234 SM. 
V a l e n c i a , 4 3 3 (San Martin) 

S E R V I C I O ¡PERMANENTE 
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P R A D O R E S 
Aprovechen los breves dms de REBAJAS Que el 

Palacio de la Moda 
ofrece en algunos de sus artículos como 
OBSEQUIO DE NAVIDAD a sus clientes 

Precio corriente Precio rebajado 

e a b a l l e r o , b u e n p a ñ o , f o r m a s c e ñ i d a s d e T j ] 

g r a n n o v e d a d • . . . • " 

e a b a l l e r o , p a ñ o p l u m a , f o r m a r a n g l á n , / L 
e o n f e e e i ó n s u p e r i o r I U 

P t s . 

e a b a l l e r o , g a m u z a , e l a s e e x t r a , f o r m a s 
e r u z a d a s d e g r a n v e s t i r 

e a b a l l e r o , e h e s t e r d o s e a r a s , r e v é s c u a 
d r o s d e m o d a 

P t s . 

P t s . 

40 . ¿ i 

63 

I }Q n i ñ o , e b e v i o t , g r a n f a n t a s í a (de t r e s a 
00 s i e t e a ñ o s ) 

e a b a l l e r o , m e l t o n l a n a , b u e n f o r r o , e o r t e 
I r r e p r o c h a b l e 

e a b a l l e r o , e s t a m b r e , d i b u j o s y f o r m a s d e 7 G 
n o v e d a d * . . I U 

e a b a l l e r o , c h e v i o t l a n a . . . . 10 

e a b a l l e r o , e s t a m b r e , l i s t a s d e m o d a . 1S 

1 1 0 0 0 

13 

3 9 

17 

6 

9 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

P t s . * 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

P t s . 

R e c o r d a m o s a l p ú b l i c o que nues tros a l m a c e n e s son l o s m á s importantes de E s p a ñ a en 

s u r a m o , por cnyo motivo nadie puede i g u a l a r n o s en c a n t i d a d , p e r f e c c i ó n y prec io s 

CASA CENTRAL: SUCURSAL: 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 1 0 C a l l e H o s p i t a l , 1 3 7 
T e l é f o n o 2 2 6 9 A R R E C I O F I J O T e l é f o n o 2111 A 
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D E P O R T E S 

A u s t r i a - E s p a ñ a 
Dentro de algunas horas va a celebrara* 

ea e! campo de Las Corte el primer encuen-
Iro Internacional de fútbol entre las repre-

' sentaciones de Austria y de Bapaúa. siendo 
la primera vea también que el público de 
Barcelona podrá presenciar un match Inter
nacional de fútbol. 

So&, pues, estas horas de ezpeotación sin 
limites para la afición barcelonesa, como lo 
son también para la afición espafiola en ge
neral y para la austríaca. 

Pero el público del resto de EspaQa y el 
público de Austria habrán de limitarse a es
perar Impacientes el resultado final de la, 
gran contienda; a nuestro público le cabe el 
henor de poder seguir el trascendental match 
del cual ha de salir la rehabilitación de nues
tro futbollsmo o ha de caer éste en lugar 
muy secundarlo dentro del deporte Interna
cional. 

SI al empate con Italia en Milán j a la de
rrota de uolombes sigue un desastre para 
nuestro once jugando en campo propio, aun 
cuando sea írente a un adversarlo tan for
midable como el representante de la arohi-
deportlva y noble y desventurada Austria, 
nuestro cartel futbolístico sufrirá el más ru
do de los golpes que pudieran asestársele. 

Si, por el contrario, nos sonríe la victoria, 
una victoria modesta, mínima, lograremos 

A.CASAJUANA 
flwvmajj' B i P u t a c i ó n , 2 7 a 

con ella sostener nuestro decaldo prestigio, 
pero no levantarlo muy alto, ya que las vic
torias en campo propio, írente a público aml-
p¡, «on siempre vistas coi¡ cierta indiferen
cia por quienes están eznpeQadoa — y son 
mnenos — en hacer creer que el futbollsmo 
español no es tan iftero como lo pintan. 

Pero si esta victoria mínima, además de 
haber sido lograda en campo propio lo hu
biese sido anta un público gritón, fanático a 
incorrecto, nuestros enemigos se aprovecha
rían de ello para quitarle la Importancia, 
grande o pequeña, que pudiera tener. 

Por conveniencia propia es, pues, necesa
rio que nuestro público se haga cargo de la 
situación y sepa comportarse con aquella 
cordura que en tantas ocasiones hemos te
nido que aplaudir. 

Pero aun prescindiendo de la convenien
cia, el más elemental deber de cortesía nos 
obliga a recibir con amabilidad extrema a los 
representantes del futbollsmo austríaco, a 

loa Jugadoras vlenesea, demostrando aal que 
reoordamoa con agrado, con oarlflo, la cordial 
acogida que i l únloo equipo espafiol que ha 
pisado terrenos austríacos — la R. Saciedad 
de San Sebastián — recibió al lugar y ven
cer en los campos de la muy bella y 
culta ciudad da Vlena. muy 

F . ABADÁL 

Tea los modelos 1828 

P . L e t a m e n d l , 17 

Tradicional mente ha sido Austria nuestra 
amiga. 

Jamás de ella recibimos más que pruebas 
de amistad y estimación. 

Y hoy en que aquella noble nación, ago
biada por la deaventura, nos envía a tu* re
presentantes deportivos, nuestro público ha 
de saber recibirlos con efusión cordial, con 
amistoso oariflo, de tal suerte, que ni uno 
sólo de los jugadores que nos visitan pueda 
decir que ha jugado ante un público, no ya 
hostil, más ni siquiera extrafio. 

No nos dejemos llevar por apasionamien
tos. 

No queramos ver en el Juego duro — al es 
que lo hay — un Juego Innoble, y tengamos 
bien presente que en el campo hay un árbl-
tro a quien ea preciso dejar actuar, sin pre
siones de especie alguna, árbltro de renom
bre, que ha actuado en la Olimpiada partido* 
tan interesantes y difíciles como el Uruguay-
Estados Unidos, cumpliendo bien «u come
tido. 

Por lo que respecta a nuestros Jugadores, 
tengamos muy presente que ni una sola ves 
han jugado Juntos, formando el onee que ha 
da salir dentro de unas hora* al campo de 
Las Corts. 

B* un equipo Improvisado. 
Y tengamos bien presente que ninguno de 

tales Jugadores tiene la culpa de esa Impro
visación. 

K l M fetf hectM ta m 1m fe «rd*. 

No pretaadamaa. t . ^ •Ki«tr!u lo h* . 
nwmrmato os puadaa dar. 

Coma m kBUa j m Dnhmtst, niMatrog 
hombrM saldría al terrsaa a tuebar '"ñj 
puedan, eoa toda tt soa todo «atualaame f 
coa la mayor doaia d« sUnci* fo«d)i«. 

a venoeu. tu triunfo t*rt anorm*. 
SI no venoaa, ao sari de alias la «uica. 
Toda oocsMaraolóa para «ata* oaaa repr«» 

sentantes de nuestro tutbollamo ha de a S 
considerada poca. 

Serla cometer uaa aaorzee injna^m, qua* 
rer exigirles le que BfttatUlmaote m pue
den dar, no por taita da voluntad, qna t4* 
brada la tienen, sino por otras causas que eé 
por demás indicar. 

Finalmente, por amor propio, por nueslt* 
dignidad de barcaloneae». por al prestIMo d# 
nuestro buea nombre, por «1 deseo natural • 
noble de ser considerado» «orno gante eulta, 
es necesario que esta tarde en el campo se* 
pamot demostrar que, a pesar de loa elgloi 
transcurridos, sigua alemio Barcelona la qaé 
era en tiempos del Inmortal Cerrantes: el ar* 
chivo da la cortesía. 

E . G. C. 

» A nía Oas tolla, excelente digestiva 

FUTBOL 
S L IRIS F. O . DS 8ANS, OONTRA U l « . » 

O I MNS V AVENÓ DEL « f OST 
B simpático club de Sana «muf»^ Mrf 

las próxima» fiesta» «a WaHdad loa dfuleñ* 
tes partido» para oalebrar ea w «ampo: 

El día £5, a la» dlw da la maflao», 
benáfioo aa honor de la* jugadores 
club que tienen que lagreiar aa Uaa: 
Sportiva de Saaa (aalaaeite) eaatra _ 
F. C. (roaarva), reforaado por vahoao» ato-
montos que se han ofreoklo voluntarlamea* 
te a dicho fin benifloo. 

E l día 18, a la» onaa da la '"«««m. 
lAven? del Sport (aeiscolaa primera y »& 
j gundo) e Ins F. C. (primar equipo coa* 
I pleto). 

E L EQUIPO OSL MN« 
Los bravos equlplers del primar oaee saa» 

sense, cuyas exhlblclonea as Sevilla y UW> 
drld han merecido unánime» elogio» de • 
Prensa de acuellas capitales, regresarán ma« 

llega al apeadero ám Oana en el tren que 
Paseo de Gracia. • 

Son mucho» loe admira dore:- del , 
blanquiverde que se proponen demostrar 
simpatías a los defenderá de ra elub. 

Aní s Oastells no tiene r iva l . 

LA PROXIMA VISITA DEL ARENAS l i 
JUGADORES 

Queremos hoy dedicar una* linea» a io| 
bravo* Jugadores norteflo» que dentro ü 
poco» días serán nuestro* huéspedes, algttr 
no* de ello* notabilísimos y eobradamenil 
conocidos de nuestro públleo. 

José María Jáaregni, portero, lleva Jo» 
gando en el Arena» desde ra fundaelón, b l 
mere!do' el honor de **r aeleoclonado en to« 
do* cuantos partido» d* oaríeter Inlerregl»» 
nal ha organizado la Federaelón Vizcaína. 

Ventas al contado j 
:: Visite 

D Ü R K O P P 
HiQilQas do coser y bardar para lamlüa 
Hiplnas da coser, ladustrlalss, para sas
tres, modistas, talleres de confección, ett, 

Mánalsas espeelales para BACER VAINCA T 
CALADO, HACER OJALES, HACER FESTOM 

T HACER OJATES -* 

a plazos :: 
usted rai exposición 

M A X G. BÜSCHNER ^ h c e l o n a - l a d r u . 

Miles de casos atestiguan la eficacia ma
ravillosa de los P E L L E T S Mackenzy pars 
curar el resfriado de cabeza o catarro na» 
sal. Los P E L L E T S obran rápidamente f 
siempre curan en 24 horas, sin necesidad 
de hacer cama. Pts. 2 caja en farmacias 
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Pedro Vallan», defensa dereoho, tnterna-
donal. No oreemoe estará dtm&s recordar 
que Vallana ba ildo saleooionado alampre 
por la Federación Norte, primero, j por la 
Vlzoaina, después; que acudid a lía Olim
piada de Ambares, donde hubo de Jugar tres 
partidos; que ba tomado parte en cuatro 
partidos Intarnaolonales; que fué seleoeio-
feado para la última Olimpiada de Paria, ato., 

Í que no ba vestido otros coloree en toda au 
rulante historia deportiva que los del Are

na-
bomlngo Careara, oompafiero en la saga 

del Arenas eon Vallan»; su estrecha oom-

Esnetradón ha sido j ea tan absoluta que, 
a múltiples ocasiones ha hecho oue re-

Írescataran Indistintamente a su reglón v a 
•paila en sus encuentros Internacionales. 
Antonio Lafla. medio derecha, lleva Ju-

Edo en el Arenas seis afloe y ee le eon-
ira oomo uno de los Jugadores más elen-
o» del Norte. 

José Urrestl. notable medio eentro, sólo 
Deva dos afloe Jugando en el primer ft julpo. 

Joeé María Peña, otro de lo» Internaelo-
balea del Arenas. Pella ha representado a 
Vizcaya en todos sus encuentro* Interreglo-
Dales; a Bspafla en siete partido» Interna-
Mona]** ; ha tomado parte en los partido* 
de la Olimpiada de Amberes. 

Juan Ibalbarrlaga, exterior derecha, lle
ta tugando en el Arana» onoe alio» y ha me-
reoldo el honor de ser seleccionado varias 
•ooe» por Vlaeaya. 

Javier Rlvero, Interior derecha, Heva oln-
ko alio* Jugando «n el Arenas. 

Jo*4 María Yermo, notable atleta vlaoalno, 
tólo lleva dos aflos lavando al fútbol, y en 
•1 punato de eentro delantero, ha sido la re
velación de la temporada, siendo í l quien 
n á s goals ha logrado en tod el eampeo-
•ato. Bu «ventajada estatura y sus osplén-
tíMaa faoultadee le permiten rematar las 
•oás difíciles Jugadas. 

Fidel Sesúmga, Interior izquierda, herma
no del gran Jugador del mismo nombre. Lle
va tres alio* Jugando en «1 primer equipo 
7 en 41 se distinguió por la potencia de 
•u "shnot" y por la inteligencia de sus Jn-eda». Se entiende perfectamente eon su 

mpaflaro de ala, Robutlano Bilbao, eon 
ti que forman un» peligrosísima ala. Es un 
Jugador rápido y brillante, de mucho dominio 
Sel balón, que, a pesar de no llevar muchos 
kflos da Jugador, ha conseguido ya hacerse 
« s nombre prestigioso ea el fútbol vasco. 

Para terminar esta Impresión de los Jn-

Edores "areneros" digamos que lograron 
ra ta Club el titulo de campeones de Es
lía en el aflo 1919. 

te A n í s Castells, el m á s eiquisUo. 

CICLISMO 

CARRERAS OIOLI8TAS It COPA MAGDA
LENA 

Un verdadero éxito promete alcanzar esta 
turar aelollsta, reservada a neófitos, oue or
ganiza la aecclón ciclista de la Ü. 8. ae Sans 
para el día de Navidad. Lo* aeflore» Magda-
lona y Telxldor han costeado un lote de pre
dio* más oue suficiente para proporcionar 

los valientes neófitos nueva ocasión de de-

Costrar eos aptitudes. Actualmente figuran 
scritos 80 noveles. 
ba lista de premios consta, además de Ib 

Copa Magdalena, de las siguiente» especies : 
•uatro gallos de Navidad, 81 botellas de 

champagne, turrón, barquillos, oto., •te., ha-
oteodo un total de 88 premios. 

11 recorrido que se fia escogido para ha
cer disputar esta carrera m el siguiente: 
Reunión de todo» los ooncuraantee el día 25 
a la* nueve de la mafiana, en los talleres 
Magdalena y Telxldor, calle del Comercio 1 
para recoger los dorsal**. Salida, a las diez 
de la mafiana, en el Paseo de Pujada», des-
pué* de pasado el paso a nivel de San Mar
tin, sitio donde serán alfeieadoe todos los 
ueófitos por orden de Inscripción, y después 
de dloho requisito les será dada la salida 
libre en direcolón a San Adrián, earretera 
de La Roca Santa Coloma de Oramanet, cru
ce Mollet, Mollet, Moneada, puente sobre el 
Beió», carretera de La Roca. Santa Coloma 
de Oramanet, San Adrián. Inmediaciones del 
Parque frente al Globo, logar elegido para 
Ajar la meta de llegada. o »-

La Inscripción continúa abierta en la ü. 8. 
de Sans, Oallleo, 9, y en los Indicados ta
lleres Magdalena, calle del Comercio, 1. 

Taximetros ?* Taxipopp *' 
Venta, reparaciones, regulación y cambios 
de tarifas, garantizados por perito de la 

casa de Paila. ¡17 año» de práctica'. 
S t a n d L A L t I C O R N B - Vean 
sus últimos modelos - Mallorca, 237 bis 

=; Pida usted el mejor Aní s Castalia-

COPA JANER 

Para el día de Reyes está anunciada' esta 
carrera, reservada a corredores de tercera 
categoría y neófitos, que en uno de sus ge
niales rasgos deportivos ha querido costear 
el popular routler-constructor Jaime Ja-
ner, eon la valiosa cooperación de don San
tiago Esteva, que regala diez magníficos neu
máticos para premios de la carrera. La sec-

BOXEO 

clón ciclista de la U. 8. de Sans, a la cual 
ha sido confiada la organlsaclón de esta ca
rrera, euenta ya con má» de SO routiers Ins
crito* todo* ello* dlipuestos a dar una for
midable batalla sobre «1 Interesante reco
rrido Sans-Vlllanueva-Sans (90 kilóme
tro»), con «1 áttaotivo obstáculo de las cues
tas d* Oarraren mitad del trayecto. 

Los premios que actualmente figuran xa 
a disposición de los concursante) son: 

1.* Copa Janer y 50 pesetas. 

!
.* Un tubular y 85 pesetas. 
,• Un tubular y 15 pesetas. 

*.• Un tubular y 10 poseías. 
8. * Un tubular. 
i.» Un objeto y cinco pesetas. 
7,» Un obleto y elnco pesetas. 
1.» Un objeto y cinco pesetas. 
9. » y 10. Un objeto y olnoo péselas I 

cada uno. 
Para los neófitos hay cinco tubulares más, 

efeetivos y más premios. 

= ' Todos pidón Anís Castclls. 

VELODROMO DE 8ABADELL 

Reina gran entusiasmo en la deportiva 
ciudad de Sabadell, con ocasiúu de la gran 
carrera ololista que va a celebrarse boy bajo 
el siguiente Bugcallvo programa: 

1.* Carrera de velocidad por serles y 
final, tornando parto Mossori (italiano), Elle-
gard (danés), Regnier (francés), y los ases 
catalanes Trcsserras. Fam.'^, Español, Car
pí, Alegre, Sans de Reas, Escrlcns y otros. 

S.* Serio de persecución (pista partida) 
da elnco kilómetros, entre Alfonsina Estrada 
y C. Tresserras. 

•.* Carrera Individual de 10 kilómetros, 
internacional con sprints cada diez, vuel
tas, por los miamos corredores de velocidad. 

4.* Carrera de medio fondo (tras moto) 
de 80 kilómetros, por los estajers Roque 
Araguz, entrenado por Rublo; Escrlchs, en
trenado por Tresserras, y Rutiló, entrenado 
por X. X. 

Lo que presumíamos :: En España te
nemos dos campeones del peso welter: 
Uno "oficiar', Jim Moran; otro, Joe Valls 
"extraoficial" :: ¡Qué suerte tenemos!1 
Jim Moran, campeón de Espafia del peso 

welter, *n «1 combate celebrado el viernes 
en «1 Frontón Palace ha *ldo vencido por 

Juntos por Joe Valls, decisión dada por el 
uez único del encuentro, seSor Ramonet. 

Oficialmente, Vallg tenia cursado a la Fe
deración un reto para el titulo al campeón 
eapaflol de su peso, que ésta aceptó y ho
mologó en regia recientemente. 

Y sin que el combate del viernes se 
efectuara para el campeonato da Espafla, 
cosa que tenia que haberse exigido por 
todos conceptos, el "ohallcgcn" vence 
anteayer al campeón, y es muy natural 
que, por los méritos de esta victoria, se 
le considere virtualmente campeón tanv-
blén. 

Esta es la lógica oonsooueucla del en
cuentro celebrado. Joe Valls «ra, o as, el 

"ehaiiengcr" oficial del campeón oActal, 
Jim Moran. E l combate del viernes uo se 
ha hecho en privado; se ha efeclundo ante 
el público, y este público lo constituye, en 
mayor o menor número, la legión de aJlcio-
nados constantes con que cuenta el viril 
deporte del boxeo. No ha tenido el en-
ouentro el menor viso "particular". Spea
ker, cronometradores, árbitro, Juez y asis
tencia, muy numerosa, por cierto, do pú
blico. Jim Moran, perdiendo el combatí1, 
aunque no quiera, na sido "moralmcnfe" 
desposeído del titulo. 

Desde cualquier punto que se observe, 
la celebración de este combato ha eons-
tttuldo un enorme desacierto y un lamen
table fracaso para Moran. Ser o no ser. 
O se disputa el titulo, o el combate nn 
debe ser autorizado. E l público que paga 

panos y Orquestales Eléctrieos Hnpfeld K ! * " : í S Í m I ^ S . Juan Mota - Barcelona 
Eatableciinientos de esta capital que poseen Instrumentos de esta acreditada marca para recreo del público y que daremos a conocer sema-
•almelne para orientar a los aficionados del arte musical: Calle Besalú, Cooperativa Martlnense y Ateneo Martlnense; calle Rosellón, 
106, bar Nolla; Pomeol Martlnense, calle Mallorca, S. M.; bar Valenslans, Aragón, 558; plaza Comercio, bar Petif Versalles, San Andrés 

I 

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos I 

Casanellas y Cortadella 
C A S A N O V A , S O 

T e l e f o n o 3 I I S - A 
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pida deporte sano y verdad. Y nosolros, 
gu« TtUmos por el Interáa público j por 
el •nmeoto da la aflolón al deporta, no 
podamos aai.riooar estos fracasos, qos lo 
van minando poco a poco. Hemos da mirar 
la* conveniencias del deporta y no los Caes 
parlteulares de los boxeadores que lo per
judican. 

SI Moran hubiese resultado veneedor, la 
cosa no habría pasado de ser una impm-
dento temeridad, en la cual incurría, tal ve» 
impromeditadamente, por la codicia de una 
bolsa mis. Pero ha sido vencido y el cua
dro cambia de decoraciún. 

No tenia que haber* combatick), por el 
riesgo de perder ci titulo, si ana coutratos 
de América le obligaban a preseotarge cam
peón de Ivspaña. La avaricia le causa ahora 
un btirn disgusto, porque debe enrojecerle 
1 ostentación de un titulo da campeón en 
su "tournée" por América, que "moralmcn-
te" no posee. 

Y debe aboehornaric aun más el hecho 
de que la derrota sea tan reciente e In
fligida precisamente ipor su "•rliallcnger" I 

COMO VIRIOS EL COM3ATE 

Como lo esperibamos. Dos rombation'-e» 
que se conocen su estilo a laa primeras 
ue camMo, por haberse enseftado ambos 
en la misma u .parecida escuela. Uno que 
quiere poco y otro que quiere menos. No 
vimos ol una sola serie a distancia ni a 
media distancia. Algún cuerpo a cuerpo con 
raraeterea de tal, y toda la boze en un 
estilo desunido, con Interminables fínicos, 
lanzamionto inútil de golpes imprecisos y 
una prudencia lan exagerada, especialmente 
por parte de Valls, que realmente nog in
digno, (Qué campeón y qué ex campeónI 

Hubo asalto en que los golpes contados 
no llegaron a media dooena. Colocación en 
guardia, amenazas de golpes no lai xados, 
Mmulaero de bloque o esquiva, huida y . . . 
vuelta a lo mismo, a la colocación, a la 
amenaza, al bloqueo y pasar un round y 
otro round. 

A fuer de sinceros, constataremos que la 
acometida, muy especialmente en las p r i 
meras fases, partió de Jim Moran con ar
dor; pero, i qué le quedaba por hacer, sin 
gran exposición, anio un hombro que no 
ofrecía combate, que sólo cuidaba de su 
de feas»? 

Kste último fué el favorecido por la de
cisión. Suponemos que la consiguió por su 
defensa, bien netamente, pues todo el com
bate ( I I ) fuó una franca defensiva del ex 
campeón espaflol. i Qué m¿8 daT 

Faltó el calor, el sabor y el olor al 
encuentro. Es muy natural; ni el uno 

disputaba un titulo, ni el otro lo defendía. 
Ibaa sólo en busca da cosa otra que la 
gloria, y el público sufrió na nuera aten
tado contra su buena fe y contra... t u 
bolsillo. i B l deporteT ¡Oh, deporte, cómo 
te ponen I 

LOS DEMAS COMBATES 

priTado de su lucimiento porque el galo, 
excelente payaso de circo, Dnglo con asom
brosa candidas el k . o. cuando Cíclese em
pezó a dar sensación da lo que es. Kué, 
naturalmente, desoallñcado. 

Compte se atribuyó la decisión por pun
tos sobre CU en im combata bastante regu
lar. Pieti y Dlóganes hicieron una buena 
exhibición. Dieta, muy sereno, contró efi
cazmente; vendó Dlóganes, protestando el 
público la decisión. Nadal y Renzzl so pro
pinaron un pallzón alterno en lo» primeros 
i'oonds. En el tercero llevó la peor parte 
el negro, que hizo necesaria la Interveaolón 
del irbitro, señor Munich, para poner fin 
ai combate, en el momento en que Renizl 
estaba materialmente a merced de Nadal. 

COMO UNA SOLUCION Y UNA 
SATISFACCION... 

par» el deporte vaya esta proposición. Los 
intereses del público han sido evidentc-
moalc aelraudados por la exhibición de 
Valls y Moran, pues realmente -no comba-
licron. ¿No seria un hecho altamente de
portivo que dirimieran la supremacía del 
Utuio de canipeón, en plazo breve, antes 
de su "tournée" por América, donde va 
a ostentar un Ululo Irrisorio .lira Móran. 
donando el 50 por 100 de la bolsa a 
la benellconciaT 

Los 'manHgers" lieaen la palabra... 

Termino reeoraendando ana bien enten
dida hlgioaa para prevenir cuanto sea 
Me al contagio y gran cuidado para que s« 
facilite la labor del faoultativo avls&ndole a 
tiempo para obrar con positivo resultado, 
combatlondo la enfermedad desde sus prin
cipios. 

La conferencia, desarrollada toda ella eft 
un tono sencillo y da gran claridad, fné sa 
extremo celebrada por el numeroso andl» 
torio, qne felicitó efusivamente al dootof 
Boada a su terminación, por loa conoeptot 
vertidos, la importancia del tema como dte 
Tulgaclón clentldea y la forma clara y ssn« 
cilla como se desarrolló. 

Al acto asistieron representaciones de d l -
versas cooperativas de esta ciudad, eatrt 
las cuales se comentaron favorablemente la4 
palabras del doctor Boada y la labor que 
lleva a término La Dignidad con estas con' 
ferenolaa de divulgación científica en diver* 
sos aspectos. 

DE CAZA 

FNRIOI'RZ 

Sentimos no poder disponer de más es
pacio, porque blco lo merecen estos mo
destos boxeadores, los noveles, los que co
bran menos y, sin embargo,, se entregan de 
corazón, con ingenuidad, con verdadera fe 

'en busca del aplauso y del éxito. 
Un "reciéa llegado", Rousseau, fué opues

to a Clclone, en sustitución de Bulsson 
que tenia que combatir con Glronés, por 
Inoomparcccncia dol francés, Clclone se vló 

f N LA COOPERATIVA LA DIQNIDAD 

I n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a 

p o r e l d o c t o r B o a d a 

Asistiendo selecta concurrencia dió en la 
Cooperativa La Dignidad una conferencia 
bre "E i tifus" el prestigioso médico 

E x c e s o d e a c o t a d o s 

so-
don bre "E i 

Kranoisco Boada. 
Previas unas palabras de presentación del 

presidente de la sección de cu'.tura de la 
entidad organizadora, sefior Oaxcns, empezó 
el doctor Boada su disertación haciendo un 
somero esamen de la evolución sufrida por 
laa ciencias médicas durante los últimos 
afios. 

Glosó la Importancia soelal que tendría 
para las cooperativas la implantación de una 
rlinloa con sus servicios anexos de consul
torio, dispensarios y laboratorios da análi
sis, radiografía, radioterapia, etc. 

Entrandr de lleno en el tema de su con
ferencia, historió las epidemias tíficas acae
cidas en nuestra ciudad, sus probables ori-
genes y las condiciones de higiene en qua 
nos hallamos, que, desgraciadamente, ofre
cen probabilidaúés para su propagación. 

Puso de manifiesto loa alntomas qua pre
senta esta enfermedad, su forma da de
sarrollo, estudiando minuciosamente las pre
venciones qua son recomendables para ata
jarla. Analizó los diferentes sistemas cura
tivos adoptados, detallando las causas qua 
la Indujeron a estudiar un procedimiento a 
baaa de inyecciones, qua, por los resultados 
efloaces obtenidos, ha resultado un remedio 
especifico para combatir eficientemente esta 
mortal enfermedad. 

Hace ya bastante tiempo que loa afielo^ 
nados cazadores que vivimos en la ciudad ai 
queremos dar expansión a nuestra aficiót 
hemos de trasladamos a grandes distanolaa 
ele Barcelona por las muefcas dificultades que 
hallamos en las proximidades por el creolde 
número de cotos de caza que existen y que 
por dicha causa coa limitados los terrenoi 
libres para casar. 

Las dificultades que hasta ahora hablamos 
hallado en las proximidades ya empezamoé 
a bailarina también en todas partes por loe 
numerosos cotos que cada aflo aa van esta» 
bleclcndo. 

No es que seamos nosotros eooirarios dé 
los cotos por sistema; ea mis, oreemos qué 
es ooovenlente baya algunos por oonside.-ar» 
los como criaderos de casa; paro abundad 
éstos tanto que el encontrar hoy un terrea 
no libre es ya una excepción. 

Da ahí viene que se nos va haciendo impo* 
sibie a los humildes oazadoraa dedlcarnoé 
al deporte cinegético, y, da eooUnuar asi laé 
cosas, auguramos que dentro da un par d f 
afios sólo les será accesible a loa ríeos ejer* 
citarse en dicho deporte. 

Y decimos esto porque cada día los Ierran 
tenientes son más exigentes al arrendar »\J$ 
fincas para la explotación de la casa, y si aa* 
tes, pongamoa por oaso, pedían mil pesetas 
para ello, ahora piden cinco mil, dando pof 
resultado que Incluso la olaa* media af 
verá privada, a no tardar mucho, de tan coa 
fortable deporte por no podar aoportar lo 
muchos gastos que orlglaará el ser socio 
un eoto ds caza. 

Esperamos que la clase media ae hará car» 
go ds nuestros vaticinios y ss pondrá dv 
nuestro lado coa el fin da que. todos un ído t 
laboremos para qu« desapareaoan da una vef 
tantos privilegias, que ten sólo favorecen i 
los grandes terrateniente», en pot-Juíolo dM 
Estado y da los cazadoras en general. 

ANDRES ESTRADA. 
. Presidente de la Sootadad MaA 

te, de San Andrés de Paloma* 

C A L Z A D O S C U P I D O 
H o s p i t a l , 3 9 - S a o o r s a i : P e t r i t x o l . 2 . 
Obsequiamos a los con-.pradores con un rico almanaque 

TIPOS NOVEDAD ^ 
CHAROL 0 PIEL COLOR. Pesetas I 
GLASES SUPERIORES PARA SEÑORA T CABALLERO 

- P t a s . 18,2! , 24 j 2 7 
BSAflfJÉá fALLERES INDUSTRIALES 
para aficronados y profesionales 
-,Ar:VKLADOR nE PLAC*S T PBUCDbáH 
COPIAS. JLMPUACIOKES X BEPItüDttX.'lOSES 

A M A D E O G I L 
M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
BORDA OE SAI ANTONIO. 48. tleniU 

. Todos los dias laDorables funciona g r a » 
tuitaraente nuestra Academia de fo to -
grafia de las seis y media a las ocho y 

media de la noche 
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P o r l a v e r d a d y p o r l a j u s t i c i a l 
Los hombres 7 les cosas, cuanto m<b se 

elevan, cuanto más triunfan, mis envldlo-
tcs y enemigos tienen. Esto ocurre en to
dos los órdenes de la vida, sn todas las 
ssfaras y an todos los países, y tal le estt 
pasando a los especlúaos Seifés, que los 

eiormes éxitos que está alcanzando entre 
s pacientes les atraen una serle de ene-

•ilstades y antipatías entre sus competido
ras y similares. 

Recordarán nuestros lectores que en es
tas columnas venimos publicando una larga 
lista de enfermos curados cen estos trata
mientos. Ninguna importancia tendría esa 
lista si esas curaciones fuesen sencillos ca
sos corrientes. Para publicar éstos necesi
taríamos páginas anteras. Los casos que ci-
(smos — entérase bien el laetcr — son 
aquellos qua, por sus circunstancias do gra-
tadad y complicación, easos todos ellos de 
tnfarmos desahuciados, se hacen mersoado-
Hs da darlo» a la publicidad. Por tanto, son 
bada má» que una pequa&a parte de los 

Snfermos eurades. Añora calcule el lector 
I nómero, aa genera!, de lodos aquellos 

fus deben su salad a los espeofflecs Sellés 
Xllnlón, (, principal). 

No as da axtraflar, pues, que an éxito 
|an enorme halle gran número de envidio
so» y detractores. Una Te» mis se reco

mienda al público que no se deje guiar por 
la» mU especies absurdas y falsas con que 
se trata da desprestigiar estos medicamen
to», »lno que oiga (yendo a visitarlos) de 
labios de los propios enfermos, la maravi
llosa efleacia de loa tratamiento» Sellé». Pa
ra ello damos a continuación la lista de ca
sos Interesantísimos: 

'i'ereslna Bosch, que vive en 1» calle de 
Muntancr, 103, 4.*; Joaquina Garda, en la 
calle del Ebio, 12, principal, l.«; Pilar Bo
tris, en la Plaza de Palacio, 8, i.'. 4.*; 
Luis Artesa Mayol, en el Arco del Teatro, 
22, 8.*, 2.*; Andrés Qonzilei, vendedor muy 
conocido en los Encantes; Vicente Puerta, 
habitante an la calle de Cimnás, 1.*, 1.*; 
Lorenzo Raboso, en .1» eaUe de Botera, S; 
Emilia Oades, en Magallanes, «5, S.*, 1>, 7 
otros. 

Son satos casos notabilísimos de eura-
elÓD, que los restantes vecinos de seas mis
mas casas pueden conocer, con lo cual no 
hay temor a engaOo ni comb!na''lón. Mu-
chos de estos curados - •» pusieron en tra
tamiento por indicaciones de otras personas, 
por lo cual queda demostrado que la fama 
y «I (rédito de los medicamento» Sellés es 
mayor del que se cree. 

JULIO FEBO. 

N u e v o s a s p e c t o s d e l p r o 

b l e m a d e l a c a r n e d e 

b u e y y t e r n e r a 

Hemos visto eon agrado que nuestra 
lampalla informativa acerca del problema 

carne ha sido seguida eon Interés, 
to por parte de las autoridades, como 

Ef al público. Accediendo a cartfiosas es-
lulaclonas vamos a exponer algunos otros 

aspectos que Juzgamos ae verdadera impor
tancia para la solución definitiva del pro-
fetoma, a pesar de que eon al articulo 
•oblleado ayer hubiéramos querido dar por 
wnnlnada nuestra modesta Intervención en 
isn debatido asante. 

La gestión de los SinJtlcalos agrarios, 
«xpuesut someramente en nuestro último 
articulo, ha de ser decisiva y lucidísima a 
oco que se facilite su elevada misión y 
ormal desarrollo. Claro está que el mal 

muy hondo y la labor de los Sindicatos 
puede ahora ser Inmediata, máxime te-

endo an cuenta lo postergados que están 
lo» obsticulos que- han de oponer los po-
osos Interesados en que no prosperen. 

cuales »» de presumir presentarán 
talla el día en que sa decida orientar e¡ 
' lema hacia la solaclún expuesta, fa-

Is a tas entidades prodnetoraa mén
ades. 

Indudablemente, nuestro mercado nacio
nal atraviesa actualmente una época mala, 
pero no desesperada, y aquí es donde las 
autoridades han de fijar toda su atención; 
Interin dan las debidas disposiciones para 
«us los Sindicatos pueda cumplir »u misión 
ta eliminar a loa Intermediarlos, cuya fu-
ka»ta actuación todo» pagamos, hau de pro-
Jurar abastecer el mercado nacional tra
yendo ganado en itvo de otros centros 
froduotores, (Rumania, Balkanes, etc.) a 

fln de dar logar a que el nuestro pueda 
rehacerse, ya que de algunos alloa a esta 

Earte se halla bastante exhausto, prolil-
iendo también que sea sacrltloada res 

alguna que por lo menos no tenga dos aflos, 
a Imponiendo fuerte sanción a los produc
tores que eontravengan dicha' disposición, 
ya que esta causa es la pi-inelpsl de que 
nuestro mercado oacloncl. quizá el que 
mejor calidad piede dar, se encuentre noy 
tan misérrimo. 

Pero no so crea que la traída de ganado 
del extranjero ha de ser permanente, eso 
no; eon sólo un par de veces al afio, en 
el citado plazo de dos o tres, puede re
hacerse nuestra producción. Tampoco pre
tendemos ninguna Innovación, ya que en es
ta plaza se ba recibido en diferentes épo-
sas ganado extranjero, principalmente ar
gentino. Por cierto que, según nuestros In-
formea, eu las últimas remesas que aquí lle
garon pudieron admirarse en todas ellas 
magníficos ejemplares y excelente calidad 
en general, a pesar de lo cual los intereses 
de irnos pocos propuestos si Interés ge
neral, lograron realizar una gran campada 
de difamación contra un género de carnes 
de primera calidad e Inmejorables Bendi
ciones sanitarias (que ojalá en más de una 
ocasión las tuviéramos nosotros) ayudando 
también a que no prosperara 1» equivoca
da aetltud de los expendedores o detallis
tas, quienes, mal aconsejados unos y por 
presione» otros de sus congéneres abaste
cedoras, hicieron el vado, sin pensar que 
podía llegar el día en que se les presén
tese una situación bastante critica y no pu
dieran ser atendidas sus necesidades Bsta 
e» la verdad, pu^s todos los que Integran 
el negocio de la carne han demostrado ana 
dejación tal en sus Intereses, que en otro 
pa.'s se le» llamarla Ignorantes. 

Existen también las earoes congeladas 
T refrigeradas, que hemos tenido ya en 
nuestra plaza; pero, al Igual que las en vi

vo, hubierun de pasar su martirologio, por 
si eran malas y de escaso valor nutritivo: 
nada más equivocado y contrario a la ver
dad, como lo demuestra el hecho de que 
sn países donde la carne custltuye articulo 
de primera necesidad (diferentes del nues
tro, en que la consideramos de lujo) se 
hacen eonsumos enormes, como en Ingla
terra', donde se gasta anualmente un mí
nimum de ochenta y cinco millones de to
neladas, siguiendo Francia, Alemania, Aus
tria, Italia y Estados Unidos, donde su con
sumo es ÑjuIoso. y en países donde se 
preocupan de que el ciudadano coma y es
té bien nutrido no se come otra carne. 
Por cierto que es gracioso parangonar el 
aspecto físico de los extranjeros, colorados 
y rollizos, con el nuestro enclenque y aper
gaminado. Otro aspecto a favor de un eon-
sumo temporal y circunstancial de dichas 
carnes, es el estado de sanidad de que van 
precedidas, pací es tal la escrupulosidad 
con que so lleva a cabo su inspección, que 
segiiranicnte aonl, que no estamos acos
tumbrados a ella, la cncontrariamo» exa
gerada. Para ser Juslos hay que dedr que 
otro de los rrotlvos de que en nuestra pla
za, priucipalmenlc, baya dado resultados 
feflmos la carne congelada, ha sido que no 
se ba sabido presentar dieho artleolo co
mo el mismo requiere, pues los que eon 
ella manipularon eran anos rutinarios 7 
Ies merecía poea simpatía. 

Para terminar: hemos podido averiguar, 
sin preguntarlo, que la célebre uniBcaoión 
de la compra de ganado bovino que se 
pretendía establecer como remiendo o so
lución Improvisada a tan importante pro
blema, 7 que motivó el toque de atendón 
con que Iniciamos esta campada, ara un 
trust eon todas las de la ley, mediante «I 
cual quedaban aprisionadas tudas las l i 
bertades, coaccionando la libre voluntad 
de ejercer el negocio, pues al que no se 
supeditara a la dictadura que de dicho 
trust dinamarca se lo baria Imposible 
poder seguir desarrollándolo; ni el deta-
lltsta se escaparía de tan paternal protec
ción, ya que el que de éstos no estuviera 
conforme con su proveedor no tendría l i 
bertad de poder cambiar por otro de su 
agrado. SI esto no es coacción, que se nos 
dlsj-oníe, pues asi el Interés del público 
saldrá ganando. 

M. H. 

E n b u s c a d e u n a n i ñ a 

La policía practica pesquisas para averi
guar el paradero de la nlda de 13 aflos Pi
lar Ramos, que desapareció de su domicilio, 
en Valladolid, el día 7 del actual. 

Se sabe que la muchacha, ya en otra o ca
llón, »e fugA del domicilio paterno, diri
giéndose a Falencia, donde fué recogida por 
su psdre. 

Se ha »\.-rig':i.¡.lrt también que ha dejado 
a deber en algunos establecimientos pe
queñas eantldades, eon las que pudlení ha
ber adquirido un billete de ferrocarril. s 

Bu la madana última que estuvo ao casa 
de sus padres, éstos la recogieron unas par
ticipaciones de una peseta que guardaba 
en las medias que llevaba puestas. 

La Direeelón general de Seguridad ha or
denado sea buscada dicha muchacha, qns 
se supone e encuentra en alguna ciudad de 
Importancia'. 

D E S C O M U N A L L I Q U I D A C I O I T D E C A L Z A D O 
1 S O . O O O P A R B S r e s l i x a t n o s xa m e n o s ¡ g o o o c o i 2 1 , r ? B L , A . O E L » C E N T R O , 2 1 
« t é l e o s t e d e l o t o r i c n c l A í i - A p r o v e c h e n joCZZlol sncnnwies: araoon, is - elisauicts. 7. - p l a t e r í a . 

t o d o » e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d HAN ANTONIO ARAD M. - BUNUA SAN ANTONIO. 46. 

Gran Empresa de Pompas Fúnebres - Su 
cúrsales Riera Alta 69- Teléf. 0 3245 A-F u n e r a r i a L A F E N I C I A 
Providencia, 67. Teléf. 1297 G - Salme-

•do, l2.Teléf. 140 G - San Andrés, 241 • Tel. 819 S. M. - Paseo del Triunfo, 17 (Pueblo Nuevo) Tel 823 S. M . - Rogent, 48 (ante. 
Bosatell-Clol) Tel. 822 S. M. -Travesera, 133 tGracia), Tel. 1297 0 - Talleres y Garage; Tieg.greus, 6. Tel. 826 S. M. • 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
E l e s p e r a d o p l e n o d e l v i e r n e s :: D e s p u é s d e c i n c o h o r a s 

d e d i s c u s i ó n p r e l i m i n a r n o s e l l e g a a u n a c u e r d o y s e 
a p l a z a l a s e s i ó n p a r a e l d í a s i g u i e n t e 

iScfior. y cómo está el patio I El duende, 
ai darnos las notas que respecto ai ton es
perado pleno pubiroábamos en nuestra edl-
••:<5n del viernes, no nos eagaOÓ poco ni mu-
cbo. IA marejada era cierta; la atmósfera es
taba cargada con exceso y ia tormenta no 
fué posible evitarla. EsIaIió formidable sin 
i|uo le hicieran mella los disparos de cohe
tes "granlfugos". 

A las nueve de la noche del día de autos 
lodos los concejales, excepto uno, el seflor 
José Sabatí , recientemente nombrado edil, 
•'staban ya por l i s dependencias del Ayun
tamiento fonnantío corros y promoviendo 
animadas diM-uslones. La cooa se presen
taba serla y los quo hablan siempre hecho 
ol panel do conejilo de Indias, eran los que 
más farrucos se mostraban dando muaslraa 
de intrunsigencia. A la hora indicada, que 
ora la sofialada para empezar el pleno, apa-
n-cen unos camareros con las bandejas re
pletas de tazas de café, copas de collao y 
mucha, mucha tila. Ese detalle nos llamó po-
ilcrosamcnlc la atención y enseguida presa
giamos que nos daría el amanecer en la Casa 
drande. En efecto: el alcalde propuso, y se 
aceptó la Idea, de que antes de ir a La se-
í-lón, celebraran un cambio de Impresiones 
para ver si se llagaba a un arreglo deflnl-
iivo. Una reunión privada que sirviera de 
agua del Jordán. Asi ae convino entre los 
reunidos y so dió orden de despeje. Cuantos 
estaban por las dependencias y pasillos y no 
oran concejales, recibieron orden de salir. 
Las puertas quedaron todas cerradas bajo 
llave y los ediles pasaron al salón grande, y 
•illí, en torno do la larga meja se acomo
daron en los sillones. Y entre sorbo y sor
bo, ae Intentó la reconciliación. Pero, [que 
to crees tú esol Cuando íbamos a echar ma
no de nuestro duende para introducirlo por 
la cerrnrhira, nos asombran lo» gritos que 
i on su timiiruda voz daba el presidente de 
Tonlcnlo, Heñoc Borr&s. Las precauciones de 
tenerlo todo cerrado, para nada servían. Dea-
de la calle se nian los gritos y el descon
cierto reinante. Por ello nos enteramos de 
las causas de tanta dosavcncncla. Lo pr i 
mero fué la contrata del ga». [Qué mare-
magnum se armól La mayoría de concejales 
no quieren transigir con lo oneroso ae la 
•'ontrata y coincidían con los argumentos por 
nosotros expuestos días pasados respecto al 
particular, varias voces se oían a la vea y 
hablan dado las doce de la noche que nadie 
se convencía. Ninguno daba su brazo a tor
cer. Por último, se convino que al Ir al 
pleno, se acordara dejar sobre la mesa el 
asunto y estudiarlo detenidamente los que 
lo desconocían al detalle. 

Y so enfrascaron enseguida en lo del 
empréstito. Otro que tal. Tampoco el arre
glo ae vislumbraba por parte alguna. Por fin, 
a las dos de la madrugada, el alcalde tlen* 
una Idea luminosa que casi aceptaron todo* 
los presantes. Y decimos casi, porque lo* 
sefioras Parés y Schllt seguían Irreducti
ble*. La Idea del aloaldo la consideraban 
una nueva diablura. Hicieron cómo quo se 
convencían y también la aceptaron. 

Era ella rcparlir una copia a cada con
cejal de todos los documentos que las casa» 
bancarias han dirigido al Ayuntamiento ha
ciendo ofertas para el empréstito. Que cada 
uno haga el estudio debloo y que sa acep
ten las ofertas má* ventajosa*. El seQor 
Sabaté respira satisfecho, sonríe y so frota 
la* mano* ante la solución dada al pugi
lato. El empréstito se lo llevará el que me
jor trate los Interese* de la ciudad. A todo 
esto, eran ya las tres v media y la disen
sión animada seguía. ¿Y el pleno? La inse
guridad del éxito entre los dos bandos per
duraba aún y unas votaciones eran expues
tas. Lo mismo podían ser favorables al al
calde que contrarlaa. Convenia evitarla* y lo 
mejor era suspender el pleno. Aplazarlo pora 
el día siguiuiite. | Era, además, tan tarde I 
Y esta idea fué la que prevaleció. Aprisa y 
corriendo se llenaron nuevas convocatorias 
para ayer, a las nueve de la noche, y lo* edi
les empezaron a desfilar, comentando la Jor
nada a viva voz para que pudiéramos en
terarnos de lo que no* habla pasado por alto. 

Y asi.CFbmos hoy, sábado, a la hora quo 
escribimos estas cuartillas. A pesar de que 
se asegura que el pleno se desarrollará eon 
tranquirT: ;d y que todo Irá como una seda, 
nosotros lo dudamos. Quizá nos engallemos, 
pero conste que lo* ánimo* siguen excitados 
y que aún hay quien no se oa por conven
cido. 

Las' votaciones que s* quiere evitar lo 
consideramos difícil, y si a ellas se llega, 
nada tendría de particular que alguien se lle
vara chasco. En fin, lector, el martes t* 
daremos cuenta detallada de la sesión, qn* 
no habrá más remedio que celebrarla. Ea de 
segunda convocatoria y aunque sean cuatro 
y el cabo no admito nuevo aplazamiento. 

Lux primero y peetas después fueron 
los dos caballos ae nalalia. Y todo en bien 
de la ciudad. 

Badalona puede estar muy agradecida del 
Interés con que sus "padres" miran la 
cosa pública. 

Ocurrió lo previsto, lo qu» ya hablamos 
anunciado. Y ocurrió, sencllliunente, por que
rer hacer siempre las cosas grandes de ta
padillo. Sin que nadl«, ni lo* qu* tienen de
recho a saberlo, sepan nada. Ese proceder 
ha de causar al alcalde serlos disgustos si 
no procura enmendarse. Lo que ocurre eon 
la contrata del ga* es «scandaloso y ya ve
remos si se aprobará esa contrata croa tas
to lesiona loa Intoreaes ciudadanos. Soria on 
aoto da mala admlnlstraoión si lo* deseo* de 
la Compacta propagadora prevalecieran. Por 
nuestra parta ya dimos el grito de alerta, al 
toque de atención. Ahora veremos lo qu* 
se decidir*, pues nosotros, *obre año aún 
no hemos dicho la última palabra. 91 e* 
cierto que lo dejaron sobre la mesa, ya lo 
estudiaremos con detención y diremos lo que 
quizá Ignoren loa ediles. 

Por lo qu» al empréstito se reliare, bhn 
está 16 hecho, ooocedléndolo a la casa baa-
caria rpie mayoraa beneficio* no» reporta. 
Sobre esto, nada tenemos, hasta al momento, 
que decir. MAs adelante ya v*remo*. 

Noticiario loca! 
COPIAS, circular «a, Inctancla* y ««da I i 

ta de trábalo a máquina. Razón: «n la M > 
legación do BL DILUVIO, Centro, a. 

Muaru natural. — Bl vecino da esta Joa# 
García Cedrán, da 59 afio*, viudo, coa do* 
mioillo en la calla de San Adrián, oaroa 
la bóvtla conocida por El Submarino, f o i 
encontrado ayer por ia mafiana muerto «4 
la cama Avisado al Juzgado municipal, acá* 
dló al lugar indicado, practicando laa dtlk 
gandas propias del caso y procediendo él 
levantamiento del cadáver y au condsodóa 
al depósito dal cementerio, donda as n 
practicó la autopsia, oomprotoándoaa f M • 
muerta habla sido natural y a eonseonecca 
de una tuberculosis pulmonar, qn* áetáé 
hace doa afio* padecía. 

ANTRACITA INGLESA par* calefaooló* 
Entrega* • domicilio. CASAS, Prat d* • 
Riba, 11S, BADALONA. 

Un salvaje. — Bn el Dispensario mtmtrtk 

Bal curaron al ntflo da 1S afio* A a a d á i 
andao, domiciliado ea una barraca de m 

cali* dal Prograao, por presentar usa eoa» 
tusión an la reglón parietal Isqularda y una 
herida an la palma da la mano del nüjuaé 
lado, produeidaa a conae cu encía da babarti 
pagado en la tábrioa da vidrio Go«ta i 
Plorit, donda trabaja, un oparario da • 
misma, llamado Fernando So A (a) I I T i i w 
rrón». 

So dió parta al Juzgado. 

REPARACIONES DS FONOGRAFOS M 
operarlo» da la oran fábrica Cdeón. R a z ó n 
calla Centro, 6, y Vorgara, 8 

Daounoia. — Por el aaroao BaVJotnars 
Valla ha sido denunciado al Inspector mu» 
nlelpal dé Sanidad al vaelno da la eaUa dá 
Santa Marta. ( 1 , por tenar *l*t* vaeaa A 
su propiedad y no haberlas registrado. 

Sigua la mejoría. — Nuestro guarida 
amigo y oompafiero al director d* «SU Sos 
de Badalona», don Antonio planas, dasds 
haca uno» día* ha expertoantado una nota* 
bl* ra»J orla dentro k gravedad da n d«* 
leñóla, ooaa qu*, al eeiebrarlo infinito nos 
piase basarlo púbBoo p a n conocimiento da 
cuantos *a han aoarcado hasta nosotros Uto 
teresándoaa por la salud de nuestro apra« 
ciado amigo. 

AVISO A LOS PROPIETARIOS 
qu* desean rallenar sus solares se les 
entregará d e r m gratis en la Plaza de 

Torné. 

D f t M D t K C I I I I C R D E C F u n e r a r i a de S f l K 3 0 5 E 
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^ A N U N C I O S ^ 

C a s a M A R T I N 
A m e r i t e d e N o t i c i a s C E R V A N T E S . 7 , t r a v e s í a A v l f i ó 

La única casa montada a la moderna, traspaso de toda dase de establecimientos y negocios 
la característica de la casa es rapldea. seriedad y economía y lo demuestra en actos pues por 
algo W llaman EL AS de los traspasos pues el que trata con L A CASA MARTIN tiene 
la seguridad de quedar trien serrido pues contando la CASA MARTIN con los más y 
loa mejores establecimientos, negocios y haciendo las gestiones mejor que nadie pues lo ha 

demostrado y lo demuestra cada día que es la única sin rival, por esto dicen; 
L a C A S A M l A R X I I V e s E L , A S d e i o s t r a s p a s o s 

¿ S U F R E D E L E S T Ó M A G O ? 

t o m . G A S T R O L M I R E T 

( F R E N T E A L TEATRO R O S E A ) 

FABRICACIÓN P R O P I A — 
SURTIDO C O M P L E T O 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
p a r a c a a a r s a c o m o Olon 
m a n d a , dlr i lanwa a E . Af*** 
rxmti. Cctnal lana, tv" 9. p r a l . 
( • • r e a »* ata . Ana», N a d a 
* • l loa-Unico c a s a l o r m a 

A l b a ñ i l e s 
•oeeA&Qxa rápida y económica da 
Díanos moUtcioaes or^miiDestos. ti» 
na. etc. Para 5er c •mrai I^i^- Calle 
Cortos, porwi 

OBREROS 

i u C i U T d a -
ĉumh . demAs eievit» cumerciiiJe 

apl.uamienlas. bncarfrándonia del 
vibro. Anticipo «u Importe en el acto 

Ja 9 a u t .le R a •»>. 

R b l a . C a t a I a B a . 4 0 . 2 . , 2 / 

A C A D E M I A D U R A N 
AratfAn, 3 4 3 cerca Uailan) 

Olaua nar» SKNUKITAS. JOVENES 
-• CABALLIlKOS. 

¡iaiorma da letra — Ortccrafia — T» 
jml — Mecanoirrafla - Cálculo—T»-
oadarik — Correspondencia—Dlbojo 
lüKal. adorno-Francó» o lozléa — 
!urr>«o Comadronas- Practícame». 

Panonal titular, apto y traCiiadoT. 
Uétodoa y procedimientos nráclloo* 
1 mmímtius. 

V i 
ATAMIENTO 

[ A r e W T A C C H T H O S 3PE e s 

A C I O N E S 

http://Rbla.CataIaBa.40
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G r a n S a s t r e r í a S T f l D I U M 
D E 

Cortadop especial para Uniformes Militaras 

Antes de hacer el encargo de su equipo sírvase visitar 
esta s d casa y encontrará la economía, prontitud j 
elegancia - Equipos completos desde 325 pesetas 

T e l a s e s p e c i a l e s y d e g r a n r e s u l t a d o 

1 3 6 - S JST I P . A . 3 3 H j O - 1 2 6 

C U O T A S 

C c e r c a R o n d a d e S a n P a b l o y P a r a l e l o ) 

¿Es realmente la legitima 
marca de los Lifhinés? 

Sí, Señora, 
son de GÜSTIN. 

¿Por qué deben exigirse 
los de GUSTIN? 

lOotte no Moow Im LiáiWs 
4é Dodof GuitinT U Un* 
tpe hat.táqu&do Ka ütfdo 
• »cr muodiaá. Has las pmono» 
4W iMa ate producto tt m-
CMHNs ej&mtm * faistdKMas 
ofertas de productos tupwtlo* 
V^utvsknlM. en realidad stai 
valor dcnKfico o lerapfeittco. 
ftcrA necesario recordar que, 
en efecto, una fórmuta como 

la de tos XMdné* del Doctor 
Gusta reebu una verdader* 
slnlesís de producto* guM> 
cántente purea, preparado* f 
dosificados con meticuloso 
esmero en laboralortos qua 
cuentan con Incomparable 
makriaL Por cao nunca acón* 
sejaremos lo bastante a l 
público que te defienda torv 
(ra tan deftmo Iraude. Lo» 

UTHINES del D' GUSTIN 
•OMm d nombrt del Dockx GutOa totee lodo» k» p^cfct. 
Aquctto* « quknn no l a fuste ti vino para para teter, te 
mculan coa ejua. mlncialuada inilaftllncamcolc con c t l t _ 2 

maiavOoM produda 

PAMO M U MMitTM i 

Unsistan, exijan el nombre del doctor! 

V I A I S U R I N A R I A S 
P»ra la curación en pocos dlaa de ia Blenorragia (pnDraelone». »si como 

i—ií-.if0 '"'ecciuno» doi aparato eóaltoorloarlo. como claütls. orqaltU 
U T Í " í*^ KoU- """«r o matlaai. eto del Hombre; Aum metritl-. uretrl 
rS1» „ f . "'y8'- «« "btlene con el nao de lo» S E L L O S OSSAM. y« 

bHnel.cl.-m granJemente a las primeras toma» por crónleaa y 
ia "0"u: D0r1"8 sa» nrooledaden antisóptlea» cnmiinlcana la orina 

• n ^ , l'ou''?'cos-!R mli:ci'5n fesalta menós frociiome hanta que con 
« líiü» di" ."í0 la r8?'"5»' y Pronta curación. - Preparado por el doctor 
t. ü^TS. .5 . * "•",n-Vclal- ^ '"macla.-I>e voiiul Segala: Salua. f antanell» 
f! Viuda doctor Paral 10, Kambu del Cenuo, 37. ^ ' ' 

^ E S C X J I 3 E 3 F t O 
HO~PlTAl,, 47 - BARCELONA.-Venderá la roo* 
hecha a mitad de su valor solo basta fin de abé 

UEFAlaLKi 
Traje estambra «8 P»a« 

» lana 18 
a Pana primera. , . . . • 40 
> axnl 16 

Gabin p l u m a . . . . . . . . S8 
> carnuza . . . . . . . 45 
> cheviot 83 

Pantalón lana . . . « . . . 6 
> corta 1S 
a tambre . . . . . . 15 
a alirudón . . • . a . 4 

Pellizas desde 80 
Guarda polvos Ttt^f- . . . . 6 
< 'baquetas y chaleco . . . . . . M 
C'apitas Impermeables 10 C<J 
Impermeable . . . « . • . . 80 

> sorra . . . . . . 6 
Americana peluquero • • • . • 10'50 
Chaqueta bar IO oO 

> ecielna . . . . . . . 10'50 
Chalecos varios 190 
Infinidad de pleaaa sueltas a cualquier preelo.-B» 
admite el ranero para tra le o trabin cobrando pan 
su confección y forros, única casa 3 0 o e s a t o s 
Durante la rebaja a todo comprador se le obsequia

ra con un espléndido CA LENuARlO 
Uataró 
lladaloa* 
Keus 
San Andrty SfliiOfiSIlLES El 

Dolor de muelas 
S« consigue su pronl* 
curo, tomando un sello de 

K A L M I N E 
Remedio infalible 

para aliviar 
y curar rfipl. 
dómenle lo» 
da dase de 

D O L O R E S 
NERVIOSOS 

DEPÓSITO OfNICnAL. 
Ésiableclmleaios DALMAU O L I V E R G S . 8. A. 
Paseo de la Industria, 14 B A R C E L O N A 

L>a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L O S S O R D O S OYEN 
Se quedara maravillado de ios resaltados que obtendrá ai poco tiempo de 
usar «AUOICUR». Unico especifico del mundo preconizado para la 
curación de todas las enfermedades del aparato acústico, tales como «nm-
bldoa, catarros, sordera, etc. De venta: Viuda Alsina. Casa Sorra. Vicente 
Furrer Casa Salus v en todas las principales farmacias. Depositarlo 

eeneral: Socalé. Rambla de las Flores. 14 

http://bHnel.cl.-m
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Sociedad Bnónima Monegal 
P r i n c e s a , 2 6 „ P u e r t a d e l A n g e l , 14 m R o n d a r e S a n P a b l o , 4 9 

S TaMíono 1MS-A. TU «fono 1.989-A. Ttilfooo 1.893 A. 

i P o p lO pesetas 
i boleUa Jerez seco H. Marlínex j 

Compafiía 
t barra turrón Jijona legitimo 
i barra turrón mazapán extra 

M barquillos 
i fcoUiiln licor MontMR'ftt «al 

Cajte l l del Mas 

Por t S pesetas 
1 botella oha&pagne espumoao B. 

Sadurní 
1 botella jerer «eco H . Martines j 

Compañía 
i botella 1/8 licor Montserrat 

Castell del Mas 
f barra turrón Jijona leg í t imo 
i barra turrón ywna extra 

M barquillos 

Por 2S pesetas 
i botella «Uampagne J u l w Sinmón 

etiqueta rerde 

S botella ohampagna espumiOBo 1. 
Badurni 

S botella j ere i duloe H . Martines 
7 Compañía 

1 botella 1/8 licor Moataerrat 

CasteU del Mas 
t barra turrón J i jona legitimo 
1 barra turrón rema extra 
i barra turrón m a z a p á n 

80 barquillos 

Por 40 pesetas 
A botoUa champagne Julee Bin-

m ó n , etiqueta verde 
.1 botella champagne Ganáis» Nu

blóla, extra 
i botella Jerez eeoo H. Martínez 

j Compañía 
i botella Jerez duloe H. Martínez 

y Compañía 
1 botella p. cognac tres copas 

González Byass 
1 botella 1/2 litro licor Montse

rrat de Castell del Mas 
1 barra turrón Jijona legí t imo 
i barra turrón yema extra 
1 barra turrón Alicante extra 
1 barra turrón crocán 

100 barquillos 

Por S O pesetas 
1 botella champagne Jales S i a -

m ó n , etiqueta azul 
.1 botella champagne Ganáis N u 

blóla Non P í o s 
i botella Jerez seco Sánchez R e 

mate Hermanos 
A botella Jerez pajarete Sánchez 

R6mate Hermanos 
X botella grande cognac tote co

pas González Byass 
1 botella 1/2 litro licor PP. Be -

nedio U n o s - B e s a l ú 
1 barra turrón Jijona leg í t imo 
i barra turrón Al loante extra 
1 barra turrón yema extra 
I barra turrón m a z a p á n extra 

100 barquillos 

Por 30 pesetas 
Una cesta conteniendo: 
i botellas sidra extra 
1 botella Jerez oro Francisco Cala 
1 botella pequeña cognac Monopolio 
1 botella varmout Cinzano 
1 garrafa 1/2 litro an í s 
1 botella moscatel 
1 botella pequeña crema Bardinet 

Por 60 pesetas 
Una cesta conteniendo: 
t botellas champagne Jules S inmón 

etiqueta azul 
1 botella Jerez dulce Sánchez R e 

mate 
1 botella Jerez seco fino L a Ina 

Do mee q 
1 botella cognac B . L . Domeoq 
1 botella litro licor P P . Bened ic t í -

n o s - B e s a l ú 
1. botella vino Souternes L a l e n a - jr 

Compañía 
1 Yermut Cinzano 

T U R R O N E S 
j i jona legítimo 8 * — P í a s . kg. 
Ji jona lagít . especial T—i " " 
Mazapán extra 8'— " " 
Mazapán Cádiz . . . . . . 7'— " " 
Tama extra O'—t •• " 
Alicante extra 8'-— * " 
Q w n a 7 ' - . - " 
Miel avellana 5'—i 
Nieve u B'— 

a. 

Orooán «urtldo . . . . . . ftO ' -

B A R Q U I L L O S 
•uperiora* a S pesetas el 100 

V I N O S - L I C O R E S - C H A M P A G N E S 
Recomendamos los CHAMPAGNES legítimos de Epemay. Jules Simón y C/ 
O R A N S U R T I D O D E C E S T A S Y O B J E T O S R A R A R E D A L O S 

% V i r i o s , C b a m p a t i n o * » L í c o r e » , C a f a s y l a t a s p a r a t u r r o n e s y b a r q u i l l o s 

| REGALO DE UN CALENDARIO A TODA COMPRA QUE EXCEDA DE 5 PESETAS 
l ia Sucursal Piincesa, embalados encajas de madera, suprimiendo los barquillos, 

sin aumento de precio. 
• Los lotes de fuera de la capital se servirin 
• s v- ¿i-*-, v, • 

X H o y , d o m i n g o , 2 1 , t e n d r e m o s a b i e r t a s l a s s e c c i o n e s d e a l i m e n t o s h a s t a l a s 1 3 ^ 
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IB 
ES POCOS DIAS, con el mararilloto CIN-

TURO.M E t , B C T H l C O O L V A N I . -
Es la fuerza mayor del mnndo y renoe donde 
las drogas (raca»an. Todoa los que unirla de D* 
bllidad Uenltal, Espermatorre», Pulaclonee 
noctamas, Pérdida» seminalea y Debilidad ner
viosa, debéis emplear este positivo tratamiento 
eleciroteriplco, si queréis libraros para siempre 
de vuestros males. Pida hoy el libro, que remita 
eratis el O l r a c t o r de l I n s t i t u í s E l » c -
iro-T¿cnlco.—Bambla del Centro. 12 ora.l 
UARCELOMA. 

iliaiiiuiiiiJiiuiijiiiiuiiiiuiii«iiii'iiiiJiiuiiiiiii:iiiiiiiiJiiiiiiiliii i i i i i i i i i ' 

M i l p e s e f a s 
al que presante c d p s u l s a s <t« S á n d a l o maior«a 
que íes del D r . P U l a de Barcaona y que curen mié 
pronto y rsdlaalm«aui todas las trnt»r»n«rlnrtaa 
u r i n a i - l a » Cuarenta y cuatro a dos da éxlia or*. 
cíente. Premiadas con medallas da oro en cuantoa 
Bxpoaiolonas ta ban praseocado. Dnicas aprobadas r 
Taeomandadaa por las Baalaa AoademiM da B»Me|¿ 
na y Mallorca. Tartas Corporaciones eiantlflcaa j 
nombrados pMeUeoa diariamente im preaerlbaau i Z 
conociendo rantataa sobre todos sus «imuaras Ka* 
n"ci» del Dr. I H n . Plan del Pino, 6. Barceloñar 
principales larmaolaade B»pafla y América. 

a nuestros talleres si su GH.\-
MOLA u otro APARATO PAHLA.N-
TI ct la msrca que sea no les 
funclons y al instante tendrán un 
mecíntco especialista pare arre-
»lar la averia. Auestro sisiema 
nos permite reparar su aparato 
delante üe usted. Boiura de mue-
llea, transfonnaclún . en aparatos 
mixtos para tocar PATHE y aguja, 
etc., etc., y de un modo especial 
aflnsclún de diafragmas. Hcpara-
clonea a domicilio y tuena de 
Btrcelons a precios sumamente 
económicos. VISITENOS 0 AVISE 
A TALLERES "ZEUS". SEPUL-
VEDA, 171. 

VIAS URINARIAS 
Curactóo üe la tíJenorraifia. Ve 
nereo Sífilis, Piel Impotencia 
or los traca mi ec tos más rápidot 

v modornoa. 
Clínica LA CORONA 
C o n d e Asa l to . 9 a . b | s . 

Consultp una peseta. 

A H O G O 
Curación de abogo (ofec), asma, 
cansancio, bronquitis, tos y sus 
causas, por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial de la tisis. Doc
tor AMTICH. Visita de 1S y media 
• 1 y media. Pelayo. 7, i G r a 
tis, de 3 a 1. 

l a regia suspendida 
reaparece enseguida con piMur» 
•UOLAS. OE PBO-ftllJAKB - H l E 
BBU Anemia. fleblHaso. ;Probar! 9 
pta?. eaia. SegalA Kambla Florea. 11 

VIAS ORINARIAS 
Blenorragia, llagas, ¡uniis, matriz, 
lapotencla, pérdidas seminales, se 
ewan radicalmente y en pocos días 
por nuestros procedimientos espe
cíalas. EXAMEH DÉ PUS, ORINA 
T BAÑO re. Clínica Moderna de la 
Maread. Ancha, iS. bajos. De I I 
a l » . Econémlca da 6 l 8. 

¡ I M P O T E N C I A 
| Vfaror sexuai, rápido y sin peligro. — ¡I 

CLINICA UlAUSO, mídico especia- J 
lata. Rambla Llano Boqueria, núm, 61 
, eotn callea Hoapftal y San Pablo).— C 
Consulta diaria: De9a 12 y de 3 a 6. " 

CONDUCIR AUTO 
•Calera sar un buen chATsr 7 te
ñir n a verdadera practica mets-
&MT No dejarse engallar, sin o -

vUlttr el taller del Garaje Pe
siar, calis da Urgsl, 38. 

giuiiiiitiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniuiuiiiî iiiiuiiiiiiiiiifiiiiiiiitiir.iiiiiiiüiuiiiiiiiiiiiiiniiiiniuiiiiuiugi 

1 3 0 5 E D E L f l C U E S T A 
p r o v r ; e d o a o e l , a r e a l , c a s a 

I R u e r t o d e S a n t a M a r í a 

i :: VINOS. AGUARDIENTES Y COÑAC :: 
C a s » í u n d a d a e n 1819 
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G O C R R A a u A í R a r AS 

Pasta F o s f ó r ^ v L^TEINER 
7o centicno». 
eP frasco -

De uacta eo 
y DrojwsriAS 

5.Henru SuctdeESteiner-Verrioof yrejfrancio 

Repre!Í»t»otej plulleryf Barctlone. (A\/(AoÍO) 

A P O P L E J I A ( F c r d u r a ) 
-~ P A R A L I S I S m 

Aoy taa da pooho, V%Jas praciatoray demás enfermedades • 
a originadas por la Arterloeaalerosla a Klperlanalia. aa cana ' 

_de un modo perfecto a radical y aa avltaa ppr completo loman*! i 

R U O C. / 
Los sintomas precursores de estas enfermedades: dolores d» cabeaa, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta d* tocio, hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas fnamUm de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad̂  de carácter, congestiones, hemorragias, narices, dolores en la efpaUa, debilidad, etc., desaparecen con rapidez osando Bool . Es re

comendado por eminencias médicas de varios países; suprime el peligro de ser victima de una muerte repentina; no penudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sos resultados prodigio- \ 
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría I 
basta el total restablecimiento y lográndose con el misiBO H a I 
existencia larga con una salud envidiable. 

Venta; 8aff«lA. Rambla de las Flores. 14, Barcelona, y \ 
principales farmacias de España, Portugal y América. 

C'uraciín rápida ia impotencia, esterilidad y vejez prematura coa 
a anugoa y reuomt'raiia Fomwla Fortl floant» de Boarlgme» de lea 
Oíos. — Es Inofensiva y produce efecto maravStoso a la primera fricción-
Su empleo anticipado impide el contagio de toda clase de enfermedades pa-
llgroaas, siendo infalible paja los matrimonias sin hijos. Diez ptas. bota aa 
toaas las principales firmadas y droeaerlaa de Espáfia y América. En Bar 
oeloa: Vda. de Salvador Alslna. Pasaie del Créd i toPor mayor: Señorea 
E . Onrán, 8. en C . Tetuin, 9 y 11. Madrid. 

A c a d e m i a 
d e c h o f e r s 

Si queréis aprandar una aoaaAaaM 
Maplata da aandaaeión y préadal oompleta da oondooeiOn y prSoaat 

Tapias, núm. ui. garaga.' 

C t i a u f f e u r s 

a con loa fseg 
o» mejores conduce 

casa AUahelena, por 
MAOtTBu y enseña 
KSS AOl'US. uoy leecldn d í a r ^ l 
cha- Tantarán uma -í. 

OLAN0ULA8 
opara dasda ( i púa. Dr. 
B - ü 14. Brooonloa, c" 
tartanta. V. aconámlea 
yiernsa. «a tBa 1 y da : 

Srta. t^o eapltti easari iam 
l'allera. »-l." Despacho 4el 8r. Bs<Mb 

eonsultorio económico 
excluflvo para 

mmmm be u mi 
Galla Craa Cubierta, niimer» « . 
Hoattfranehs - Lnoaa, joaraar 
sábado, de 6 a 8. Gratuita martas 

misma hora 

Perra», nujos, IrrUacldD mi—h 
dasarregloa manstraaelún, masajaí 
aabioeta especial para al 
miento da las 

HERNIAS 
aa las señoras y ñiflas * 
anadea. 

CLINICA M. DE LA MBMHD 
Ancha, l i . bajos. — Da H « 1^ 

L O T E R I A 
— D E — 

N A V I D A D 
8« suplica a todo poseedor da «fe 
rtma apuntación dal blllat» M> 
mero 11,111 dal sorteo da Harfc 
dad, abrasa llevarla al dnmktl^ 
da los expendedores CMmU* M* 
dal. Pool Honrada, 41, s.*, i.*, É 
Lonrenao Domlnro, f en andina, Ifs 
Bar -La Arafia", y sa lea isiiilMt 
otro número, a causa da festMf 
vendida lea vi»é»ünos as UmIiMi 
trtdor, dando tiempo hasta «I M 
M sorteo. 

•ininiiiimiiiimiiiiiiniiisiiiiiil iWfiíttiiii •iiiususui itinimisiiij 

S O L A R E S ! 
C a l l e P e d r o I V , n ú m . 3 1 3 

Chaflán Lluviá.—6m. por 14 m.—Razón en los mismos los días festivos = 
de 12 a L 

iMMni[[iMiiiiiiliiiniii.ii.ii.ii.ii^i.m.n.ti.,,«lliilnicinjnr 

<IIHlí»iTW>ll«TI1ííllllllllllllHIHIillHII«lllll illillnli!lilsi>liili!l:iliJlli>l>fUilllMiW 

P A R A C A S A S B A R A T A S 
Vendemos solares a precios rednolfto*. en las calles de Au.-im Slarch 

AU-Bey. Beaóa y Podro IV. 

S e CL&xr X i a i O l l l c 3 . a c a . e s 
Visibles dominaos de 10 a 1. 

P a d r o IV, BBS. Toconao a Iss R i e r a d a Harta 
i!iiiiiai!iii!iiii¡iiiiiiiauii¡ii!ii]iiiii!iiiiiiEini;iiai.iii:i.:i. i •I.*¡I iiií:íijii.iíi.:ii.I' ' 
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Hablen Jo sufrido 
error eo las parücipiteloaes d«i nd-
mero a « 0 7 S . del sorteo de Narl-
datl prox&oo. por berel 3 6 . 0 7 S . 
se .iTlMaa Ka poseed o rea para can
jéanos, caliu Vlianova, S (antas ¡o 
UÍTIB . debleiuU> a ivertlr que quedan 
lln valor aqueV-HH. 

I m p e r m e a b l e s 
•e confección»!! y todaclue eomr.M 
gran. - Kanrtch. ti. 

L o t e p í a s ^ A v i s o 
Habiendo rotrldo extraTio lea Ti g*mi u ulimí. 16 « 6 3 IO a->í> 

- i « . s 6 7 - l e . s s a r ' 6 »6<j 
4et sorteo de Navidad, loa qne iioaean 
taionaa üe dichos númep s, expendí-
4os por ('armen Rnla. pneden pasar 
Err la calle de I* Aleerla núm 16, 

romería casa de SllTestra), oonde 
•s les devoiTeri el importe de dlchoe 
Uionas. 

Colmado 
Ü A V I O Ü E T A 
BOE.NAVENTÜKA FABKA 

Honda San Pablo. 79 
telátuno 989 A 

S 1*4. K N O I O O S 

V ' o . i i » 
Por 17'2 5 pesetas 

UBa artística cesta conienleudo: 
Una barra turrón Jijona. 

" " Mazapán. 
" botella champln Manón, 

especial. 
" botella Jerez. 
" " de 1/4 litro, licor 

Montserrat de Castcll 
del Más. 

Por 26 pesetas 
Una barra turrón Jijona. 
d T . 2 - £ , ' - " Mazapán. 
" botella cbampán Maodn, 

especial. 
w botella Jerez, seco o dulce 

Media " coflac lerry. 
" " licor Montserra de 

Castell del Mts. 
Todo colocado en 
srtlsilca resta. 

Por 40 pesetas 
Cna barra turrón Jijona. 
" " " Yema. 

" botella cbampln Uanón, 
seco. 

" botella champán Manón, 
doux. 

Media botella coBac Terry. 
Una botella Jerez, feco o dulce. 

" garrafa medio litro Anís 
Mallorca. 

" botella litro licor Montse
rrat de Castell del Más. 
Todo colocado en una 
artística cesta. 

Por 60 pesetas 
Una lujosa cesta conteniendo: 
Una barra turrón Jijona. 

« " " Alicante. 
P J ^ botella champán Manón, 

extra doux. 
S p . boli'lla i nampán Manón, 

extra sec. 
HjpSÍ'fcotella champán Ctllxtus, 

eztra dou.x 
a^jfcfcotella ftranrte llror M;r:l-

serrat de Castell del 
Mis. 

" botella coflac Terry. 
a.4b. yf*^ Málaga dulce. 

Un tarro Curasao de 1/9 litro. 
n h c o n n i r t " todo comprado' f U O S e q U I O de aienn, do la» í 
costas loto so le regali nnm artís 
tica papelera o almanaque r nna 
•'otella del ramo~(>lmo Tino Amon 
tillado BenaTldef-Boriroa, del ce-
I ebro Pago ilo loo Motile» Córdo
ba. Bonda Kan Pablo, T9 y Man

so. 78 - Bares en» 

N A V I D A D Y 

S U P R E M A 
E x c l u s i v a d e v e n t a d e l o s 

r e c e p t o r e s 

PARIS 
N O M B R E M A C U C O 

E r V C A T V X O D E L . H O O A R 

Con los receptores de esta lamosa 
marca, se reciben los conciertos 
internacionales y locales con el 
mayor placer por la perfecta cla
ridad y admirable modulación con 
que se oyen los tonos musicales 

y la voz humana BARCtLONAirJ 

P E U A Y O , 3 6 

B A R C B L G 
F r e n t e • • t n c l O n l e r r o c n r r i l 

« a r r l á > 

PROPIETARIOS 
A B O a \ : ) 0 . 39 aúcu edad y 14 de 
da ejercido profesional, próximo a 
aMablecersa en Barcelona. acaptirA 
administración fincas urbanas garan 
Usando cobro alqnl eres. — KscrlMr 
DILUVIO. W. 

AUTO. 4 PTAS. LECCION 
Bonet. Campo Sagrado, n.* 99. 

DESEARIA 
persona que disponga de 

l.eofl • 1,000 pesetas, para «m-
pleanaa en negocio seguro, rendi
miento mensual del 10 por 100. 
Calla da Tallera. 48, I.*, 1.* La-
a**, da i a 9 T d o 8 a » y 1/9. 

re V. dolor 
reumático T Escriba hoy mismo y 
se la indicará •ratultameme pro
cedimiento externo. Que se lo cal
mará Instantáneamente a la pri
mera aplicación. Escribir: Tirole
ses, 7,191, Pelayo, 1, BARCELONA 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

EBANISTAS 
Operarlos, se necesitan, m Ctlle 
de Osyarre, 18 (Sins), 

SASTRE 
Falta un oflctal. — calle de Ti -

llers. número 48, i-í, i.m FALTA 
una aprendías. — Petrltxol, it, 
tienda de ropa blanca. 

S e ñ o r i t a s 
que deseen aprender de blanco 
y color las enseflará modista. ^-
Casanovt, 116, 3.*, 1.* A. 

CHICAS 
de 14 a 1S tilos se desean pan 
el claseo de retazos de sastre. — 
CtUe de Piqué, número 49. 
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INSTALADOR 
•Icdrlclsta, prtctlco en obrw, (al
ta. RoselMn. »ti, tienda. 

Taller ds barnizadoras 
úe toda clise de mueblei. ie raa-
tauran a domicilio. — Can* de 
la Libertad, S< (Gracia). 

M a q u i n i s t a 
de Imprenta, se desea. EacrU>lr a 
EL DILUVIO SOS. Indicando pra-
tenslones, edad, referenclai J mi-
quinas que ba caldado. 

SE NECESITA 
aprendiz adelantado. Taller da ce
rrajería. — flafcanaa, nilmero i* . 

Tornero 
a pulso nara metales, falta. Valonóla 
numero 532- 0 

C o r t a d o r s a s t r e 
para caballero y nido, que sepa 
muy bien tu obllgacidD, falta. — 
tntltll si no ha desempeñado cuto 
de primer cortador en aljuna casa 
importante de esta. Escribir pre
tcnsiones y referencias al n(Uñe
ro S35, Zurbano, 3, nnnnclo». 

SASTRE 
aprendida, se precisa.-CalleSaaB* 
fael. 3G a.". 1* 

SASTRE 
falta mnier para forrar. - Calle Pen 
deJaCreu, 1 f 2." 

C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA fáx fy a tí lenta» Quintesftitt 
« s t e e p c i ó n y <f« ftolarm-xa. CertlflciaiSos tsmna-
l o » , hinco I n s t a n c i a » - do
c u m e n t o » m a t r i m o n i a r 
Uta y t « d a s o l t e r i » . Ac la 
ra d u d a » p o r d l l í c l l a k 
quo s e a n . 
EL, C O l V - t U L T O n 

C I V I C O M I L I T A R 
Poloyo. lat. prat . . I .* 

SEÑORITA 
Se ofrece repasar o nuevo. CaOe 
ú» Tallera, 48, 1.», í.« 

PORTERIA 
se darl a viuda con bija majo». 
Escribir a EL DILUVIO 344. 

IMPRESORES 
Be necesita medio oOclal mlaer-
vlsta y medio ctlcui cajista, éi 
Alia de San Pedro, 4G. 

IMPRENTA 
Medio oficial mlnervlsta, falte m 
la Imprenta da Benito, ea Ooode 
<iel Asalto, ndmero 71. 

APRENDIZ 
para camisería, falta. —• Cañe ie 
AKhs, número 3. 

FALTA PULIDOR 
niquelador. San Luis, 7* {O,»)-

FALTAN APRENDICES-
Talleres GrSflcos. Córcega, flt, 

NECESITO 
dos aprendlzas dobladoras y 
dd Imprenta. Coello, 188. 

NECESITO 
cblco de 14 a 16 aflos. Consejo 

de elenco, 363, principal. 
SE NECESITAN 

chicos para la venta da carame-
los en cine. R.: Cfldols, ÍS, I.» 

SASTRE 
Faltan aprendlus. — Calle Bt-
«ndlller» Blancbs. 8. S.». 1.» 

i 

mjWÁmi 

i p r a s be li mm 

B a s t a d a sufr i r I n ú l l l m a n t a 
d * d i c h a s « n t e r m e d a d a s | 
tiradas a l m a r a v i l l o s o , d s s - v 

c u b r i m i e n t o d s l o s m 

mmmi m dl mm 
V i a » urinarias: tZ'*'''̂  tfZ"^ 
uiaulftíiucDiica uretrltle, proatalltl». jrqultl*. olstltla, gota mi
litar, «te, del nombro, j «ulvitu, «aginltla, metrltlt, urotrltla, 
olatltla, anexltla, flujos, ate.» do le mujer, por crdoicaa j rebelde! 
que sean se curan pronto y radicalmente con loa Oaonats dd 
Dr. Solvr*. l.os enfermos so coran por al tolos, aln loyeccloneo, 
lavados y aplicación do sondas t bujías, etc. tan peligroso siem
pre y que necesitan la presencia del médico, y nadie ae entera 
de so enfermMlad. — Vontat B oaaetas cala 

Impurezas de la sanares 
Sffllla <averíos» eczema*, nsrpe*. oiceru varioooaa (llana de 
las piernas), erupcionee eicrofuloau, eritemas, acné, urtloorla. 
etc., enfermedades ano aeurn por cansa numeres, vicios o In
fecciones de la sangre, por crónicas y rebodea que sean, a* curto 
pronto y radicalmente con las Pildoras depuratlvaa del Dr. Bolvre. 
que son la medlcasao depurativa ideal y perfecta porqne actas 
regenerando la «ansrre. la renuevan, lamentan icoaa tas «ner-
glaa del organismo v fotoonian la «alud, resolviendo en breve 
tiempo todas las Ulceras, Uegaa. tnone. forUncnlas. «upurselóo 
d* las mucosas, calda del cabella. InOasuclones en Kimeral. «te, 
quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brlllaato y co
pioso, no dejando en el organismo hnellas -id pasada •ontei 
8 cractai fraaoo. 

OeJbilidad nerviosa: ITJtXZl 
de «itui <ciiiai oelnelonea oooturnaa, eoBwmararrsa (pínUdas 
seminalesj . canaanclo mental, perdida ds memoria, dolor da os> 
boza, vértteoe, debilidad muaoular, fatiga corporal, temblores, 
palpltaclonta, trsatorno» ntrvlssca de la mujer 1 todas las ms-
nlfestaclnoes de la Nsurasunla o iirotamtento oerneso. por ero-
alcas y rebelde* míe sean, as curan pronto y radicaunecte eo» 
las Orajes» poteaolalos dal Dr. Solvr*. Mta quo un mertlcimonto 
son un alimento esencial dal cerebro, medula y todo el alstems 
nervioso, indicadas especialmenlo a lo» airotados en ib juventud, 
por toda claío de exoeao» (viejo* aln aflos). para recuperar In-
tein-araente todas ana fnnclones y conservar basta la enrama 
«ajes, tío violentar «1 organismo, e] visor aeiua] propio da U 
edad. — Ventai B osastaa frasco, 

Acanta sxolutlvoi Hija da jos* Vidal y Riba*, 8. «• «— 
Mancada. I I . Barcelona. Ventai esaal*. Rambla do la* Flores, 141 
Formaela Oelart. Princesa. 7. r prlnolpalss farmaeles ds Eapafla. 
Portuosl v América. 

P L M C H f l D O R H de O F I C I O a M A N O 
se desea, dirigirse ala FABRICA D E LAVADOS j PLANCHADOS 
en San Martín. — Calle de Pedro IV, número 182, portería 

CONTARLE 
Se ofrece a pequeflos industríalas 
y comerciantes para organlsar sus 
cuentas. Dos peaetaa hora. Kscrt-
blr a EL DILUVIO nilmero I t l . 

HACEN FALTA 
aprendices adelantadas para tomo 
a pulso. — calle d* la Dfpnfl-
clón, número 1T3, tienda. 

FALTAN~CílíSOS 
para vender caranicios en 
Ronda San Antonio, 35, 3.«, 1.» 

ZAPATERO 
Se necesita un obrero que sepa 
raspar y lujar y un aprendía ade
lantado en ol corte. — Dlrlflraei 
Cañe del Oro, S5 (Gracia). 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en el cío* 
Otarla para domingos y nestaa por 
las tardes. Ronda San Antonio, nú
mero 35, 3.°, 

APRENDIZ 
ruta. Taller de eatncbea. 
ds San Justo, 1, prlnclpaL 

PLANCHADORA 
Can* SUJent, 5, tienda. Falta < 
cíala para ropa do caballero. 

RETOCADOR 
do cllcbáj, falta. Fotografía 
qnets, calle d* Salmerón, 114. 

SASTRE 
Se necesitan buenos oIlcUIw. • 
ralomt, 6, principal. M 

MINERVISTA 
Falta medio oficial, virgen de Ora
da, 20, detrls teatro del Bosque. 

S a s t r e r í a L l o v e r á s 
Fsits una chalequera buena. Pasoo 
de Gracia, número 4&, 1.* 

MINERVISTA 
oBcial Joven, ganar* ( peaetaa. 
Bopltmanla, 6S, prlnclpaL 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
Hincas e Hipotecas 

GUAL, lm, 51. m. M I 
iamlHi te Ih FlBf». ta 

Gran ocasión para 
ser prop ietar io -

x piuua, deede X cts. piuau, M 
aeaa 24 pue. meaaaales, eos *$r 
lien da Súü metros da largo, asa 
árboles, üj Carretera de Beai» 
talet. (rente calle da San Joí*. 
Bar Pepet; da Ul a 1 r Baile 4a 
'"ujos. al. carbonaria, iu Tanas 

C O L L . - B L A N C H « 

T r a s p a s o t i e n d a 
con do* puertas, con gSnsro* « 
sin olios, para cualquier nagosUb 
flomanln», 45, esquina cana 4*1 
Mu (Torras»). 

KAN LLEGADO 
do* vagones da caballo* y Jaot* 
navarras y borro* mornae* P M 
los Reyes. — Can* de Sana, Bd* 
mero I8t. Olí Ventura. 

CAFE-BAR 
vendo. Calle de Sania Aguad*, tt 
(Oraela). Do 7 a l tard*. 

CUOTAS 
tqulpo completo artuiorl*. ctst 
nueve, rendo barato. — Can* A 
ValeneU, 355, principal, l.« 

BICICLETAS 
Vendo, caal nueva*. — Casa M 
Bogatell, número S* (Clot). 

Solar vendo 
balo prado. Junto Hospital Sao P» 
bio, y casa calla Boaellón, píe trav 
ría. No m admiten corredora*. FUst 
del Rav 4. t « 

GhEftiseossLa 
Maqulnuna moderna- — H&zóm OoS 
•ojo ae Ciento, número. 99. 

de e-aardar cándales da graa t»- i 
lor. rendo p,)r mil neiield* I 

1 Alo.i-RS. 18. I 

g a ¥ g a 
CAJA caudales, marca FlbarM^ 
MAQUINA registradora, marca CoM> 
trole Frene. Cónsules, lampe* «a 
Raaúni Plaa* Universidad, 1. 

G r a m o f ó n 
oredoslslra.), lo mejor del i 
que valia 30ü pta*. lo van do par 
100 pta* y ain resalo 5 dtaaca 
dobles v una caía da agnjas-
TALLERS, 16 ( 

M A D E R A S 
DOBLE AMERICANO, BHTKtAB • • 
metros, TABLONES, llatas, oabt» 
roñes, rlg«« do toda* clases, vi» 
drleeas, puertas balcones, LESA 
de roble a 5,000 pta*. tonelada, 
hierros redondos, vigas T, radH» 
dores puertas hierro, CALDERA 
TUBULAR, todo se llqnlda a pro» 
dos de ocashta. Disannal. 
Travesera, en el local MundWJ 
Sport. 
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PROPIETARIOS 
fC FISCA O INDDSTBIAS tari Ten 
iUU wn la miyoT rtpldei 7 r«-
Era tpatuaao ditos a LA CO-

RCIAL, dedicada eicluslTamente 
• la eompra-veata da terrenos, ca-
Ml industriales j ESTABLE CI-
InKItTOS; U qua por su procsdl-
Kienlo bace las opersclones más 
rápidas. OJO, do se cobra anticipo. 
Ararún, 111. Junto Arlbau. Telá-
toao n.» 1.8«9 O. 

FINCAS 
CASAS 

y TERRENOS 
Aa 1,600 a 100,000 duros, esotro 
¥ mera de la ciudad. R.i LA 
(OHXHCIAL, Aragdn, SU, Junto 
^riaan. 0 

SARRIA 
Traspaso piso 15 daros 7 vendo 
tos muebles a buen precio. Baióm 
Calle da San Gervasio, ge, bar 
KBan Oervislo). 

S a a s t - r e 
Antas da vender los retazos pregun
tar precios. Conde del Asalto, 198, 
f Plome. 49.-Teléfono A 8,444. 

Gramola 
VardaJero mueble de lujo ana 
Talla 100 pesetas, vendo por 190. 
Tallera, 1& 

TAPICES PINTADOS 
La casa más Importan te de Espsfia. 
Bspaoialldad a i tapices relleloso» 
Exposición continua de cuadros al 
oleo. (Trabados, oleografías etc. Fa-
Wleacldn da marcos v molduras. No 
eomprar sin visitar antes esta casa. 
R. yionttaic&n. Botera, 4 final 
4a la Puertaferrisa. 

B O L S A de 
Ventas y Traspasos 
Casa montada a la moderna, proco 
«imientos americanos, la casa cuenta 
eon dos mil operaciones, se compra 
todo, se vende todo. No dejéis de rl-
tftar diariamente las pizarras de 
Bolsa. Bamalleras, 15, tienda. 0 

D I S C O S 
doblas se liquidan dios mil a 

3 * 3 0 p t a s . 
no comprar sin visitar esta casa, 
discos viejos aunque eetón rotos 

se camelan por nuevos. 
TALLERS, 16 (cerca Kambla) 

Para dlstia^lrse en reuniones, casi 
sos, teatros, se adquieren compran
do Juegos de manos. Loa bar para 
artistas, aficionados y niños. Al com
prar el mego se enseba la práctica 

que en el acto se aprende 
Prlaoeaa. I I .«T4alaStoy la . 

C a s a M a r t í n 
gA. Agente de noticias 

C e r v a n t e s . 7 (travesía Avi&ó) 
Tiendas de comestibles 

y tabernas 
•n Sans, Hostafranchs. La Torrasa. 
San Andrés, Uracla v varios puntos 
6» Barcelona, desde 1.000 pesetas. 
Tiendas de poco traspaso también 

las encontraréis en la 

C a s a M a r t í n 
c T T a n t e » , 7 (travesía AvIBó) 

MAQUINA SINGER 
Albina central, industrial, sapatc-

se vende. San Pablo, 61, í.«. 1.» 

Ventas y traspasos 
de todas clases de 

Establecimientos-tiendas 
Disponibles do todos preciia 

Caile Borrell, 47, pral. 
taberna con 4 pisos, sitio cén
trico, se vende por enfermed. 

R e s t a u r a n t muy acred. v. a pl. 
Tlsnita cumestibles aran local v patio 
ilEllUd se v. por 600 d. cajón 30 d. dia 
Miftllst oportuuliad. se vendo uode 
illyllll ga en Sans por 15o da. tiene 
vi vi en la v los utensilios valen más. 
Inrkiria "ae vende iOO litros día, so 
UlUElId cude por 500 duros. 
B n c a l l a n e r i a 30 d. cajón v. pru 

M aceite y Jabom s que v, al por 
mayor y detall, se v. a b. pr. 

M e r c e r í a so v. al precio do los g. 
Tshsf BS ea sitK- muy concurrido por 
llUclBl ausentarse, se v. por 500 dre. 
C a r n i c e r í a se vende por 600 drs. 
Rrailf ll í comestlbloa se vende por 
DlflDClII 800 d vlv. v poco alquiler. 
L e c h e r í a al mejor sitio Sans 400 d 
lar V rAmidaI C0D buena vivienda se I I I | lOIDlIii vende por 6C0 d gsng. 
Tlünij eo buen "•'lra cualquier IKIdO negocio se cede por 100 duros Disponibles oíros sin anunciar Borrell 47. pral.. de 10 a 1 v de 3 a 7. 

30 pesetas. Yendo 
abrigo? para caballeros, confecciona
dos en todos colores. SASTKEKIA 
BEHL1N.-Asalto. 10. lunto Kambla. 

Moto Reading 
7 caballos con sald o sin. Bicicletas 
oeaslón. píanos fonógrafos v discos. 
Abad Zafotit. 11, liento calles San 
Pablo y Amalia. 

Boúegíyi icorería 
aerea Rambla, se traspasa, arrienda 
o admitiriese socio con capital para 
recentarla. - Zuroano. 1,1, 

O c a s i o n e s 
Liquido varios objetos. Tarjetas 

Sos talas colores 3 cta. Pendientes 
icts. Ulllndrod» estirar hlloy i.¡an

cha. £0 pías. Máquina martiuetería 
sierra metal, 60 otas. Armarlo grande 
da lujo cristales rsmalt" iiecurados 
para biblioteca, 800. - Ciudad. S, L* 
Beloleria. 

A l m a c é n 
eon estanterías propia para ferré 
te ría lampista o similar, alqul er 

moderado 

S E TRASPASA 
Consejo Ciento, 565. jto. Arlbau 

en buen punto del Knsancue por 
marcbar-e a Francia, se vende 
por 6000 pta. R.: Casa Hanin. 
Cervantes, 7, 

URBANIZACION 
PRAT del AMIGO 
Solares económicos a plazos y al 
contado en la calle Pedro IV diez 
céntimos de tranvía. Razón calle 
San Andrés, ISu 1.° de 6 a 8. 

L A D l L r L r A S j 
•nttactlclda « P a r a d e l l * 

al minuto i peseta 
A S A L T O , a s , F a r m a c i a : 

B á s c u l a 
de 800 kilos, se vende barata. -
Marques del Duero, JO, taller. 

T r a s p a s o d e 
ESTABLECIMIENTOS 

Casa Martín 
Calle Cervantfti uumero L 

travesía calle Avi&ó 
Teléfono 630 A. 

I P I S O 
propio para huespedes. 8 habitado, 
nea, completamente amueblada» y to
do nadvo Verdadera ganga. 

Frotas y verduras 
en buen punto (H.), buena vivienda 
por .'.;'•) ooietas se vende. 

Comestibles 
! ' mesa de leche, alq, 75 ptas,, por 

0 000 ptas. se vendo cerca Ramblas-
Urge vender. Verdadero negocio. 

en Duablo agregado; renu mena nal 
'¿.OCX) peaetaa, a prneba so renue. 

Comestibles 
Carne ealllua conejo y patu: algul 
lerOO peseti»; 4.00Ü pesetas pe rende 
Comestibles . ^ ' ^ 0 ^ 1 ° 
B ptas. gran vivienda, se vende. 
'Rienda Comestibles. Vinos y Mesa. 
* de Pan alquiler 70 utas, cajón 

100 ptas. dia. se vende 
Comestibles 

en üaen punto de Sana, por 3.000 
pesetaa. fe reû le 

Carbonería 
en Gracia buena narroquil alquiler 
IÁ) pesetas se vende. 
Bar - C. Comidas - Café 
bnen ponto dei Kosancbe. buena 
clientela, se vende 
Bar-Gasa Comidas 
<liUers trabalando mucho-

Casa comidas-bar 
oon habitaciones reaervadas. 

Bar-casa comidas 
en el maiornunro síes. M-, alu-GOp» 

Taberna en La Sagrera 
Gran local, por 6,000 ptas.; os ganga 

Horno de pan 
de Mantesa, se vende por 3.0(0 ptas. 

T i e n d a , 
buena vivienda 1.950 ptas. alquiler 
90 pesetas 

Todos los compradores a la 

C a s a A i a r t í n 
Triciclo para reparto 

PIANO ELECTRICO 
Vendo barato. Tallera. 0 

11; l i l i l í llil: II I i.:| l i i l l | ; 

t MAQUINAS 
• N A U M ñ N N -
1 PARA COSER | 
| Venta a plazos f 
. Se necesHan propagandistas a i | 

comisión. I 
" P r e s e n t a r s e 3 n 4 I 
1 CASAN AUM ANNj 

Cortes, 587 
-.tUll I. I I'HH H*;| ,|:n i, i t I l i I i i -

Báscula de 100 
«O. 30), 400 v H0 kilos, a precios da 
verdadera ocasión. Almacenes Case-
1 j | | Uri ie l . 3 » y 3 4 . 0 

Comestibles v carnicería se 
^traspasa por no poderla aten-
per.—Razón Casa Martin —Cer
vantes. 7. cerca calle Avibó. 

se 
en- [ 
¡er- L 

GRAMOLA 

MOTOR TRIF 
I I HP. con tu Interceptor, tM-
rsto de resistencia y trranqus, túQ9 
cu estado de nueve, barato. Si 
Consejo de Ciento, 99. 

Fonógrafos 
deede 2 50 pesetas semana 

35. CARUEN. 85 

INSTRUMENTOS 
Reparaciones económicas. 

85 - CARMEN - 88 

FONÓGRAFOS 
N U E V O S 7 S T A S 

85 - CARMEN - 80 

Gramófonos y Discos 
Aparatos garantizados a 
65 pesetas. Taller de repa
raciones. Radiotelefonía. 

Aparatos v piexao. 

San Pablo, 94 
En Badalona 

cerca tranvía, agua elect. espléndida 
situación se venden solares a plazos 
.y al eontado uê dd 40 céntimos pal
mo. C,t Calle de ¡Sana mim. 107, sas
trería, Casa Camila. 4 

" A plazos y ai contado-
Trajes y abrigos para caballero. 

Unlfurmen de todas clases. 
Hechura» uesde 40 ptas. 

Sastrería Viiardebé. 
Consejo de Ciento. 91 
M o r r o r í a 90 el Clot antigua 
IHC11>C1 Id v acreditada de 70 
otas, alquiler se traspasa por 
7.000 ptas.- K.: Casa Martín, calle 
do Cervantes número " 

•Xat en ¡as ameras, por falta 
**de ialud se vende, muy acre 
.litado. Razó tu Casa MARTIN. 
Cerrantes. 7. cerca «El Bolsín». 

Aceites, vinos y jabones, 60 p» 
setas alquiler, buen local, 

por 6.000 pesetas, se vende en 
Gracia.-R,: Casa Martin, calle 
Cervantes 7 travesía Avlfló. 

I TÍPnria docomestibles, grano* I 
• l lCUUd cacharrería y aceite8 S 

rdó, _ . v. m j â Oilo m 
I v tabones en el Gninardó, se tras- | 
I pasa por 1.U0U duros. - R.: Casa I 
I Martín Corvantea^uimero 7. 

Carbonería 
en Gracia, cóntrica. buena pa
rroquia, alquiler 5& peseta». 00 
vende.-K--. C a s a Mart in . 

Cervantes, número 7 

Café camareras 
con piao. alquil. 18 drs., 12 años 
mismo dueño, por maro fiar a su 
paU se vendo. — Razón: Casa 
Martin Cervantes, número 7. 

Torre Sania Wm Mm\ 
traspaso con muebles, dos dormito
rios nn lavabo, agua corriente, etc., 
confort, frutales, anual 1 200 pesetas. 
Moolllarlo. asea-Escribir DILUVIO 
número 183, 
/ MAQUINA WERTHEIM 

eon discos, vendo por 25 duros. rápida, se vende barata. — Calle 
Ronda s. Amonio, S3. .m_ _je fiarreiw. 18, 4.«. ».* 



P A O . *0 i3omln?o. 21 de diciembre de I f l í i a¿ D i u r n o 

S e v e n d e 
dos carriles para reparta j bonita 
da cuatro afioo. — Uaián: Calla da 
Saoa. ndmero SO. — Vislbla da 11 
a 1 da la mafiana. 

POMADA ASPÁ1ME 
¡untara» ai peeboi 

m3Uca:ueuto eámodo. da rioliapil 
ca-ióa r de reaultadui ripldoa y la 

tlatactorioa para 

CURAR LA TOS HE LOS MISOS 

Airéate eacuaivu liijt. ue José Vidal 
y Kibai, S en C. Uuncada, vil. Ven
ta uíO céntimo* cala. b«icáiA, Uam-
bla Flore*. U. Qelabert. PimcaM. 7 

v prindpatoa farmacias. 

Taberna y comestililBS I 
1 cerca ai mnellacun piso alaatler I 
90 ota-. i<uen neeodo. se rende. I 
K. Casa Marun Car rae tes 7. tra ( 
raata Arlnd. 

¿ H e r e n d e r o 
situado en la barriada Fariraa 
por 3.00U peaeta*. se randa.—Ka 
zón; Casa Martin. L'arrautea: 7 

C o m e s t i b l e s 
frente mercado. S paertea. as pite 
dlda vivienda, aa rende. U Caaa 
Marun. (« r r an tu 7 travesía 
callo Arlfió 

ea buau punto del Knaancbe por 
6,00 • ptas. ae rende K,: Casa Maj 
un. Cerranlea. 7, travesía ¿riño. 

URBANIZACIOS F - A R N r S 
S O L A R E S 

en Coli-i; anch. • praclui rednel-
doa con agua y alacfxicliiad y ais 
pIos'Vxlia,-B.i Loa aoaalngoi aa 
Torre Barrlna. Canatora Heal, H 

C O L . 1 . - BL,A.AÍCH 

Joyas de ocasión 
Compra, renta y cambio toda data 
da Joyas y relojes. 8, Plata dtl 
Teatro, 6. Principal Ptlace. 

V E N O O 
TRAJES Y ABRIGOS 

tuaaoi es buen uto para caba
llero, gran tlok. por oulabr» da 
una casa de compra y venta da 
Madrid. Trajat daada ft petatM 
y abrigos detde I I peaetu: bty 
gran surtido da trtjes frak j da 
amoklng pan etiqueta y camtre-
rot, preclot barttlslaio;. — S u 
Pablo. i«a, pito principal, l.», 
Trente Paralela' • -

Máquinas Veritas 
par* coter y bordar 

• (Uttma parleooífta 

aoníndn jr p l a z o s 
compra renta vcitmbio 

Máquinas VIDENS 
oara hacer m^li*» > ' .-ilcatlBaa 

Las mas i>erreccK)nadM 
E n s e ñ a n z a trrttlm 

CONTAUO Y PLAZOS 
T l n t o r á . Rottim y c o t n n 
Honda San Autoulu número SI 

tnntu plaza L'nlreraldad1 
Telífono ;jM5 A 
SALDISTAS 

Liquido partida marcos pequafloa 
y otros artículos. — Callo de 
Massanet, número t , W 

TRASPASO 
pisa con muebles, alquiler í» du-
rot. Rambla Flores, 31, S.*, I .* 

CASITA 
traspato M0 ptas., 4 btb., • ¡to
los conejos, gallinera y palomar, 
huerto y Jardín. — Tirrega, I I 
(Santa Eulalia), Borla. 

CASI NUEVOS 
rendo do* trajea lana para caba
llero, por cien pesetas. — RatOsi 
Provenía, 117, toetadaro. 

r - REGALOS 
para Navidad y Rayea. Fonógrafo* 
y dlcco* a cualquier prado; ar-
tíeulot de fútbol y Juguetea. Calla 
da Santa Ana, 11. Caaa Parla. 

REYES 
El mia ano regalo para padrea 
a bijot es una ampliación 50 x •» 
por 10 ptas.; con marco Uno, to. 
Foto-Gumoot Rdt. B. Antonia, 80. 

T O S ^ R r o í b a c i 
loa antiguas pastillas dd Doctor 
áattn y Marqué*. SO* LAI ME-
JORES. Hospital, 101. Cadeoa. I , 
larmada. ' 

MAQUINA 
de coser, se rende. — Raatei 
callo da Borren, 171, *.«, l.« 

ÍDllíTZTDIÍirs 
Mtqnloa da vulcanizar etmaraa y 
neumáticos. Campo Sagrado, I I . 

VENDO MEUELEE 
100 p. beneOciu dic — RatdBt 
U" ÜI10:< COMERCIAL 

Cali Ferlandtna. 32_ 

S a l d i s t a s 
Oran ocasión, tienda en tltlo céo-
trteo da Sins y da gran porra-
ntr, lia eompctldorei cerca, ta 
traipata barata. H.: Virgen, nú
mero 1, *.«, 1.» .twrca teatrp 
Ooya). 

Peluqueros 
Ocasión única, tienda ao al majur 
sitio da 8ant, sin competidora* al
rededor, ta traaptaa barata. R.i 
Virgen. 1. t.; (cerca Ronda 
da la» Antonio). 

TRASPASO 
Bodega y carro reparto, 
liodega Knsaucba. S,0«0 pasaUI. 
Tienda comestible*. Junto 
sin Pablo. 
Lucharla. 1,600 pesetta. 
Cafl. 1,000 patatal. 
Mercarla antigua, l.tot 
Perfumería acreditada. 
Tienda articulo* Sra., tantrtaa. 
Tienda aceites y Jabones y oto 
muchas ain anunciar. 
Ka»ón: IA COMERCIAL, Aragón, 
numero 111. 

ENTRE LAS PLANAS 
y 3. Cu gal terreno da graa por
venir, a I cuna, palmo. RaaOti 
Principa, 11 (Pintar), 8. CngaL 

C O M P R A S 
¿Quinre I >l N K l li i por eos 

Joyas o Géneros? 
Valere reuder *ua 

Papeletas del lontepío? 
Acoda m ta c&sñ de 

Gompra-Venta 
Rambla del Centro. 30. eatrl. 

(al lado del Crddlt Lyonea) 

Casa absolutamente garantida 
SE COMPRAN 

polft vaclot de conserva». Be com
pra piorno viejo. La Hettllfan, 
calía da Holanda, nOmaro f, anal 
cana da Hattlsl (Baat). 

COMPRO AUTO 
tarifa 0'60, con patente, latí* pro-
picoad. pago contado, marea em-
ropea. Esc. 784, Rbla. Floree, I I 
(ANUNCIOS). 

flüQÜIüERES 
EN RUBÍ 

ta tlqulla por 11 duroa cata 
bajos y pito, ton agua y 
cldad. TtmtrU. 108, I.». I.» 

SE ALQUILA 
tienda, piso y tlmacao, cata 
ra. — Calla de Románica, aú-
mero TI (Coll-Bltnch), Torraaa. 
Ratón en 11 inltmt. 

SÉ ÁLQÜiíS 
meta de carne. — CaUa él Ma
llorca. 180, tienda comatllblat. 

TIENDA POR ALQUILAR 
I I durot mea. Rogar da Flor, 104. 

En Dadalona 
Local propio para cine e oaM taa-
clerto. - Halón: Callo dal Padrafe-
Lila, ndmero 16 (Sana). í 

L O C A L E S 

6ata alquilar aa Coil-Blanch. 
.i Torra Barriua. C. Uaal. nú

mero 51 y P. Séai. ndmero U. 
UA U v I V B R .AL, 

CENTRICO QUINANDO 
Pito IT doro*. 4 htbliickme*. 
me comodidad ea. 1L| Busrrtt, 11 
(frente Iglesia), 

SE DESEA 
un Joven a dormir. Saivl, U , M 

Bajos 18 dures • • Harta 
tras dormitorios. — Razón: Cilla 
da Feriandlna, 41, l.«, l.« 

SOLO A DCÍiMIR ' 
m dewan uno o'loa hoiobrea, roñe 
limpU.-Pe.Iro IV. 148 bta. pt*WP 

Cadena, 17, 4.°, 2/ 
se de>ea na obrero a dormir. 

SE DESEAN 
caballeros a todo eatar. — Cana 
da Carreta*, 71. I.«. I.» 

DESEO UN CABAUiáé " 
a. dormir, trato famular, calla «• 
San Vicente, 13, 8.*, l.« 

HABITACION 
para mairlmonio. — CaUa ea 
Corribla, número 13, I.* 

"JOVEN 0 CABALLERO 
sólo a dormir. — Calle de 
día. número 1. I.*, i.» 

SOLTEROS 
Cama y ropa limpia, I púa. 
mana, san Pablo, 71, s.» 

ESPLENDIDAS 
babltaclone* para malrunookt pM 
alquilar, con e tía dereetto • tm 
clna. Diasco 4a Caray, i l . i a M 

" 3 o í e n T dormir" 
Cslle de la Luna, a* 11. i.; M 

ALQUILO 
habitación a do* hermanos a eml-
got. florrell. 171, l.«, l.« Dispongo de tienda 
eil San*, tltlo céntrico, parada 
tranvía, aceptaré para la reala ( 
cGtnitldo trtlenlo Onloo. propio " 
cuñal. R.; C Sana, 418, 

HABITACIONES 
coa derecho a cocina. — CaUa O* 
la Riera Alta, 48, t», 1.* 

H U E S P E D E S 

DOS AMIGOS 
a todo eatar. — CaOe a i 
polet, núm ara l l l , l . * , l • 

Abonos mensualea 
de 00 cubiertos a 80 y 78 ptaa. y da ll 
y 21 «amana. YaUdaaealut, Mk • 

Pensión económica 
Abona* samaaala* 15 y IT 
Toda pendón 9 
laplnana. 3B. - BAH UA 

Casa particular 
desea ana o do* amigo* a todo Mtlft 
pre-eoocTarró*!!-'. 1 ' J ' C M Q 

HUESPEDES 
dlaponlbie* cuatro eamaa. SOB o i 
mauutenddn. para fiahanari 
cío* módlcoa.—Pin i ama, fift 1 

JOVEN 
a dormir o a todo eatar. -
a» Cardara. «, t», l.« 

U S CORTS SAMS 
Hoapedtj* económico. — CaUa ti 
MttaUU. njlaero 71. torra. 

http://limpU.-Pe.Iro
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S I R V I E N T E S 

i S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
Um«uae a l« Casa MARTIN. -
Bájala Cerrantes. ' — Seriedad 

r rapidez 

COCINERAS, CAMARERAS 
T criwas, M eoloarin l i a pa^ar 
adelsnudo. Ronda da San Auto-
ato. 88. hL UODKI.O. 

SIRVIENTAS 
con Infannea y un pajar adaltu-
tado. Ronda da San Antonio . (8, 
EL MODELO. 

P É R D I D A S 

R e r r í f a r 
negra, peqnaía. orejas » raooc9ff&" 
do*, coalio monebia blancas j pail' 
tas marrón, 8e irratlÉcar* im deroln 
«fin en la calle Nueva 8. Francisco, 
número 25, pral. 

PERRO 
meítía lobo, se ba eilraviaüo. — 
Orauncard «u derolucWn. c«n« 
da Cerdefla, f t t , tienda i." 

Csto número eons» 
ée 98 páginas. 

SANTO DK H O T i San tosa Tomis, QUeerio 7 Anastasio 
Sale «1 Sol a las Pu. — 8a pona a las m - Sálela Lona al aa 119 madragada. - Sa pone a las l'tó tarde 

SANTO DE MAfJANA: Santos Honorio, Demetrio 7 Zondn 7 santa Hlldellsa 

rSERVEIO TELEGRÁFICO T TELEFÉCO 
Noticias de Marruecos : Decretos i El genera! Berenguer da las gracias a sus amigos por medio 

de la Prensa : Choque del expreso de Sevilla con un tren de mercancías : Aclaración a la 
amnistía e indulto general : Reunión del Consejo Superior de Ferrocarriles ; El servi

do posta! con Filipinas s Reunión del Directorio : El aguinaldo del soldado 
Gestiones del señor Duch Salvat a favor de la familia Roldán 

El nuevo embajador 
de Francia 

Madrid, 20. 
Bl lunes próximo presentará IUS cartas 

credenciales al rey el nuevo embajador de 
Prancl.i en Madrid, M. Parctto de la Roca. 

Decretos 
Madrid, 20. 

1,01 aeoretos flrmadus boy por el rey son 
loe siguientes: 

Presidencia. — Modificando la plantilla de 
la seeclón de asuntos militares de la ollolna 
de Marruecos. 

Conoedlemlo nn plazo míe Improrrogable
mente finirá en 31 de alolembre de 1930 
para facilitar la naturalizaclóa de loe Indi
viduos de origen espafiol que vienen siendo 
protegidos como si fueran espafloles y acla
rando para ello el sentido de los preceptos 
legales que expresamente se menciona. 

De Hacienda. —• Estableciendo un régi
men especial de tributacldn de las nulidades 
«n la riqueza mobiliaria para las Empresas 
españolas que realizan negocios en el ex
tranjero. 

Nombrando delegado de Hacienda en Sa
lamanca a don Ricardo Dueeta y Borrás. 

Convocando a oposiciones libres para cu
brir plazas de grabador de monedas, proyec
tista, modelador y grabadores oaloográfloos 
•n Ja fábrica de la moneda y timbre. 

De Fomento. — Nombrando ingeniero Jefe 
«le primera clase de minas a don Antonio 
González de Nicolás. 

Jubilando por Imposibilidad física al In
geniero jefe de primera clase del cuerpo na
cional de minas en sltacMn de supemumera-
r ln , a don Alfonso Fernández y Menéndes 
Valdís. 

Modificando el articulo 18 del reglamento 

Íara la organización y régimen de las Juntas 
a Obras de Puertos aprobado por real de-

fereto de 11 de octubre de 1928. 
Disponiendo que las disposldones de ocu

pación de tere nos para la repoblación de los 
montes de utilidad pública se ajusten en lo 
•uceslvo a lo dispuesto en el araoulQ 27 del 
•eglamenlo fle Hftol,5»il» JBjjflícleU. 

De Gracia y Justicia. — Nombrando « 4 -
oretarlo de la Junta directiva del Patronato 
real de la represión de la trata de blancas s 
don Cirilo Tornos Lalltte. «. 

Del Trabajo. — Jubilando a doa Fernando 
Esterrln y Gaig, ex comisarlo general de se
guros. 

Aprobando al texto redactado por la Di 
rección general de emigración, que se deno
minará ley y reglamento de emigración. Tex
to refundido de 1924. 

Reorganizando al cuerpo tdonioo de las-
peoclón mercantil da seguros, atribuyendo 
al ministerio del Trabajo la Inspección de los 

veldoulos automóviles y dictando reíglas 
jwra la verlQoaclón de los aparatos taxñie -

Autorizando a los Ayuntamientos para la 
emisión de empréstitos con el aval del Esta
do con destino a construcción de viviendas. 

Dimisión de Maura 
Madrid, 20. 

Bl ex presidente del Consejo de ministros 
don Antonio Maura ba presentado la dimisión 
del cargo que ejercía en Jft Junta provincial 
de beneficencia. 

Actor enfermo 
Madrid, 20. 

Se encuentra gravemente enfermo el ce
lebrado aetor José Rublo, que, retirado de 
la escena de los teatros Lara y Comedia, don
de obtuvo sus mejores triunfos, se habla de
dicado a la enaeflanza, desempefiando una 
cátedra en el Conservatorio. 

Licénciamiento de tropas 
Madrid, 20. 

Han llegado a las Capitanías generalas las 
órdenes de licénciamiento de loa cuotas de 
1921 que hubiesen oumpbdo los plazos de 
servielo reglamentario. 

También serán licenciadas Jsp qug Jjagan 

Dice Magaz 
Madrid, 20. 

A ¡as cinco de ta tarde llegó a la Presi-
deneaa «I marqués de Magaz. 

Uno de los periodistas que más se (US-
tinguen por Insinuar preguntas que pocas 
veoes tienen visos de rerosimiiitud, dijo si 
tenia fi^damento el rumor de que a los fnn 
olonarios civiles y militares se íes Iba a con-
ceder una paga extraordinaria con motivo 
de las fiestas de Navidad. 

El marqués de Magarz contestó: 
—SI es verdad que bi- circulado este ru

mor, puede desmentirlo terminantemente. 
En su despacho el marquen de Magaz ba 

recibido a una Comisión de Motllla del Pa-
lanoar, que ha Ido a lamentarse do quo se 
sustituya «I delegado gubernativo do aquel 
dtetrito.i 

La "Gaceta" 
Madrid. 20. 

La -Gaceta" publica una petición do auxi
lio para las Industrias que se mencionan, fi
gurando entre ellas las siguientes: 

Peticionarlo don José Batiló Godó, gerenlo 
de la Sociedad en Comandita Godó y Com-
pafiía. Industria de hilados de yute. Pide la 
axsnclón de derechos arancelarios do impor
tación para la entrada de yutos en rama de 
U india Inglesa y la siguiente maquinarla: 
una carda gruesa para borra, un aparato au
tomático para carda y filos para borra, una 
carda gruesa especial para hilasa fina, un 
primer mamisl espiral, nna máquina de rec-
tlfioar los cerrones de mecheras, una máqui
na pan quitar y elevar las fundas d; placas 
para cardas, do» eülndros de hierro para má
quinas da hilar, otras piezas sueltas para 
cardas y mecheras, lo que se hace público 
para que loa que se conoidsren con dere. i M 
a reclamar irtDíoen el plazo de veinte días 
hábiles, con arreglo al reglamento desdo i | 

Eubllcaclón dal presente anuncio y formulen 
e protestas correspondientes, prescntámlo 

las o dirigiéndolas por certificado al presi
dente de la Comisión de Defensa de la pro-
ducofóff .ffflfl86)0 luperíor de .EcouotqM 
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•aclonal que ticos su residencia en Matlrid. 
Tambiéu bublioa la "Caceta" uoa rela

ción nominal de las clases en activo y l i 
cenciadas de todas clases que se propone 
para los destinos anunciados a concurso en 
noviembre próximo pasado. 

Figura entre ellos , en la provincia de Ta
rragona, el Ayuntamiento da Aleanar, con un 
destino de matarife municipal para el sol
dado Mariano Prados Araos y otro destino 
desierto. 

El general Berenguer da 
las gracias a sus amigos 

Madrid. 20. 
Los periódicos publican la siguiente nota 

enviada por el Interesado: 
"Kl general Berenguer agriulcce mucho las 

felioitaciones recibidas con motivo do su san
to, rogando a sus buenos amigos que dispen
sen que no les conteste, pues careciendo de 
quien le ayudo a llevar ¡a correspondencia, 
y siendo ésta tan numerosa, no dispone de 
tiempo suflcienla y acude a la Prensa en 
ruego de esta manifestaclóa para que no se 
le considere descor t ís ." 

Choque del expreso de 
Sevilla con un tren de 

mercancías 
COCHES DESTROZADOS í | HE
RIDOS :: TREN DE SOCORRO 

Madrid. 20. 
Ksta madrugada se recibió en Madrid la 

noticia de que en la linca del Mediodía 
habia orurrído un accidente de importan
cia. 

Kl expreso do Sevilla habia chocado en 
la estación de Quero coa un tren de mer
cancías, resultando varios heridos. 

Kl tren que sufrió el accidente, que es 
el expreso de Sevilla, tiene 1» hora de sa
lida de Madrid a las ocho y media de la 
noche. 

Bl tren número 92. que éste es el citado 
expreso, hizo normalmente su recorrido has
ta Aranjucz. realizando su viaje « L i s ho
ras marcadas en el horario oncll de mar
chas. 

Kn la estación de Quero, poco antes de 
llegar el expreso, se hallaba ocupando la 
vía principal el tren de mercancías nú
mero 110. 

AI acercarse la hora de dar paso al 92, 
el Jefe do la eslaciób de Quero ordenó efec
tuase el tren de mercanolas las oportunas 
maniobras encaminadas a dejar Ubre la vía 
principal. 

Por haberse retrasado un momento la 
maniobra, o por haberse adelantado el ex
preso, lo cierto fuá que antes de abandonar 
por completo la vfa principal el tren de 
mercancías entró en ella a gran velotldad 
el tren de Andalucía, alcanzando la cola 
del 110. 

La colisión fué muy violenta y cuantas 
personas se encontraban en la estación su

pusieron se habla producido una graji oa-
l&strofe. 

Lo» esfuerao» del mhqulnlsta del expra-
so, que :nlentó atenuar la marcha de su 
tren para no chocar oon el de mercancías 
fueron inútiles. 

Los últimos vagones del 110 salieron 
descarrilados; como por efecto del choque 
sallaba hecho astillas el furgón del expreso 
y dos coches camas. 

Entre los viajeros se produjo la alarma 
consiguiente. 

Los empleados do la estación r otras 
personas se precipitaron a socorrer a las 
victimas, rca!ltóndu!o en primer término con 
las del tender de la miquina. 

El mnquiolsta y e! fogonero del expreso 
presentaban diversas heridas de considera
ción en la cabeza y otras partea del cuerpo. 

Bl maquinista se apellida ^Anches Itual. 
Bl nombro del fogonero no pudo nverl-

guarse por hallarse bajo el efecto de una 
intensa conmoción. 

También resultaron heridos los guardias 
civiles .lulio García del Poso y Máximo Mar
tín Luna, los dos pertenecientes a la Co
mandancia del Sor. 

Oteo herido a consecuencia del choque 
fué el conductor del tren 92, llamado An
tonio Enrhc, de 58 afios. 

Algunos viajeros recibieron ligeras con-
tuslooes, que no requirieron el autillo mé
dico. 

Los heridos fueron curados de primera 
intención en Quero y luego traslauados a 
Madrid. 

El malcría! sufrió serios desperfectos. 
1.a mú<(iilna, ei furgón de equipajes y lo» 

coches camas quedaron Inutilizados. 
También los últimos vagones del 1110 

resultaron con grandes desperfectos. 
Desde AraBjiiéx se envió un tren de so

corro con facultativos y personal obrero 
para dejar libre la vía. 

De la amnistía e indulto 
general 
ACLARACION 

Madrid. 10. 
La •Oaoela» publica la siguiente real 

orden de la Presidencia: 
Vista la consulta dirigida por el fiscal 

del Tribunal Supremo al ministerio ds Ora
da y Justicia el 9 del corriente solicitando 
se dicte una resolución que aclare las du
das a que ha dado lugar la aplicación del 
real decreto de amnistía e Indulto general 
de 4 de Julio último, en lo que afecta a si 
sus beneficios se otorgan o no a los que 
cometieron delitos antes de la fecha del 
expresado real decreto, habiendo significado 
con posterioridad al mismo, teniendo en 
ccnslucraeióo que por el ministerio de Orn
ela y Justicia en 10 de octubre último se 
resolvió en sentido negativo una consulta 
acilogs dirigida a dicho departamento ml-
dlslerlal por la Audiencia de la Corufia, y 
considerando asimismo que por real orden 
de esta Presidencia fecha 5 ds noviembre 
próximo pasado s« desestimó una petición 
elevada al Directorio militar por varios re

clusos ds la prisión de Jain, en solieltutf 
ds que les fuese aplicado el indulto genera] 
de que se trata, cuyos beneDclos no tiabiaá 
alcanzado por haber sido condenados co i 
posterioridad a la falta del mismo, auuqoü 
sus causas fueron cualificadas antes, decía» 
rendo en la citada real orden que no ei 
aplicable el indulto en la forma pretea* 
d W ' " f o T í t 

El rey se ha servido resolver, con car&ea 
ter general, que el real decreto de amnlstfl 
e Indulto general ds 4 de julio Altlm" no et 
aplicable en la forma indicada y, per tanto» 
siis beneficios no alcanzan a los condenad 
dos oon posterioridad a la fecha del misnuk 
salvo los casos expresados exceptuados m 
su disposición. 

El instituto Nacional d« 
Previsión 

Madrid. 20. 
Hoy se ha reunido ia Junta de goble.-ai 

del Instituto Nacional de Previsión para MI* 
tar Importantes asuntos de retiros obrero^ 

Después de defendida por el señor Mora* 

5as, fué aprobada una proposición del Pm 
ronato de Previsión Social de CataluBa y Ba« 

loares, en la que se soluciona el problema <U 
Inclusión en dicho régimen de trabajo a ds»» 
tajo y a domicilio lo que favorece a los obra* 
ros de la aguja y ramos similares. 

A fin de facilitar los estudios del oltadl 
Instituto ge ha nombrado una Comisión tia* 
nica compuesta por el actuario belga Leí» 
frano, el director general de la Caja de Peo* 
alones para la Veje» de Calalufia. sefinr Mo» 
ragas, y los seíoces Oalser4 y Pagés. 

Se ha tratado también de asuntos relacio
nados con las Cajas colaboradoras de Mérlda, 
(Astilla la Vieja y Andiluola oriental y coi 
la construcción de edificios escolaree y olrot 
asuntos necesarios del régimen de previsión. 

IVlovimiento bursátil 
Madrid. 20 

La sesión de Bolsa resulta poco intere
sante, como ocurre en todas las matinales, 

Ei Interior 4 por ciento si contado st* 
gue a 69'75 y el Exterior y los AmorU* 
zahles mejoran algo. 

En acciones banoarlas e Industriales haí 
escasísimo negocio, destacándose los Ferro* 
carriles, que mejoran sus cotizaoiones atu 
tenores. 

Los francos suben 10 céntimos y las 1W 
braa 8, al quedar a 38'60 y 33'64. Los AO* 
lares cable se hacen a 7'17. 

De fútbol 
E L TRIUfíFO DE LA UNIO E S 
PORTIVA DE 8AN8, 

Madrid. SO. 
En el campo de la Unión 3 por Un g ha tenk 

do lugar esta tarde el anunciado encuentro 
entre los equipos Unió Esportiva de Sans, M 
Barcelona, y el propietario del campo. 

El partido resnlló poeo Interesante eon 

RADIOTELEFONIA 
Els millors aparells i accessoris els trobareu al Carrer de les CORTS CATALANES, 460 B O m B E T E S ÍD I N E R V A 

tots els aparells son provats sense pendre derivació d'aparell de vályuies 
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«x '.o dominio úe los eatalanes icbre los 
fcadrlleBos. 

La Vuió de Sana ha causado un exoelen-

Íi eíecto por la compenetración de IOB íuga-
odee y por I U Juego r4pIdo. 

El dominio de los catalanes ha sido eom-

Eo. especialmente «a la segunda parte, ea 
lograron apuntarse cuatro goals, mlen-
sus adversarlos no marcaron ninguno. 

E l jugador del Unión Sportlng, Gómet, 
fué expulsado por Jugar sucio. 

Los euatro goals fueron marcados de la 
•Igulente manera: el primero, de un remate 
lio Feilu a un centro de Riel; el segundo, de 

(n remate de Monleón a un buen pase d>< 
ellu; el tercero, de un remate de caberu 

de Fellu en un córner, y el cuarto de otro 
remato de Fellu y un golpe franco. 

Los madrileBos tuvieron algunas arran-
tadas vistosas que lograron poner en peü-

Eo la puerta defendida por Pedret, pero no 
graron perforarla. 
Los equipos se alinearon as!: 
Unión de Madrid: Fernández — Castilla, 

Scobar — Isidro, González, Qómes — Qar-
a Soleto, Jlarln, Mario, Zugizaga, Martí

nez. 
Unió Espc.tiva da Sons: Pedret — Ba-

MOb, Perelló — Calvet, Qularons. Sollgó— 
Jnl, Monleón, Feliu, Martínez, Ribas. 

Arbitró O'Page. 

Reunión del Consejo Su
perior de Ferrocarriles 

Madrid, tO 
En la última reunión del Consejo Superior 

Me Ferrooai-rücs se dló lectura al diclamen 
4a la Comisión nombrada para el estudio de 
U instancia de loa vocales obreros del Tr i 
buna! del trabajo ferroviario, residentes en 
ftfadrid, sobre indemnizaciones para suple
mento de sueldo que dejan de percibir 
cuando actúan, debiendo prestar servicio 
j e su residencia. 

En el dictamen se formuló la conelu-
fetón de que los mapiuislas, fogoneros • In
terventores da rula que san vocales de es
tos tribunales, percibirán las remunera^ 
Clones suplementarias que en forma ds p r l -
feta tengan asignadas, lomando oomo base 
•1 promedio diario del mes a que oorres-
kouda. a fin de que esa remuneración su-
Blemeularia la perciba el agente oomo si 
fealmenlc (lublese prestado el servicio. 

Sin oposic ón fué aprobado. 
El presidente, teüor Micijimbarrcna, layó 

yna relación de Compañías sometiendo a la 
•onslderación del Consejo se enviase a la 
juperiorídad para su admisión en el ré
gimen. 

El sefior GlICIemenle propuso se envia-
len sólo aquellas Empresas cuyo valor de 
tstsbieoimiento estuviese fijado va, y, ado-
|ois, se pudiesen agrupar para fijar las la-
tifas eombliiddaa. 

La representación obrera hizo parecidas 
•naaifcstaclones y afirmó que por su parte 
í o votarla la admisión de ningún ferroca
rril sin one previamente se hubiese fijado 
• a valor.' pues aunque asta fijación tiene 
trs« años de tiempo para su mtiflcaclón. 
•n el momento en que sea admitida quedan 
tres meses para calcular las tarifas y no se 
fcodrá hacer la eVmprobaclón de ios valores 
nales ni aún provisionalmente. 

Intervienen loa sefiores Coderch, Artigas 
k el presidente, acordándose proponer la 
•amisión de aquellas Compañías que han 
•Wo ya aprobadas por el Consejo. 

Se discutió la moción del sefior Gil Cle

mente sobre negociación de obligaeioneg que 
ha realizado la ComyaQia de Andaluces, 
acordándose para lo sucesivo que aque
llas cuya emisión esté autorizada eon an
terioridad sean, en todo ¿aso, objeto de 
examen por al Consejo acerca de la ne
cesidad de la negociación. 

Respecto a las compras de locomotoras 
por la Compafiia del Norte, el señor Boix 
dló explicaciones aclarando que al precio 
de la oferta extranjera era de 3 08 «1 kilo 
Incluyendo derechos de Aduanas y depra-
elaclón de la moneda por su cambio al 
oro y la oferta espafiola era a 3'30, optan
do por la última, porque la diferencia de 
precio era Inferior al margen de protec
ción a la industria que componen las dis
posiciones legales. 

Respecto a la adquisioiúu, manifestó que 
como la Empresa no estaba admitida en el 
régimen, aun cuando habla soücdtado la 

admisión, entendió podía hacerla libre
mente. 

El sefior Gil Clemecte expresó su opi
nión de que, con arreglo al estatuto, las 
Emiiresas que sollclton el Ingresq están 
acogidas a él y obligadas, por lo tanto, a 
dar cuenta de toda alta o baj en el In
ventarlo. 

El sefior Matcsonz dijo que iba a exami
nar el aspecto de la adquisición, porque, a 
su Juicio, era muy Interesante, y I» biso 
eon gran acopio de detalles, manifestando 
que la oferta alemana se hizo a l'SZ el kilo, 
puestas las locomotoras en Espafia, y que 
aplleando el arancel resultaba un precio has 
tinte aproximado al manifestado por el se
fior Bolx; pero aplloaudo el tratado que aún 
está vigente, la diferencia en menos es bas
tante apreelable en la oferta extranjera y, 
de todos modos, el margen de diferencia en
tre ambas es tan grande que bien puede 
suponerse que la industria espaflola podría 
y deberla producir a precios más baratos, 
pues el exceso va a parar a las tarifas y el 
país paga una producción Industrial excesi
vamente cara. 

El presidente, considerando que el caso 
era análogo al anterior discutido, de la Cora-
paCla de Andaluces y que cuando empeza
ron las gestiones aun no habla solicitado 
la Empresa su ingreso en el régimen y el 
Consejo no habla formulado aún los planes 
de adquisición de material, propuso que se 
acordase para al porvenir que el Consejo 
oonoelese ea todos los casos de adquisición, 
cuya cuantía lo exigía según los estatutos. 

Por úitlmo, se discutió el asunto de la 
compra de acciones del ferrocarril de Bilbao 
a Portugalete por la Compañía del Norte. 

El presidente manifestó que después del 
acuerdo del Consejo en I * sesión anterior 
respecto a que las reservas construidas con 
beneficios no repartidos sean valores Inde
pendientes do la explotación, estaba ya juz
gada el asunto, pues la Compaflia del Norte 
manifestaba que eon esa dase de reservas 
habla hechos las compras. 

El servido postal con 
Filipinas 

Madrid, 20. 
En la Dirección general de Comunieaelo-

ne» aes ha facilitado a la Prensa la si
guiente nota ofioiosa: 

"En contestación a la nota publicada por 
algunos periódicos referente al inmediato 
establecimiento del servicio de giro postal 
con Filipinas, esta Dirección general menl-

flesta que no desconoce los beneficios que 
del etauleclmlento de tal servicio se deriva
rían para el fomento de las relaciones co
merciales entre Espafia y el archipiélago fili
pino, pero no puede por si y ante sí proce
der a su Implantación sin que antes media 
fln convenio especial entre ambos países a 
base de la Union Postal Universal. 

La Dirección general de Comunicaeloens, 
que trata de fomentar y extender tus se-r 
vicios a todos los territorios de U Unión, asi 
tá haciendo eonstanlcmente gestiones % d i 
cho fln, la que basta la fecha hayan podido 
ultimarse Iss relacionadas con el mencionado 
arcblpló1ago.n 

Gestiones de Duch Sal-
vat a favor de la familia 

Roldan 
Madrid, M 

Hoy, a la una de la tarde, el sefior Duch 
Salvat lia estado en la presidencia con ob
jeto de pedir únanse ai expediente por el 
indulto de la familia Roldán ios más «a-
ilentes artículos do la campafia de EL D I 
LUVIO, al objeto de que el Directorio co
nozca todos los antecedentes. 

Al lálir Dueb Salvat los periodistas que 
hacen Información ea la presidencia se han 
interesado por este asunto, anunciándole 
loa redactores del "Hiraldo" y "Socialis
ta" apoyarán la campaña. 

Oran número de socios del Ateneo de Ma
drid ban comunicado a Duch Salvat que 
elevarán instancia si Directorio en sentido 
propuesto por dicho periodista barcelonés 
desde las columnas de EL DILUVIO. 

El sefior Duch Salvat ha agradecido ma
chísimo el valiosísimo apoyo que dlspónen-
se a prestarle sus consocios de la primera 
entidad cultural de Madrid. 

Siguen recibiéndose gran número de te
legramas de Catalufia en favor de la fami
lia Roldán. 

El tiempo 
Madrid, 20 

Nota osl Observatorio.—La temperatura 
máxima de ayer fué do 18 grados en A l l -
oanle y la mínima do hoy na sido de 8 
grados bajo cero en León. 

En Madrid, la máxima de ayer fué de 8 
grados y la mínima de hoy ha sido de 
cero grados. 

Petición 
Madrid, 20. 

Vn¡> Comisión do la Federación Nacional 
de licenciados del ejército, ha visitado al 
subsecretario de la Guerra pidiéndole quo se 
dé posesión de sus puestos a los licenciados 

3ue fueron nombrados por el Ayuntamiento 
• Sevilla y a los sue no se dló entonces 

posesión, habiendo motivado un recurso do 
alzada que ha sido fallado a favor de los U-
eeneiedos. Asimismo solicitaron del gene
ral subsecretario que se cumpla con ma
yor eficacia a fln de evitar la repetición de 
estos hechos, la ley del 85, que regula la 
designación de licenciados para empleos ci
viles. También hicieron entrega de una Ins
tancia pidiendo la reforma de dicha ley en 
el sentido de que el plazo de aflos de ser
vicio para poder optar a estos servieios sea 
de tres y no el de diez y ocho. 

DIBUJO 
Es 

Linea), geométrico, industrial artístico y de adorno, propio para técnicos en te|idos, joyeros, lampistas 
herreros, ebanietas, eleclricisfas, maestros, de obras y mecánicos en general. Se enseña en las clases 
•electas de la Academia Cots para ambos sexos como ampliación a sus clases comerciales y de idiomas 
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Oposiciones 
Madrid. M 

l.» "Gaocla" piibllc» una disposición con-
vocando a opogiclonea para la provisión de 
40 plazas de aspirante a ingreso en el 
Cuerpo de Ayudante» del Sorviolo Agronó
mico. 

El aguinaldo del soldado 
Madrid. 80. 

Kn la Presidencia han facilitado la siguien
te nota: 

"Por el ministerio de la Querrá se ba dado 
comienzo al envío de las cantidades que se 
han recibido en dicho departamento proce
dentes de los donativos hechos por los Ayun
tamientos, colegios nacionales de niflos, en
tidades y particulares, habiéndose remitido 
15.200 pesetas a cada uno de los oonmndan-
tes generales de Ceuta y MelUla y 7.600 pe
setas al general de la xona de Laraohc, cu
yas ruinas han sido consignadas a las men
cionadas autoridades por conduoto del Ban
co Urquijo de esta corte, que ha tenido el 
patriólco rasgo de ofrecerse para ello, re-
imncíando en favor d lo» soldados de Africa 
a lodos los gastos de giro. 

Los nombres de los donantes serta publi
cados en el "Diario Oflcial" de dicho rainl»-
terlo. 

Reunión del Directorio 
Madrid, 10. 

La reunión del Directorio terminó a la» 
9'20 de la noche. 

A la salida, el teniente coronel don Pedro 
Hloo facilitó la siguiente referencia: 

"El subsecretario de Guerra dió cuenta 
<¡o varios expedientes sobre adquisición de 
material. El subsecretario de Marina Informó 
de otros expedientes de tr imite y de otro 
que afecta al nombramiento de escribientes 
de la Armada. 

El RUbseoretarlo de Fomento dió cuenta de 
expedientes de trámite. También habló—afia-
dló el sfior Rico — de uno muy Interesante 
referente a la reversión del ferrocarril Bar-
celona-Sarriá. 

El Directorio estudió oon todo detenimien
to este expediente, pero no ba recaldo toda
vía ningún acuerdo. 

El presidente — siguió diciendo el seüor 
Rico — díó UÜ avance por teléfono de la» no-
veiludes del dia en Africa y de la» que no se 
deduce ninguna de relieve. La acostumbrada 
oonforciicia telegráfica se celebrará má» tar
de y si en ella hubiera algo de Interés se 
facilitarla con el parte de madrugada. 

Estudio de los montes 
Madrid, SO 

Por una disposición que publica la "Ot
ée te" se ordena: 

Primero. Que los Ingenieros jefes de loe 
distritos forestales bagan un eetudlo espe
cial de los montes que tienen a su cargo 
para determinar la parte de los mismos que 
por sus condlciosee de escabrosidad feo 
admitan otro pastoreo que el de ganado ca
brio, asi como de loe camino» que le per
mitan legar a ella sin que ee dalle • la 
vegetación. 

Segundo. Quep or virtud de este estu
dio determinen lo» montee públicos en que 
hayan de continuar indeflnldamente la en
trada de ganado cabrío, oon expresión de 
loe sitios al efecto designados da lo» ca
mino» que hayan de seguir para llegar a 
•lio» 7 del número de rcM» que en ellee 
hayan de prestar. 

Tercero. Que durante un plazo de doce 
afio» se vaya sustituyendo el ganado cabrio 
que hoy entra en lo» montes públloo» por 
reses de otra clase, oon arreglo a las con
dicionas de los montes y a las práctieaa de 
la localidad, hasta dejarlo reducida * loe 
sitios a que sa refiere el articulo anterior. 

Cuarto. Antea de acordar definitivamen
te las Umitaclone» a que se refieren lo» 
arttoules anteriores, los ingenieros Jefes de 
lo* distritos forestales oirán a la Asoolaolóa 

f rovinclal de panaderos, y, donde no la 
ublera, al visitador de ganaderias y ca

cadas. 
Quinto. Que sa dé la mayor publicidad 

posible, por medio de los "Boletines Oficia
les" de las provincia» del resultado de loe 
expresados estudios, a fin de que los due
ños de reses cabrias puedan, dentro del 
expresado plazo, de doce afios. Irlos sus
tituyendo por otra clase 'de ganado. 

Sexto. Que los Ingenieros jefes de loe 
distritos forestales den cuenta en las Me
morias de formación y ejecución del próxi
mo plan de aprovechamiento, y los suce
sivos del resultado de dichas estudios, pre
cisando los sitios designados para el pas
toreo de (cañado cabrio, lo caminos elegi
dos para llegar a ellos y el r ó mero de 
reses de esta clase que cada alio se ha
brán de Ir eliminando, asi como de los que 
en definitiva hayan de quedar. 

Estadística 
minero-metalúrgica 

a Madrid. 10 
da Minería ha publicado la 
la producción mlnero-meta-
ondlente a 1923. 

En dicho año alcanzó un valor de peee-
ta» 389.370,340, respecto al ramo de la
boreo y de 730.021,550 en el de benefi
cios. En total, 1.119,191,890. 

Respecto de 1922. el aumento ea el la
boreo fué de 98.978.929 pesetas y en el de 
beneficios de 289,313'82. 

Log aumentos principales en lo del la
boreo, se obtuvieron en la eotraeclón de 
rullae, que se arrancaron 6.327.377 tonela
da», contra 4.179,533 en 1922. En la de 
minórale» de hierro,' 3.456,283 contra 
2.711.838; y en la de piritas ferro-cobriza», 
2.163,554 contra 1.871,509. Aunque en me
nor cuantía, aon también halagQcBo» los 
procedentes del plomo, del lignito, zinc, 
cobre y plata. En cambio, son desfavorables 
lo* de minerales de oro, de asfalto, de azu
fre, sulfato de sosa, grafio to, sal gemma, 
fosforita, estaño y siguas subterráneas. Ha 
disminuido la producción de aglomerado» 
de carbón, que ee elevaron a 663,667 tone
ladas en 1923 contra 675,884 en 1912; de 
azufre, de 17,771 tonelada» contra 22.829 
y de cemento Portland de 504,727 contra 
ol0,024. 

Gomo es natural, esta mayor producción 
se ha reflejado en la cantidad deo breros 
ocupados en la industria y en las maqui
narlas v energía empleada». En las mina» 

Sroductivas, se ocuparon 89,986 obreros, 
s los que 1.539 pertenecían al sexo feme

nino y 12,070 eran nifios. Bn 1922 se em
plearon 1,796 operarlo» menos. 

Bn la* mtno* improductiva* trabajaron 
14,225 operario», 7,042 menos que 1928 

En la* fábricas se emplearon 41,076 ope 
rartos en 192S, de los que 687 eran mu-
lere» y 8.125 muchachos. En 192S traba
jaron 10,389 obreros menos. 

España en Africa 
PABTH O n C l A L Ñ POeKMO-NES ABASTECI DAS II 
DENTE DE AVIACIOH. 

AOC1-

Madrld, 20. 
H parte de Marruecos facilitado esta ma

drugada en la Presidencia dice asi: 
"zona orleataL — La noche de ayer fué 

hoetlllaada la posición de Viernes, sin nove
dad en la guarnición. s . - jSaB 

Zona oriental. — En el día de boy la co
lumna del general Saro retiró la guarnición 
de Yada, pernoctando en Al l Fajar. 

En 1 tarde de ayer fuerzas de la guardia 
civil de protección de la carretera de Ceuta 
a Tetuán sostuvieron fuego con el enemigo, 
helóndole dos prisioneros. 

En la zona de Laraobe han sido abasteci
das las posiciones de Sldi Os man, Mulata, 
Colleo y Mlay. 

Un avión tripulado por el capitán Oaruel 
do y Bspenoer tomó tierra en Jumaa el To l -
ra, derribado por un disparo enemigo, re
sultando ilesos dlebo* oficiales y reoogieod* 
avión." 

LLEGADA DE LA COLUMNA 
CARRASCO 

Laraehe, 20. 
A primera hora de la mañana fué • A M -

•ar el general Rlqoelme pora recibir a tt 
columna Carrasco, que venia del campe me*» 
to de Tas so. Se habían formado fuerza* par* 
rendir honores, el comercio oerró las puer
tas, las calles estaban engalanada*, otro Ulan-
do por ellas gran número de españole», mo
ros o Israelltash. 

El general siguió hasta el valle de SkM 
Alza, donde la columna descansaba, y fettoi-
tó al coronel Carrasco, Jefes y oficiales. L4 
La escuadrilla de aviación volaba a muy p»-
os altura para saludar a las tropas. 

A la una de la tarde empezó el desfile por 
la población. Junto al Estado Mayor, el BsJA 
y el ex Bajá de Xauen y las autorMadee eé -
poflola* olviloa y militares. 

La columna Carrasco la formaban la bares 
amiga, mehalla. regnlaree y mías de la po
licía Indígena; completaban la* fueraas lo* 
regimientos de León. Alfonso XI I , Valeoota. 
Tetuán, ocho baterías de artillarla, Inteotfea-
ola. Sanidad, etc., en total más de cuatro oofl 
hombres lo» que han evacuado el campe-

Íamento de Tasso. Después desfilaron M* 
nenas de la guarnición. 

VUELCO DE AUTOMOVIL I LUfr* 
DADA DE AVIADORES 

Melilla, 20. 
Un automóvil que regresaba de TtototH 

volcó Junto a la segunda caseta, resultando 
heridos no graves los soldados José Pié y 
Juan Martines y el paisano Cándido Días. 

Ha sido nombrado interventor militar dé 
la coblla de Benl-Buyagl el capitán don • o t 
ilo Bueno. 

Han regresado de Bentlen, donde han pa
sado tres días haciendo reparaolonee en • 
aparato que tuvoi all ' que descender, loil 
aviadores señores airona y Fernández. 

LLEGADA DEL GENERAL GOMEZ 
JORO ANA i E L GRUPO DE REGU
LARES l TENIENTE FALLECIDO 

Ceuta. 20. 
A bordo del cañonero "Laya", procedeot* 

de Algeclras, llegó a esta plaza el voeai dea 
Directorio, se Coinés Jordaita 

El comandante general subió • bordo t 
recibirle. 

Bn el desembarcadero esperaban al 
ral Gómez Jordán* Comisione» de 

a geo»-
Jefe* f 

B E C L U T A S 
Equipos completo» para todas las Armas. — S A S T R E R I A C A P D E V I L r A 
P o n i e n t e , 6 0 (al lado del Teatro Goya). - Esta casa compite con todas las 4» 

más sastrerías militares en solidez, en gusto, en eleganci* y en ecoooml*. 

C A P D E V U - A - Ssstro ^ J ^ S ^ S . 
^ ^ ' ^ " J ^ i í S U S ' ^ PÜLMO SANLLEH1 TONIFICA Y RE-
do», alecciones d é l a s TÍSS respiratorias. 8« J r * / » W W * V OAA^JUAMMU GENERA BRON-
alivian T con constancia se curan tomando a» «***<*» *«l«o QUIOS Y PUL-

DB VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS MONES _ 
Elaborado en la Farmacia y Laboratorio de R. MJERCB, Rech, 17 - BARCELONA 
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oflol&lea de la guarnición, la» autoridades 
olvilee. Comisiones o D chiles y Tartos partí Bu
larse. 

Le tributó hoaoreg una compañía dM re-
•turteuto del Serrallo con bandera y móak» 

A abandonar el buque, éste biso las sal-
Taa de ordenanza, así cono les baterías de 
la plaaa. 

s i general revistió la compaQIa, la eaal 
«aaflld a continuación. 

B general Jordana, después de saludar a 
fea personas que le esperaban, tomó un au-
toeaovli y marchó a Tetuin acompaBado del 
tramite oorone! de Botado Mayor sefior 

— A bordo del "España número 5" mar-
Mió a última hora de la tarde el grupo de 
regulares de Alhucemas al mando de su nue
vo teniente coronel señor Serrador. 

Lleva un efcotlvo de 700 hombres, la ter-
oera parle del que tenia al llegar de Me-
UDa. 

— En el Hspltal Central falleció, a con
secuencia de las heridas recibidas, «j tenlen-
o de regulares de Ceuta, don Manuel 8an-
romin Siles. 

Bl entierro fué presidido por el teniente 
ooronel Jefe del grupo, sen Alvarez Arenas. 

DE PHOVI^CIAS 
Buque en peligro 

Corulla. 10. 
Onaado navegaba a siete minas de Blnis-

terrs «1 vapor griego "Tritón", tooó eon un 
•b}ete sumergido, produciéndose una avería, 
tuya Importancia se desconoce, que le obU-
$6 a podlr auxilio. 

Para «I lugar donde •* encuentra «I barco 
salid un práctico. 

Malagueñas 
Málaga, 20. 

-A oonaecuenola de no haber enlaíado en 
Mrdoba el expreso de Sevilla eon el de 
Itálaga, no llegó hoy eorrespondenola ni 
paquetes de Prensa. 

— Continúan loa trabajos de la policía ea descubrir a loa autores da la falslfl-
ión de los billetes del Banco. 

La policía busoa a una señora elegante-
Mote vestida complicada en el asunto. 

Loa tres detenidos continúan stln hacer 

Eatfestaclón alguna respecto a la proce-
noia de los billetes. 
— En la Casa de Socorro de la calle de 

Mira Blanca fué auxiliada anoche la Joven 
Ana García Moymno, que presentaba heridas 
•B la espalda, causadas, según manifestó, 
ta su domicilio al caerse casualmente al 
•bato, en donde habla ana lerna. 

Como esta versión es algo extraña, la po 
M a trabaja para esclarecer lo ocurrido. 

De un choque de trenes 
Aleisar de San Juan, 20. 

Ea regrosado do la estación de Qtiaro el 
| M B da socorro, que trae heridos. 

Ttona lasiones gravísimas en ambas pler-
f U los guardias Oaroia y Martines; están 
BorMtoa leves el oonduotor del meroaoeias Bn-
mm y el tefe del restorant dsl exprese. 

Los narMos han tngrwadu sa ai nospital. 
Han trsnsbzordado a pn tren especial que 

KBÓ de la estación de Aloáaar los viajeros 
I expreso de Andalucía. 
Los demás trenes se hallan detenidos a 

kausa de haber quedado interceptada la vía. 

E X T R A N J E R O 
f » b Aiwcl* Havas v de sueslras w n s p a a a a í a » •scactatoa 

Suspende sus sesiones hasta el 12 de enero la Cámara lusitana 
Prosigue ia propaganda soviética en Francia :: El Gobierno ruma
no establece severas penas contra las organizaciones comunistas 

Las deudas rusas 
París, 20. 

Bl «Matln» dice que les primeras coo-
versaclones entre Krassin y áe Monzie, en 
el curso de las anales se habla estudiado 
como base de discusión Ja constltuelón de 
un gran consorcio, en cuyos benefleios se
rian Interesados los portadores de titules 
rusos, no fueron satisfactorias. 

Los portadores consultados pidieron ga
rantías, pero el Gobierno de los soviets, a 
pesar de las seguridades generales que le 
dieron Krassin y Rakowskl, no demostró 
ningún deseo de conciliación. 

Aludiendo al rumor, ya desmentido por 
la Embajada soviética, acerca de las cau
sas de la Inmedlatá partida de Krassin para 
Moscou, el «Matln» observa que Krassin 
está afectado por la desgracia de Trotzky 
y por ello no tendrá la autoridad necesaria 
jara estudiar la soluoión de la cuestión de 
.as deudas, a menos que consiga que el 
Comité ejecutivo central se adhiera a sus 
puntos de vista. 

Por otra parte, le Gobierno francés ha 
comprobado que la propaganda soviética si
gue Intensamente, no sólo en Franela, sino 
también en sus colonias, habiéndolo hecho 
observar a Krassin. 

Además, el personal de la Embalada rusa 
lo componen militantes del partido comu
nista, no diplomáticos ds carrera. 

Krassin terminó diciendo que no hay 
que esperar ningún resultado favorable de 
las negociaciones entre París y Moscou du
rante las semanas Inmediatas. 

E L PARLAMUENTO PORTUGUES 

Lisboa, 10. 
La Cámara ha aprobado las dozavas pro

visionales solamente hasta si mes de mano. 
Bl ministro de Colonias ha propuesto la 

emisión de nn empréstito Interior de 280 
mil escudos y otro de 2.500.000 libras, 
destinados a Angola. 

La votación de estos dos empréstitos se 
verificará el 12 de enero, pues hasta esta 
fecha ha suspendido la Cámara tos sesio
nes. 

BOXEO 

Nueva Toi». 10. 
Bn el match de boxeo a 15 rouods para 

el campeonato mundial del peso gallo Eddo 
Martin ha vencido por puntos a Aba Qold-
steto, conservando el título. 

Parta. 20. 
Anche tuvo lugar un match de boxeo de 

pesos pesados entre los profesionales el 
campeón de España Teixldor y al Inglés Che -
twjnd. 

Teixldor fué vencido por puntos en el 
cuarto round. 

El sufragio en Italia 
Roma, 20. 

Bl sefior Mussollnl ha presentado inopi
nadamente uu proyecto modificando la ley 
elestoral polltloa. 

La presentación repentina de este proyec
to ha producido una viva impresión. 

Se asegura en los pasitos de la Cámara 
que se trata de volver al sistema electoral 
eon colegios nninomtnales. 

Eta medida sensacional se Interpreta co
mo un medio para salir constltudonrlmcnte 
de tas difleultiídes existentes en la situación 
parlamentaria. 

RUMOR DESMENTIDO 

ToHo. TO. 
Oficialmente ss desmienten las declara-

clones atribuida! al primer ministro relati
vas al proyecto americano de maniobras na
vales en les is.as Hawai. 

E L SUSTITUTO DE OOMPER8 

Nueva York, to. 
El secretario «raneral del Sindicato de mi

neros. WllUam Oreen, ha sido elegido pre
sidente de la Pederaclón del Trabajo en sus
titución de Samuel Oompers. 

BANDOLERISMO 

Worth (Texas), zv. 
Una partida da bandidos asaltaron los 

Bancos, llevándose las cajas de caudales, In 
oendlando el barrio comercial, que quedó 
destruido en poeos momentos, eiiculándose 
Ibs daños materiales causados en cien mil 
dólares. 

JAPON Y LOS ESTADOS UNIDOS 

„ Washington, 20. 
La cuestión de las relaciones entre l o i 

Estad s Unidos y el Japón ha sido objeto 
de nn vivo debate en la Cámara de represen
tantes. 

Un diputado perteneciente al partido de
mócrata ataeó el proyecto de maniobras na
vales de la escuadra americana en las Inme-
dlaeloncs de las Islas Hawai. 

Otro diputado perteneciente al mismo par
tido manifesté que lo que considerada más 
asertado paro la Cámara de representantes 
era callarse, y más teniendo en cuenta que 
el presidente Coolldge y Hughes, que son 
los llamados a oeuparse de este asunto, yC 
lo están haciendo con dignidad y buen sen
tido. 

LAS ADUANAS EGIPCIAS 

El Cairo. 20 
La TWrasoMS de las Aduanas de Rgiptd 

quedará «a nanos de log Ingleses. 

C H A M P A G N E S H O Y E T . S . A. G J A Ñ D £ C A V I S 
E L P R O B L E M A D E LA ECONOMÍA 

E S T A R E S U E L T O C O N L A 

l . M i Faro? 
Hace un cocido o guisado en quince mió otos. 

En sn Interes está preocuparse por este articulo. Pida 
prospectos y detalles a loe depositarios exclusivos: 

I M P O R T A C I O N E S « A C A R • 
Ronda i a . Antonio» 60. Barcelona 
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La revuelta albanesa 
Belgrado, 20 

Se dice que I03 Insurrectos albaneses sl-

Sien derrotando a las fuerzas de aquel 
oblorno. 
El preslder.te del Conse'o de ministros 

albanés ha telegrafiado a ' la Sociedad de 
Naciones, pidiendo ia intervención do Servia 

MANIFESTACIONES DE HERRIOT 

París, 20. 
El señor Herriot ha recibido esta tarde en 

Bu habitación a cierto número de represen
tantes de la Prensa de París haciéndoles las 
siguientes declaraciones: 

A consecuencia de los dables que han te
nido lugar en la Cámara y do las discusio 
nes legítimas que se han abierto en la Pren
sa acercaa de la acción comunista, cada día 
se extienden pérfidamente noticias falaces 
para alarmar a la opinión. 

El Gobierno no ha esperado las circuns
tancias actuales para vigilar estrechamente 
a los agitadores franceses y extranjeros que 
anuncian su intención de perturbar ia paz 
pública y apelar a la violencia. 

Desde que tom ópasesión del Poder, el 
Gobierno dló a sus agentes las órdenes ne
cesarias y las instrucciones precisas para 
que en ningún punto del territorio fuera 
perturbada la tranquUidad en ningún mo
mento, como osi ha ocurrido. 

En el porvenir ocurrirá lo mismo; pero 
se ha creado y se tiende a generalizar en el 
país un tal estado de cspirilu, que las mis
mas precauciones adoptadas por el Gobier
no son interpretadas como indicio de pe
ligro inmediato. 

De este modo se ha propalado que Iban 
a ocurrir graves acontecimientos en Amlecs, 
porque las autoridades hablan tomado me
didas formales de seguridad. 

El Gobierno no necesita ninguna reco
mendación para continuar cumpliendo con 
su deber, con tanta calma como método y 
resolución. 

En caso necesario reprimirla con la 
mayor energía cualquier tentativa de desor
den, viniera de don viniere. 

Confia el Gobierno en la clarividencia de 
los trabajadores, que saben que tienen más 
que esperar de una política reformadora 
que de algunos espasmos de violencia. 

París, que no se ha dejado conmover por 

Jciigrbs reales durante la guerra, no se de-
ará perturbar por peligros Imaginarlos. 

Nuestro país quiere la paz y noantros 
se la agrantizamos. 

DURAS SANCIONES 

Buoarest, 20. 
El "Diario Oficial" publica hoy una ley 

castigando con penas do presidio que pue
den llegar a diez afios a cuantos conspiren 
contra la seguridad del Estado. 

La misma ely castiga con las mismas pe
nas a las organizaciones comunistas que es
tén en relaciones con el extranjero. 

UN ALUMNO MAS 

Tokio, 20. 
El segundo hilo del emperador del Japón, 

el principe Tchi-Tchi-Bu pasará tres afios 
en Inglaterra, estudiando en la Universidad 
4t Oxford. 

LO QUE HAN VISTO EN RUSIA 

, - Londres, 20. 
Los comisionados de los sindicatos Ingle

ses aue acaban de regresar desu viaje de 
estadio a Rusia, entreearén en breve los In
formes que han redactado, acerca de lo que 
han visto en aquel país. 

ORO ANTIPODA 

Sidney, 20. 
En la pequefta ciudad de Pitzroy. en el 

Queensland, un obrero que abría una cana
lización en una calle encontró una pepita de 
oro del tamaño de sus dos pulios. 

La noticia circuló rápidamente por la ciu
dad y sus habitantes, victimas de la fiebre 
del oro, dedicanse a practicar excavaciones 
en sus casas y propicaades. Varias personas 
han encontrado Importantes pepitas de oro, 
pudiendo ya casi asegurarse que un impor
tante filón atraviesa la ciudad. 

DISTURBIOS 

Londres, 20. 
Dicen de Odessa que se han producido 

disturbios en las calles de algunas ciudades 
de Rusia entre partidarios de Zinovief y de 
Trotzky. ' V : 

VACACIONES PARLAMENTARIAS 

Roma, 20. 
La Cámara ha suspendido sus sesiones 

hasta el dia 3 de eiu«r ( X i motivo de las lies 
tas de Navidad. 

VIAJE DE VUELTA 

La Paz, 20 
Por noticias de Lima de sabe que ha 

salido de la capital peruana, de regreso a 
esta ciudad, el presidente de Bolivia. don 
Bautista Saavedra, Juntamente con los miem 
bros de su comitiva, que se compone do 
80 personas, entre los cuales figura un 
embajador, dos ministros y varios gene
rales. 

HERRIOT Y SUS COLABORADOREE 

París, 20 
El sefior Herriot, que sigue mejorando, 

ha estado trabajando durante toda la mafia-
ña ron sus colaboradores. 

El ministro do la Guerra, general Mollet, 
ha recibido 4el general Woygand, de regre
so de Siria! y al nuevo alto comisario de 
Francia en aquella región, general Sarail. 

.CENTENARIO 

París . 20 
El presidente de la República presidió 

esta mafiana en el panteón de hombres 
ilustres la fiesta organizada para conme
morar el centenario del gran escritor Puvls 
de Chavannes. 

SUPUC.'.TORIO DESECHADO 

_ Berlín, 20. 
La Dicta de Badén ha desechado un su

plicatorio presentado contra la diputada co
munista sefiora De Ungon. 

E L PRESUPUESTO JAPONES 

Tokio, 20. 
El Gabinete ha aprobado el presupuesto 

para 1925. que se eleva a 1.524 millones de 
yens. 

De éstos. 225 son para el presupuesto de 
Guerra y 192 para el de Marina. 

HITLER LIBERTADO 

Munich, 20 
Ha sido acordada la libertad de Hitler. 

DEROGACION 

Berlín, 20. 
La disposición gubernamental estipulando 

que todo alemán que vaya al extranjero debe 
proveerse de una autorización especial, está 
abolida a partir de 1.* de enero. 

LA PRENSA ITALIANA 

Roma, 20. 
Los periódicos manifiestan una viva sor

presa por la presentación del proyecto de 
reforma electoral, que significa la breve ce
lebración ds elecciones. 

Seguramente se celebrarán éstas en la 
primavera. 

PERSHING 
La Paz, 20 

Por noticias extra oficiales se sabe que 
el general Pershing. embajador de log Es
tados Unidos, durante las fiestas del cen
tenario de Ayacucho. en Lima, visitará Bo-> 
livia antes de ir a Chile y a la Argentina, 
de regreso a Washington. 

£8110 TOOlfl DE Li MMñm 
Soldado suicida 

Teruel, 21. 
A las ocho de la mafiana ha aparecido 

flotando en ei rio Turla el cadáver de León 
Grao, soldado licenciado de Africa, que ano
che llegó a su casa en el tren correo. 

Para festejar el regrso se reunió toda la 
familia en amena tertulia. 

Estuvieron reunidos hasta la una de la 
madrugada. 

A esta hora so retiraron todos a descan
sar, sin que nadie pudiera presentir la fa
tal resotución del desgraciado Grao. 

Rbte, Impresionado, sin duda, al tener 
noticia de la muerte de su padre, ocurrida 
mientras cumplía sus deberes militares en 
Africa, se suicidó arrojándose al rio. 

El hecho ha stdo causa de intensa con
moción entre todos los vecinos. 

Bilbaínas 
Bilbao 21. 

Para el sorteo de Navidad se han ven
dido en esta provincia 3.215.000 pesetas, 
154 menos que en el afio anterior. 
' '^s En breve marcharán a Catalufia y VI -
10 los equipos del Aren-»» y Sesteo, para 
tomar parte en varios partidos. 

En el Atlétio se ha instalado un hilo di 
recto con Barcelona para la recepción de las 
noticias del partido Austrta-Espafia que se 
jugará mafiana en la ciudad condal. 

Los autores 
de un atropello 

Murcia. 21 
Debido a las pesquisas de la guardia civil 

se ha descubierto a los autores del atro
pello automovilista en el que resultó gra-
vemente herida la nlfia Oonccpclón San-
martiiv 

El auto lo conduela Femando Tornero y 
lo ocupaban su propietario, Antonio Hur
tado, y otro sujeto. 

Interrogado el dueño del automóvil, p r l -
meramerUe negó, pero estrechado a pre-
guntas acabó por confesar. 

— En el campo de aviación da Los A l -
cáceres se ha cometido un robo impor-
tante. habiéndose llevado los ladrones ob
jetos por valor de miles de pesetas. 

Interviene la autoridad militar. 

Muerto por un tranvía 
San Sebastián, 21 

En las cercanías de la fábrica del gas, un 
Irnvla de la frontera atrepelló al uoyero 
Antonio Zuolaga, matándole. 

firnn RP^THlíRHNf 'ÜIÍÍH ABIERTOS A 5 ms. COH CHAMPAN 
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louis, tritura nnxia o pescado, roasl-beefl o poilo asado, flan 
y liouesas o hutas, una copa de champán 
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Incendio 
L*5a. »1, 

LapuerU >s declaró un formldAble Ja
én e4M de Leocadia Dlei, quedando 

fuego le propagó a otra casa Inmediata, 
j Ineendio fue eaaual. La* pirtUdaa • • 

IMII»!"" *n 20,000 pcictas. Sin deasraoias. 

Aterrizaje 
DOS HERIDOS 

Albacete. 11. 
Ba «I parque de Gánale lia aterrizó rloiea-

kntaote un aeroplano militar, procedente de 
•artrld. sor parmliiiraele el motor. 

Loa nos tripulantes resultaron heridos, 
towladindoselss a un sanatorio. 

Los heridos son el capitán Merino T al 
líente Amadeo Hernández, de Cuatro vien-

Bl primero grave, y el Uniente aufre la 
. bi feaetura da un brazo, 

r. 

Por esos teatros 
L I C I O . — "Sor Beatriz". Leyen

da dranrttloa da M. Maetwllneh, 
adaptada a la aeoena lírica por 
Ventura Oaaaol, música del masa-
tro Antonio Marqués 

DMoillsImo ea actualmente escribir para 
n«ro de ópera, y mucho más para un 
qna da aus primaros pasos en la com

ilón. E maestro Mnroués, nuestro que-
Dostre eritloo musical en "SI Diario 

oelona" ee presenta al público con una 
eión de un ambiente místico, en la 

descuella un firme temperamento de ar-
I y gran Observador. 

Se denota en la partitura franca inspira
n t e y un músleo oel que pueden formarse 
•KtagOefias esperanzas. 

Su ópera "Sor Beatriz" obtuvo anoche un 
kasee éxito, y de ella nos ocuparemos en 
ina edición próxima eon mayor extensión. 

Consignemos, por el momento, la buena 
teaclda de anoche y anotemos también la 
(álable labor de los Intérpretes, en los que 
•e destacó la sefiora Poll-uandacclo, que con 
• tenor Santogostlno v loa sefiores Luco! y 
vBa. dieron nn acabado conjunto. 

• maestro Belleza puso gran earirfio a 
M partitura dé nuestro eompatriclo, dlrlglén-
SaU espléndidamente. 

B autor fué llamado repetidas veces al 
peaoenlo en unión de loa Intérpretes. — A. 

POLKMtAMA. — "Loe capri
cho» de Uuoia", eomedla en tree 

de don Honorio Maura. 
SrCOante estaba anoche el Pollorama eon 

B o l í n del estreno en Espafia (según los 
' i lee) de esta producción de don Honorio aarteiss 

Masra. 
La obra no se aparta de otras conocidas 

tel adamo autor: prosa fina, cultísima, y 
• • M Í O en el lenguaje, pero falta de este 
mWKwiM falré" de los autores que eonooen 
( n resortes teatrales. 

"Loe eapriohos de Lucia" podía haberse 
cualquier otro nombre; por sjam-

"Daolz y Valarde" o "La vnelta al re-
*, y quisas el titulo resultara mis apro-
"o, pues Ies eapriohos no aparecen por 
t aigtutá. 

A pesar de las falsea entradas y sahdas 
loa personales, las escenas resultan de-

s, deataeandoae la leoelón del Derecho 
de Perico, papel que bordó pr i -

nente José Balagusr; las escenas 
as y de desdén eon el desdén entre 

•efierlta de las Rlvas y el sefior Soler, 
Jji^hloleron una Lucía y nn César adml-

Iibert y Gonzalo de Córdoba, muy bien 
M eos papeles de clncuenlnnos Juerguis
tas, eurados por la Instlturlón. La vuelta 
ti redi!, completando el cuadro lai sefioras 
teooadla Alba 7 Armenlrus. 

A Concha Catali le tocó un hueso con 
• I papel de la Rubia, que biso dlsoreta-
mente 7 no muy a gusto por no encuadrar 
«a aua facultades. 

E l autor fué ilaffiado a las tablas al fi
nal de Jos sotos segundo 7 tercero. — M. 

NUEVO Setreno de "La Qa-
vlota», nnaela en doa actos 
del maeatre MIHdn, letra de AmU 
ebatls y eantabiea de Olivero». 

A las dos de la madrugada termina, en
tra aplausos y elamores 7 discursos, la re-
•raeentaclón de "La Gaviota". 

Sólo tenemos tiempo para manifestar, a 
roela pluma, que el público, oue llenó el 
teatro por completo, se mostró favorable en 
absoluto a la obra, haotendo repetir varios 
números de música 7 celebrando ios pa
sajes más salientes del libro. 

Un éxito, un verdadero éxito... 
Con los autores triunfaron los Intérpre

tes, con Vendrell — el Indiscutible de nues
tros tenores — y Gorgé a la cabeza, y los es-
eenógrafos, mereciendo citarse una hermo
sísima decoración de Alarma y otra de Cas-
tells y Fernández. 

El martes, más detenidamente, nos ocu
paremos de "La Gaviota", obra en la que. 
oomo dijo Amlohatls al final, se entrevé, ante 
todo y por encima de todo, el amor que sien
ten sus autores por Catalufia. 

VIDA REGIONAL 
BA.RGELONA 

S.VBADELL 
Continúa abierta la oficina de Información 

gratuita para las familias de los soldados 
vecinos de esta ciudad que prestan sus 
servicios so Africa, en el local de la Cruz 
Roja. Rambla. 112, todos loa días no fes
tivos, de eels a siete de la tarde. 

— La Asociación de la Prensa de esta 
localidad se ha trasladado a la ealle de San 
Juan, esquina a la Rambla, en el restorán 
Eiuterpe. , 

— Están muy adelantado» los trabajos 
del puente que construye la Compaflia de 
ferrocarriles del Norte, entre la ealle de 
Vletor Baiaguer y parte Isqulerda de la 
Torre. 

El corresponsal 
SANTA COLOMA DE GRAMANET 

Xc ya un heoho la fundación de la Aso
ciación denominada Gremio Comercial, la 
cual, sin la menor dada, va a ser una de 
las más importantes de las establecidas en 
la localidad a no tardar mucho. 

— Los patronos arrieros se han reunido 
para organizar la fiesta deis "tres tome", 
eme eon tanta esplendidez viene celebran' 
doae todos los afios. 

— El Centro Recreativo dentro de unos 
días hará público el programa de los fes
tejos que nan de tener efecto durante los 
dia SI del corriente 7 1 7 I del próximo 
enero, eon motivo de celebrarse la fiesta 
mayor. 

El corresponsal 

TARRAGONA 
BEUS 

Por la brigada municipal está procedlén-
dose activamente al arreglo de los arroyos 
laterales del paseo de U Misericordia. 

— A tnstañeias del concejal sefior Oriol 
el Ayuntamiento ha acordado conceder, en 
eoneepto ds aguinaldo, a su» dependientes 
el 80 por 100 de su haber sensual. 

— se ha aprobado un nuevo provecto y 
presupuesto de las obras de consolidar y 
Btodttoaclón de tas Casas Consistoriales. 

— Esta Alcaldía ha sido autorisada por 
la Comisión permanente para encargar a 
un facultativo el estudio de un anteproyec
to ds traída de agflas a esta eludid, a fin 
ds resolver de una ves el problema de las 
agoas. 

1— Sigue encalmado este mercado de 
avellanas y almendras por haberse ya ser
vido los pedidos de Navidad y Afio Nuevo. 

la» escasa* existencias de diahoa 
frutos, «onflan que a primeros de afio tor-
aará el mercado a animarse con tendencia 
alcista. 

— El Quinteto Fortuny ha dado un con-
dertf*. ea el eafé de París. 

A L E R I D A 
vjernes, a la avanzada edad de 80 afios, 

falleció al conocido banquero don Jaime 
Lloren» Abrá, persona conocidísima en Léri
da y fuera de ella por ser. Junto con su 
hermano Jorge, los propietarios de la an
tigua casa de Banca de esta Hijos de Magín 
Llóreos. 

El finado poseía una fortuna fabulosa, a 
pesar de lo enal, por su indumentaria y por 
su tren no pasaba de aparentar un modesto 
empleadillo. 

El sefior Llorens gozaba de grandes slm-

Catlas por todas partes, especialmente en-
e el comercio leridano, al cual hizo en 

muchas ocasiones seflalados favores. 
Su entierro será, seguramente, una Im

ponentísima maolfestaciún de duelo. 

— El alealde ha publicado una nota ofi
ciosa defendiéndose de las acometidas de 
un periódico local referente a la suciedad 
inconcebible que reina en toda la ciudad. 

Como consecuencia de esto, una brigada 
está quitando el barro del arroyo de la 
Hambla Fernando. 

— Para el día de Reyes se está organi
zando una fiesta en los Asilos de esta ciu
dad. 

— Se ha autorizado a dofia Dolores Ca* 
briá Ferré para abrir una escuela particular 
para nifios en Almacenas. 

— Estamos en plena época de producción 
fe aceite, pagándose las aceitunas al extraor
dinario precio de 83 pesetas la cuartera. 

A este paso el feliz mortal que pueda 
condimentar las verduras eon aceite, tendre
mos que llevarle al museo oomo ser extraor
dinario y raro. 

— El- Úrfeó LleydaU — último de los 
tres que habla hace unos dos aflos — se 
ha trasladado al local del Centre de Dc-

Eendcnts del Comerá y de la Indúslrla do 
leyda. 
— Se ha sacado a subasta el camino de 

Pobieta de Bellvehí a Mones de GOils. 
— Se han creado escudas mixtas en loa 

siguientes pueblos: 
Bessé, Ossó de LIÓ, Montsalat, Sorp, Va

lencia d'Aneu y Col). 
— El tiempo sigue siendo frío y hú

medo, aunque no en el extremo de esto» 
días pasados. 

El sol continúa oculto por completo a 
nuestra vista. 

— En la propiedad de don Lorenzo Es-
qné, de Arbeoa, se ha cometido un robo. 
Los ladrones fracturaron la puerta de la 
cuadra y se llevaron un carro, unos haces 
de alfalfe y los aparejos de una caballe
ría. 

— El viernes a medio día, mientras sé ha 
liaba ds paseo por la Rambla Fernando un 
sefior de unos 60 aflos llamado Juan Vicen
te BernaL natural de Palma de Mallorca, 
falieoló repentinamente. 

Dnos transeúntes reco/rleron el cadáver 
y lo sentaron en una silla, donde estuvo 

Sor espado de dos mortales horas esperan-
0 a que llegara el Juez para que dictara 

su traslado al depósito. 
— El partido de fútbol celebrado en el 

campo de la Penya Salvat a beneficio del 
aguinaldo d d soldado produjo 159'50 pe-

El c^respoosal. 

Imprenta de EL PRINCIPADO, Escudiüera filanotu. I bis. bajos* 
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SENSACIONAL! 
A título de propaganda liquidamos a mitad del coste de fabricación 

53 , O O O CORTES DE TRAJE estambte doblado 
a ¡a ^7 PTAS. CORTE 

S . O O O CORTES GABAN INGLES todo estambre 
a a S PTAS. CORTE 

5 . O O O CORTES GABAN DOBLE CARA todo lana 
a l S PTAS. CORTE 

C O M P R A N D O S U S C O R T E S D E T R A J E Y A B R I G O B N L A S 

Pañerías Salmerón 
DE LA 
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EflflPEWya be FaUiHHTES be i i i i E L L 
EN V E Z DE ENCARGARLOS A SU SASTRE COMO USTED ACOSTUMBRA 

AHORRARÁ 
UN 70 POR 100 

- S A L M E R O N 


